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P E R I O B I C O  P 0 1 - , Í T I € - f S  P i í ¡ ¥ P A I Í f l  F s
f T í m i  ASOCIADA DE L .I H ABAXA. 

IX LE O lililA S .

M a d rid , noviembre  13 
mandada por Castalia

rin d ^ , muclioa ae
nnd.eron y  huyeron á fra n e la . A y e r  hubo 
DM reunión extraord inaria del Conaeio nara 
disor r la c o n te a ta o io n á la n o ta  de los Es- 

^ ejecncion del tra-

„  NOTICIAS MXKCAHTILE3,
Ae<j io r k ,  12 noviembre, á las 5i  larde. 

Oro A í H },
Onzas españolas á 15 85 
Idem  mejicanas á $15 ü5.
Pesos españoles á 92 cts.
Idem  mejicanos & 9 6 } cte.
Idem  Ídem nuevos á 90 } cts.
M ercado monetario á 4 n. g ,

W ndros (bauquerce) á $4.83

'08 Estados Unidos (1867)

p f f f i J  ®“J’8S 8 .= e i  ct3. Tb.
Centrffflgas i i^ ia  ■ g j  4 ,, j jj,_

VOQt¡23 . . . *  £&008 V
Kogalar á buen refino 7 }  á 8}'ctV . '
xr,,.._  , ^ entas 2(i00 bocoyes.

Wem, Mascabada, ídem  á 32 cts.

^ l ' í  8 *̂-

Tocineta, loMp ctear A IS í l Cs , n.
Jamón 17 a 18 cts. Ib.

iVew Orleans, noviembre 12. 
Harina, triide extra $0  á 0 }  barril.

, lAndrea, idem, idem.

r w M - A ” *  Sote *  2L3
Consolidados á 9 4 } ex-interíe. 
iíonosamericanoB, 5 20 (1867) á l l l i  
Descuento, Banco de Ing la terra  A 4 p. g
. , , Liverpool, idem, idem.

Algodón, m lddling uplands á 0}  d. B.

P a ris , idem, idem.
R or.u . ü por lOO, 65 fr. 21) c. ex-interós. 

Habana l3  l e  noviembre de 1875.

S. 5. Spencer.

2 ídem de & IjOOpaTulo* námeroi anterior 
4 el ¿«150000,
e laeinaeSioO para loe nímoroa auterio-
a i ? ^  de $2iu0O .............

i de$3lW p»ralo»nfim wis anterior
v , i — '^ rieralidetn  deJUlOOO.......................

b iclem de $fii9 para Zoi nltaeroa interior 
'■ 1 ÍMJO.............. ISOO

, 7  poiterior al'
> Idem de $S}9 paral 

___ 7 posterior á los do

S09 premios

^  - d i o
q i«  te avita «1 púbiioo para general Inteligeb- 

E x p o s i c i ó n  U n iv e r s n l  d e  F i la d c lG n .

C0X13IOS OESÍiaAt. II.  LA JgLA niVCCSA.

E l Exemo. Sr, D irector general de Adm i-
do esta

Comisión Centra),» ee ha servido prorosrar

S ? ]? in lo r i® ‘  P 'dzo aefialldo
% ' ° 8orip °^n  en esta secretarla, sita 

Profesional fronte al Banco 
E sp a ñ oL d e io i expositores d a la  Isla, H a ­
biendo dispuesto se loa advierta que, de no

iwrjuíclo do que no ss Inolnyan sus nombres 
on ei catálogo oficial de la  Exposición. A l 
mismo tiempo ha dispuesto s. £ , so publi­
quen para general oonoclmianio Jas aJcuion- 
tes lechas lijadas por la  Comisión del Cente­
nario, para los eervicioe quo se etpeolfican 

Antes de 1“ de diciembre de 1875__ P re ­
sentación de planos de instalación y  listas 
de expositores.

a de enero de 187ii.-PrlDoIpia la  recep- 
don palacios de la Exposl-

19 de abril do 1876,— Term ina dicha re ­
cepción.

¿6 de abril de J876 — Se d iíp on d r í del 
espacio que no resulte ocopadr-.

III de m ayo de l'í76.— A per.ura d e la E x -  
poeicioD.

J » do noviembre de 1876 -CAuBur;*. de 
la Expoíidon.

31 de diciembre de 1876 -D e b e n  quedar

D o m i n g o  U  ¿tq  y o v í e m l i r e  d e l » i 7 5  -  121 P . i t r o c i o i o  t i e  J í t r . i .  S e J io r ? .

f í O N X A Í . D  Í U . 8 T A Ñ O N

Dx»12
Oiia................................. 153,

Mam ...........................................  lOü
^baoo, icro..............................   2507
rabwww torcidos........................... 801800
Cn¡. cutarrot.................................  tlSOl)
Agntrillento, ...............................

Sslid»»...................................... 832C5J 90683

EiiatencdAcl lid eN b te. delSJS.. 
Id. id, do 1871............................

i0'250
70Ó19

E.‘ : ir rü i ‘  d e l . p a i « .
»^:»a«>0j»U ü A ií.,  . 1̂ 1 imcue* .j«8)i*olurfr.»tu 

stta fflolift.
jU ttM r.ciu ........................... ..
Idem o tnoIiiN...............
Agnardtcnte pípat......... ! ”
Id msdiu............
Tshaooe íeretot..............." "
r«li*fog torcidoa...................
CujotíllBf ''¡({Sitob. . . . . . . .
PcfdnrS. kli ....................
Ntminjsg Wt................

13f,
ÍO

2509
JCóTOOÜ

B5tW
.014
ü:ü

- AW«V» — ^
complotamente retirados Josobjetns, bo pe­

de Kiladolfia

O R O N T C A  O F I O T A T .

A L C A L D IA  C O ílREG lM TENTO
di® LA  HABANA, 

tf.. ff**!**®^® vez más el Tejoro de lot recar- 
608 legelea con que Atondtci loe extraordinsfinn 
S«oa'£®m'Íd®^“ * «I combatir j- tonumar if^usur- 
r^tíL^i á” ír^ en esta tsU laintegndeditfeoUnal, la eivlii*,eien y lo , arandee

®* í  «5 ib 0 te  eei á empeBeda^U h o " 
»  de la Nacmn y  ia de todoa y  cada uno da ioTea
P io le t ;  «a ds todo punto lodúpeuiable la nroati* 

vealizacíon do la e S b ^ j i  dS

te a l ^ o  que Jnalita de lH7é. A  tete t í*  to t

Id”ka“diJÍ^ t l-«Mntotia nooeai-aa fia dispuesto la uitimauioa oh (l i i - i i ,d o  d« 
q ^ e e  d «  de todos lot expedicn®^ mc¿á; o por ,. 
P ^ i o  del primor temeatre y  e' exacta eninnli
á «®ri“  ¿a^H .c i«,“ ‘^.le l lw
I S sI a contra loe deudoret moroeo*

^ el 8 ? y 4 " ir  mosSe óasi
^ urbano, rural, como a la Indua- 

■T.rrof.-iíones en d  ooaoepto quo 
talvarán como tiempre^lo 

verlfloado ouo,!qui:ra .Uftjaltad que p̂ ueda
inmtanf P ’V «rro i^
r ja o a t^ n n  í'qui'bwionos d cialquiera

? '^ ®  ®̂  *1®!* Io'*> reeau-
^ u  no 4tue^«8 expedientes

'®® exprewdos pasará to-

premios con los recargo» que U  Inetrucoion pre-

ba «Wo deber
ion A tií *1̂ ®  ooutnbny«t6 ooutHr en tiempo 
con el tributo impuesto para cubrir loe oareot in- 
^“ P®“ '*blee del Estado, y  sostinor el drdonSoSiLT
I uro en clronnstaueiae atoimales, y  tenlai
d e s t^  tM pnviiígiado ese tribate, debo 
ruis decidido ínteres por parro do todos para 

la iBjiiiescu» da*U
pisa? ^ ««07*08 ed el mejor ís iw  de l i  cam-

i.criL-®v *'*7 querojfo-
W a tatil «/ prometo realizar la Ío-

^“ ,® '*® “ ®®Í ooufsudo como
1 ^  “ “  voluntad qu© siempre han 

. iu T c S d Í j ‘H .'°“ ‘ ' ‘^“ 5®.'‘ ‘ *® de oe t.jn riU iooZ  
tádM. *  ̂ ®* nwdKi» coactivos oi-

HabMB 8 do noviembre de 1875. 
fti Alcaide Corregidor,—Marqi-i'o de Bella-VUtm

Akaldía Corregim iento de la Habana y  P re ­
sidencia dcl Exem o. Ayuntam iento.

El 8r. Coronel Primor Jefe do la Com’aion do re­
tel Prreideaoia las c-eloael?.
1̂  j  oabaUot nt¡m>. 31. 76, 81 y 91 que

e? «lU ..8ree. Ex,m>. ¿md’  do^?i

OS, de que la Comisión general u© 
disponga Ja vonta on su beneficio,

Habana 8 do noviembre de 187.>.~El Se­
cretario general, í 'd rB ií»  Rosillo.

Impuesto del 5 p o r  lOO sobre el ca p ita l 
I .Sindúatnra de la II  agruiisoion,—Pinoaa utbsnzt. 
. Con el fln de evlt ir dirpiioajlrn de raolbos y  In, 
molreiíat ooutlguicutei áloe tenores ppopietarke 
üB finca» urbanas, deesta jurisdicciim, une u,saron 

j Tesotorfa Ctiittal lo j trimestret Jv y h? ue es 
toirapuetto, »otiOQm;end»efi)a»mente 4 los teOo- 
re- atntUdtaque to  hamnoumplido aun luliapnea- 
lepor la Boperifliul.d aoBreatiel asunto, que se 
íifvaa aoudir 6 esta dspeodeada de mi oarco, sita 
onJa oalla de í>aii Josí, odifi-i'o del Giau Teítro de 
lacón áoan;ear las pruyisionares cartoe de iroiro 

I que lee diera la ottad* Tesorería Central, por loe 
reoibot deflaitlyos que e,ta Sindicatura debe oto?- 
^ ( 6* ooB los requMitoí iuditpcmsabies para eoji. 
pinto resguarfo de los mismos oontnbuyontoi.

Haüaua. 12 denovismbie de Í875. — JosóM* del 
Bio, blooito 19 Ub8pJ3n

B A c a u d a c i o i i  d e i  J in p u e H t o  e s -  
t r a o r d l t - a r í o  d t*  g u e r r a  d e l  1 0  
p o r  1 0 0 « o l » r e  f l a c a s  u r b a n a s .

Mercaucius I.i.
Aprobado por te Siiijorioridad el 

para al pa,ÍO del inipitosto ertraordinano d i cuer- 
ra d i 10 por liW sobre Ja, finces urbanas del 
oorríento a io  de 1875 y ilis.oueeto por la Admi­
nistración de Kentaa y  Estadíatioa» de este cia- 

que se proceda inmodiatamonte i  su cobro al 
Sooaudadur quo susorib-.' partlolpa al público, ae 
^ u e l principiará el día 14 áel ooríieate ¡ que toa re- ■ 
üDoe IrúB sellados por la Administración de Kontaa 
acn anta azul y además que cada uno tendrá otro 

■' en sei'o de esta rwaudaoioa enn el escudo do 
' ■ t tequierda, y  el (le lee de 

con lii corona real arrlb»,
, w v - - ~  V™®"*— 00“  el lema ■•SiibsiJio 

que Tienen 4 torminar abajo coa el lema

tneel oobro do dirho ImpneeW, aet nomo imra te 
pelioion de cualquier reoíoo te podrá ecumr á te

á S I  W u r '- t e ^ *  tóoroado««.nV 15„ 

. S ' í l í í i H r - t a u d a d o r ,  Ei

i'K M U Íiy tM J H D K  a i r i ’ L L L  H D ? 1.8
Felisa, de Bariselona;

lio pipas vinoCaEss.......
i ’i r ü . i i i  id ......................; ........
I'-'ll id id id.........................

Reünería de Belot;
IJOCU cajas aotiSecaibon... . . . . . . .

Aliinta, ce Cádiz:
5, sacos garbanzos inediar.os..

Kinjstou, de lla lifix r
719 tabales bacalao........... .
(¡25 Id robalo.................

 ̂  ̂ Augusta Elisa, de Anjbeicj
‘.'Ó03 resmas papel amarillo........

Josú, de Líverpoo];
peo quesos patagrás...........
100 i d . f i l . . . .............
25 cajas id. flandes.'!.'.’ ! ! ! ” ] ”

. o f New York, ¿g Nueya Yort:
430 ■atatíralletioss de sed ».... $5 iala 

Breuiioy Vicenta, do l ’ r(?groto:
650 8» co> b«1 engrano............... tenga

Ronmr. do Civerponl;
50) tacolarroz canil:»,............... 33 „  ^

Almactn:
I I7 ( larrilot hsriaa americami, oro )  „
i-)0 sacos ni id...........  i  Koieiv.
300 IB AIIU francás ti? r.'.'.V.’.V.’ . f 8 ) qtl

Productos principales dcl país esportadoé etta 
semana.

Cajas de Btfiar...........................  1C36)
Doooyoe idem............................. tO
Docoyos m iel.......................

I Xerorlaa miel da abejas.............
Cuarts id.............................................
Garfiles miel de abe jas .......... . . „
Pipas aguardiente................  lig
UatraJ'onee ídem, ídem ........................ '
BarriJea, idem.....................................
Ofns idem.......................... [ [  "
Tercios tabuco.................    jsíá
Tabacos torcidos........... . 310')‘’ rü
"  .................  . . . .  á59337

de 1 ■a-,doíSÍ}á28rs; reinas?manaBniUet, cuCete 
oiiioo, de y á 10 re.—Negras: demanda actiya Coli- 

garrafonoito

-Jetillae de cigarros... 
ilógtamoa cera.......... 2070

f $80 pipa

Beservedo

4ii; 5

$Z0qll 
Í19 U

Rísirrado

tól Qtl
$82 id,
$65 id

Aow ebieote  DB CaSa . -M uoIis c im a  pera opo- 
rar. troeuas tx ’soinciae almaoenadis vropeüdos 
au'ibot. .

Cotizamos:
En pipa de castalio lista para embarque. $74
En id id. roble...............................
K o ^ o ............................................. .'.'.Nomlnl,

Café.—Corlas partida» en primeree matos y 
también cor.us pedtooí, concretándose las apira- 
cionesi pequemos lotes, lo oual proviene dele
creencia de que pronto tendremos buenos triiboe 
de la nueva cosecha, j  se producirá alguna bsia.— 
ColazamoB da $61 á CSf qtl., según clase.

CERA.---Muy corlas partidas de la amarilla, one 
tiene moderada demanda y so cotls» de i  J5 
•®. La Manea Pitá muy abundante y  sin pedidos. 
rotii4udoaeds$¡8 4 23 » ,  aegen cl»ee.

• nAA — > »• «V A»*« -Ascî aar. »
390; sanios oiJioce de 1 a, de 23 á 2i re. y 
lT,:6i de 3 á 9 rs,

Avellanas.—Escasas v  00a moderados pedidos. 
Couzimus de 17 á $l8 qtl.

A ^ ncosbs.—l*»» corlUH partida» qne no» llezan 
corslg-ien moderada demanda. Cotízame» d e lo iá  
11 r». naja.

AopAitPinNTB Dií Islas.—AlgocDoalmado y  con 
«gu ares  existencias, cot.zéndoao á ti) garrafón y  6

A jos.—Cotizamos según ria.e 7  tamsPj, de4 á 
10 r», matrnenia.

A nís.—Rtóacidae parliJaa 7  cecisa demanda, c:- 
tizamos de $20 á 24 qtl.

A rroz db Valencia—Se empieza á sotar deman­
da por cate n i ionio, pti-o no hay exlstoBcae de 
ninguna de Jas c l»» f» ta primeras mam », tJotisa- 
mr» deán á 30 Vi. » .

A lmidón.—Cubren las ntoesidades dol mercado 
las bnenasextetenciai quetonoracs del de vuca. 
qne ee oolooa de 19 á 20 rs. a. E l de tiieé eioaseii 
í  no tiene pedidos. Cotizamos do 24 á 26 rs. » ,  

A ceite REFINO.—El naotimal en botellas ahonda 
7  no alcanza pedidos, notándone legular solioitud 
Lor el »n íaia9.Cotizamoaelpiimeíode$5á9, y e t 

á l l }® ,  Eiancís. con moderada deruan

' ío » " •  W“ o!** J  poca demanda, de10 a 12 r». retma, (egim sisee. Del cilindrado nn
•af^lÓre ventas d»

fuertes y  contíouos arribos qm- ho­
tel vLto-ofaS 1“ *>an hecho doollUa? tonto
revd?r‘“¿ « i t ’á*irba\’l ? r “ '°  “ '® '® ‘“  ‘

arribos 7  su pedido es bus- 
M , si hiea cotiaideraiiKis nominai »u oetUaofon iM.r 
falta de ventas desde hace nigua tiempo ’ ̂  
C o S ^ d e ~ 4l* }? r" '^ " '*  ^ «ticlmmt, .b-máiids,

.'-̂ ‘■‘ Vbi.Az-PASAs— T«s prlmtras gozan de 
regular eoijiamU, ileiido luoderada» les e^-ienu-as 
.7 (it.tizSiw(... I. í.^renfé 1. ,  bufii» Clise 
exiBle-e u-, ,(„ la, iirueU» « »  jjula j  pulido»
cA izjiidue Luu nalnicLto do i 8á 22« .  oaji.

A N O  v n i . — N ü i U E R O  S 7 1

W H
A í l  E N C I A  í l , K N E I t A I j

ido.

tir?
. í Ü A ' Í A  D E  < 3 0 .íH !í5 K T V (í
IS I-E V IA D K  NOTAa^^Js. E ilK E B i-IJ

d e  l a

'tosiiUO .

.......................... 5 i  i P. 00 (!,v oro
iamftipUaandr

7 A 8 P OlV

Uverpoui.,..,.,
l«0v-ire 

Ht. •...... .. . > ilí
á 19 P ore ro div 

J 'P á 171 p»pel o[v.

*'•' iore 
'q«  Estad,

............. j l3 6  álSSPpapel

"I Curreuo/.

5} á 6 D  oro 

>14 pa]iel 

I 4 á 4J D oro 

( 117 a 117J P papel 
126 á 1l6} P  

10 712 anual.
40 á 10 p §  P9

iiie&es d ' 
1* >■( 1 iiie.. . . . . .

exportado desde ol 19 de este 
“ vi. ®° *31336109 talwos teroido#
y i-r.56i62 M7«til]a9dooigatrtis, contra I47485detes 
nriuiwes, ¡08&82151 de loa segundos 7 17760.i3j de tes 
últimas en igual período de 1874.

J IEH C AD O  M O N E TA R IO .
1.08 descuentos en Bancos se cotizan de 10 á 12 por 

ivU anual, aegao plazo.
j?n“ ? ' , ' i f  ospan.o’ cierra de 125i á J2f 3 pg P. contra 
too á 111 p.g on igual locha del afio pasado.

Acciones.—E ncalmado el tnetczdo, haciícdcse 
oalo pequcDis operaiioBOS en loe del Batoo del Co-
reertioy fvrro-(MnilcsdeteH»b»na y  Cátaenasv Jiloaro. j  t  j

Cotizamos:
Banco Español de la líabano, 61 á C5 pg P.
Idem InduBtria!. ISi *  1U5 pg P. Jd.
Compallla EspaBoU da Alunsbrado do gas, U á 10 P. 
Cornpema de AluiMenes de Regla y  Banco del Co 

mercio, par 4 1 D,
Almacén y  Banco do S. Josí 11 á 13 D.
Id do Id do Ilacandados. Par t p.g p  
Caja de-Ahorros 100 á lül pg  ¥.
L& AUiiiiza, 55 í* 54 D.
Alma<iene3 d« Sdata Catalina, 10 á 9 D.

fomento y  Navogaoion del Bar, *19 á
5U P«0 •

^mpaoia Cubana do AlumJwado de Gas, 65 4 di D.
ú*Caminos de Hierro de la Uabano, á

Idem de Matanzas 4 Subanilla, 20 á 19 D 
Idemidem de CárdeuM y  Jloaro, -tO 4 4i premio. 
Idem de Cienfuegos 4 Villaolat». 70 á 69 D 
Idem (lo hagua la Grande, 55 4 5! D 
Idem del Oeste 74 4 73 p.g D.

’ ) Remedios 4 Cslbarien 30 4 29 P,
1 la Bahía do la ilabona 4 Matanzas, i 8 a 67

“ ' ' “ *''•^"^*'•■^*“ '*(0, u<Jtea.uuvn« JOUUiAT BOUOlXUa
por ef en laias. Cotizamos el primero de $54 9, yen 
Utas lU  4 I I }® ,  P'isDcús. con moderada deruan 
da. cotizándose do $7 á 12 osja te clase bsjú v do 15
«  i f  9l tlnOs
.A nisado.—El do clase común ojoasea mucho y 
tiene demanda activa; en cambio las demás clases 
DD consiguen pedidos. Cotisamos el p lm.ro 4 24 
el dcblade 25 a 26 n ., el tr.ple de *7 4 23 y  en 
lonee dd á i4 rs. uqo>

AGUAttoigHTE DS ÜVAi.-Surüdo clmeroaíoIBS 
Mutenoias pendlentee do venta son modianai y  la 

ee regular. Cotizamos; clase m.rriente de 
■"? f  -3* f* ganafon; anisado doble, de 2-1 á üj rs • id 
triple oe «/ á :¿8 re. ’

A rroz de la India,—Semilla: surtidos casi por

Idem 
Idem c 

Uto.

*vo eopaltol........... .
ílesouonto mercantil... 
Bonos del Teceio........

I " .  3'esoro y  la » acciones del B»aeo del
e ste% dVRte“ i'“ * » “ ^®P''*'®‘ ® ''«8**'' ‘<0“  Dí®-

la sido deber ®“  ***'“  «*5* «w »».
Hrentinmpo ^ •o» cargos in- I ambo» o
drdonscoial: I *»<loe Parten dos cutas

Ü A Z B U I f A & S S .

-Por auto proveído por el Sr. Juez de 
- - a  dol dutrito de Guadalupe, y  por

CU riiM. orL. _  _
D ' » ’ Tem írA loíTo y

fl!, d** “ ® *® PvesMitado a r l

A *v« do ooiivenlentoque por
IsGsceta y demás fieríiSdico» de esta ciudad se iju- 

coDoolm'ento do e s ^  
J Í“ “ **jOO*«vao álaContatur a Municipal 4re- 

í  ®<**>var « í  importo de te i

Benívtetí. 1- - E ;  Marquíe de

x x o u a  A iiraTAxn B S To. 
Secretaria.

Í'm ÍT  *“  lí*^® primer eemeitre, 39 y). trimestre dai oornente abo de 1875, que se eoZ  
«edepOT Decreto del Gobierno OoceraS de“ 2 X l  
presente , y  en obsequio 4 la rcenor demora 4 tes 
b î” ?5**®* ®.* f*v- Proeidento. Mar

psbssliaserv— .mmeaiou aetnnar» 
1*^ modelo que acompaña al 

wíS*j^i®iP®*®®/®’ «nales ee encuentran en 
p ^ d e l  Contodor para faeilitorlo 4 los oon“ bn“  

explicaciones que necesiten y 
q«»»B publique para oococtimento de todcs, ^

1 en onmplimiento do esa dispcsicion eo nub'iaa
^  fitmftspenrtdíco» í e  esto 

Habana 13 de noviembre de 1875.—E!
K^uo d(9 EclmyftriiA.

OrdtJiario.
HTimet* inst— uu, uo uuaa,
a n to^ , 6n.a4diJigenaiaa promovida» ooriy. ma- 
nuel Cahi», cepitan de la corbeta capaüola ÑAR­
USA, eolinitondo ol reoo’ oeimierto, apreoioyro- 
.p»r»o:on de las averías de dicho buque,‘^eslá man- 
dtóoaoiaque 4 püWioa subasto >a expresada oo® 
bctaofpatlol»íiAlíCI4A ava'uadaensei» mil oelun- 
ra y ocho peto*, en oro, cuyo remato tendrá efecto 

' í í f  ^ "oviembre prúnimo entrante,
retando atraca a oJ muelle de Lmria, en Heste, v 
verifloánitose ol «oto pm-medio do ¡ a v e n i d  nd- 
hlica de loe Sre». Ruis y  C?—Y  para su pubjlcaoioo 
vv fr 'í^ “f ^  (Jire consecutivos ê u el p e n t íd i^ U  

presento.— y  octo- 
bra orioe do mU ochomentos aotento y oinoo —Artu- 
ToGailetti. 3.H40C

P U E R T O  D E  Í X  H A B A N A

AC C IO N E S .
Banco Kspafíol do la Habana. íO 4 fii p 
Banco Inaastrial, 13l 4 It.y p  “  “
Id(uu .MorcftDÜl, en liquidación.

^^ompaDte EspaDote de Alumbrado de gas, 9 á 10

Ccmp_ de Almacenes do Regla y «anen <lel í ’^  
msreio, 26 veniiidas á 1 pgl>.^ '  ^

Idem de idem de Kaoendados, Per & I 
AlmaoenyBaneodeSauJtisé. J3 á H i j  
Odia de Ahorros, a 124 a 125 p!
Almnctonea do .Santa Catalina, l  á 2 D 
m  Álianzft, 50 ft 51 li

^Kmpreítt do fomento y  NaT^g^dou <lel Sur, 49 a

^CompaSÍ» Cubana de Alumbrado de Gas, 04 á

 ̂ CompNDia de Caminos de hiero do lanobana 3 4

TÍl»m n® *^*1“ “,??* í  Sabanilla 19 a 20 D 
I  tem te <v ‘‘ « . ‘ •^filenas y  Júearo, 46 á 17 P

^ I d ^  do la Babia de la Habana A Matanza», 88

Camuids.—Ixw tipos se lan  sestanido ca»i sin 
ninguna aileiacioa, siendo !a demanda limitada. 

E! valor do laa letras veu-iida» asoienrle $ 57501)0. 
Cotizamos:
Londres, 60 dly (pl, 1.. 4 .. p .g p
Idem (oro) I8 íá l9 p ,g  P 
Francia, bü div, (pl.j . .  á . .  P. id.
Idnn [oio] 4} 4 6p3  p 
Uambtugo Ht) d¡v .. 4 .. p g  p 

M. 1. oro 1} 4 2 id.
España 6ti diy, pl. .. ..
Idem (oro] 6}  4 7 id.

1(1. q y  [pl.) .. á .. P 
Id. (oro) 9 alU P 

Estados Üniilos 60 diy. ídI I .. 4 o ® P 
Idem (oro) 6 4 5}  p§ D ’
I(temCIA, (oro) 4 Í44 id .
Oro GOdic, (pj.) .. 4 .. pg  p
Id. [oro] 6}  á7 id
I(l«m 0[v, (pl.J .. a .. P. id.
Idem (oro] 9 4 10 ni
Oro español (pl.] 127} a 127} p.g P
Doícueuio Mercantil, 10 4 12 P. anual

MetXlico.—El Importado en esta plaza en todo te 
que ya del presen» aSo hasta ahora haco una suma 
tot^ de}i4ü8,b*8oontra 5.?72,268oa igual norlodo 
rreibido de las n^onez y  en tes mismos laeacsuneel S l C U t e l l t A  f l » t a , t e  _______ _______________ - . ^ = , . o s i “ '>

E>’T R A »A S  I E T R A T t S I l .
l/RL 1>):

Dz Bo*tOQ en 96 días gol. a«er. Williara « .  Shat- 
do'i-̂ ’ *'^•'**35, con hielo, 4 Ta

, Dte'l2

' ^ " c í í t o T p K & e . f . r -
Día 13:

SESroSES eOSUlTOOSES 5 iK 
nu OAKUIOV T íc\ !f ;;b*

J>- «(rcanduflela Huerta

BcSimSSf^Büfam’ ^*P®” ‘''® «®  “ ¡«S*»* don
rairrp».

D. Leonardo Pc' cr.
1). i'odctioo Mejor.

««-LOO

Enero............................
Febrero.........................
Marzo...........................
Abril..............................

.y o ................................
-Junio.....................
Julio.......................
Agosto...........................

•Sotioiabro-.... -........

1875 1874,

i  181.364 131.341
952.662 • 249.789

2.660.713 J.til!.781
2.582,415 7U1.4U
J.286,457 ' 645.489

614,258 1.155.929
101,152 483.378

35,583 715.CI5
33,877 37.381

8.478,48! S.632.287

1875 1874

ilE T IS T A  M ERC AN TIL .
„  \Amuur» a 10» I ajis j«r

* Ptopu^lt^dMa“ »  — N S 'b ^ r K ^ '^ E d ^ ^ ^ ^ ^

«reto, los cuales so encuentro an ^ “ ®' ‘ ' “ P-

I.? - '*» ’í  !® «n la Sala Capitular 4
f'’o®i»io= comuuestadel 

Sinúico 1"  la soma 
M 2i 7 62 c » .  en billetes del Breieolipaaol j  ̂ 1  
Tetero por t «  cunoeptos siguientes: ^

Afio de 1874.
Porfineaanrbsna»BilletosBanoo..$ Jig ta
Por ídem idem T
Por idem rtstloAs iden
Por idem idem Ti____
Por soeldre y  emolumento» Banco 
Por industria, comercio io Banco 
Por idem idem X

— ---■’. ' - r '  cri. iniiieri
-----New York vap. amer. City o f N. Y'ork,

Timmermau. '

f’ AEiJEEO.S S A L lLO íi.
®í Ch. W . Lord,

l i id ;  C.“  W l f n . ”  "  J- Wa-

Pata Ver*cru» en el vap. freíCoJorable.
D. Juan B. Ri colín»; León Dideot, brs. y  Shijís; 

Federico Ernest; Cristina Alrarez y  Ix  ^ 
lanado llaichosíe; M. Acereza; 8. Peroné

Sabana, noriembre 12 de 1875.

, ^ e z p o e t a c i o n .
AzúCASE».-PDaoA„t>e._Henios Knido usase- 

I n » h'ÍviZB?“ *'‘N“ v “ ‘ “ .* víate de a z ü c ^ t

Imentede Í5 á i5 }n ,. '»  y  sin operaeiones.
«actuadas en te

I _ rT” o. i'eroDí;
I oo C ^ insro t»; Seyerio Graniellc: P. Truareppe;

b'áanciB-

Balbinolgleeiof; JoséM. Tere!; Beltran
T ̂ i g  y rote; líanuel Peiez do la Borbolla’ 
• AUJeva y S hermsnas; Silveitra Garete de 
hederiooGuzmani Miguel í 'i  gueroa Peal: L. 

L«iteLlanoa y^oobary2n lfioe : Dolores Calvo y 
"^®/Í “ ‘®* I'^pe*: LaJpstina Medm»; María de

Cort^ij MaHpRi CbandOD

I semana comprond:ri5Í^‘̂ ‘Sf“ ' * s l ^ f l ‘,® ^
fA^iT i®® -  ̂« •  "ú ;  »  sato, N M o 'á17 7i8 b lliow » y  1590 bocojee N? JO, 4 7} r *  'or ► 4

^ P r o g r e s o  em 
de la Laja. Lotizamos do 6J 4 7 is, nq.

los A.

mativo 
minal.

habido opefaeiones en te
V Z T e V 'Z  nommateS'‘’ '’ “ ‘“ “ “

pcíjueflos lotes pare el coneiiuio. ®**
A zücas

144

Por
Por

Total.................$

Afio de 1875. ~
billetes Banco.9 
idemdelTeaoro 

w  llncts rnstícaa, idem del Banco 
w  aneldos y  eraolnmaatos. idem.. 
rer Idem idem Tesoro.. 
Por industria, oomercio & Banco.. 
Por ídem idem Tesoro..

®®"‘ «-*L Manuel Espina Blmiano; o,o.
íí^ «tez®® ‘2,’ '“ “ ®Í Co.tafrid«i Jwé Disz; J.

Andrade; Fi-an-
257 621 Eogeaio Kícüelot.

n "*?.? ' y ® 'í  '■*P' C iíf « f  Yorlr:
I t -F ' Brcch y  8ra; M. Lihinthalj A  T. Ma-
?.“ • S-Bcrriol; José Medina; Mnnnel j .  Calvo; J
C.aro EniiquA ' '

7785 4)8 
iSOO ..

16408 88 
73JO ..

Totol..

wjsndadoa en I »  semana del 5 «1 a  del cor­
r í » »  porte .TODtnbucion dol 10 p .g sobre Jaren- 
t»fetepropi«(lBd, de 1a Industria, Comercio, oto. 
latios y etnol(unentoa que pasan de mil peso# ai 
W di sponenl os íeoretos 

(le 8 de agosto y  diez y  seis 
íídKíenibre,ambos del afio prúxüno pasado.^

I ^  árden del Exorno. Sr. Alcalde Corregidor 
2 ^ ^  ‘T *  J**?®?*  ̂wuocimiento y  4 fln de que

y  contribuyen-

I8^’!-E 1  Secretario,

. I d m in l f i t r a c i o i i  C e n t r a l  d e  L o ­
t e r ía s  d o  l a  s i e m p r e  f t o l  i s l a  

d e  C u b a ,
A V IS O  A L  P U B L IC O .

B I4n« 15 del enitynto, 4 tes doce en ptin-
■ 4» Uatofiana, te introducirán páblicamento en los 
ti^uvos globos, deapiias de un eonteo goneral

l ®’ ^®*“ 'ouque«6 0om-
I P**ute* 3^>J00de que ee compone el sorteo ordj- 

i6merDa58,ajíoomo tomoien los^prem ios
1 w .»  ®®“ i“ * sproximaeioBael* ^ .n n  totoá deiWy premios.
I  Eliiroieniedte 17 del mismo mea. 4 laa siete en 

odesnmafiana, se verificará cl Indicado sor-

» »Mj primero» d 'a» eigulentoa 4 la ce- 
-10 sorteo, podrán pasar a esta Ad- 

teDores suscri torea 4 recojerlo»
I suscritos, eorrespondientes al
NfWalW. en te Inteligencte quo posado iTloho tír- 
tiMiedispoodro deeiloa. 
te(^sehaoepúblioopara general inteligenete.

I - ’i ^ r  "ovTMubre 12 de I875.-E1 A d iw ^ S !  
ictCeBttaliBterüio, Sixto Primo da Rivera.

Desda el dia 17 dsl entrante mes se darárjiaclpio 
éSTant»^lqe36,WM)bU]Bt»Bdo queMoempone
■ •ortfrftordiAajio número y59, f  • '  ^ ~
^ á U a iÍ4tedéla maüani del

del eorrituite nfio.

KájDCTO do lee prntnioa.

.............................

^

..........
llíds 600........................ ...........
rCds 8H ............................
) tarotimacioure do íóOO para te decena 
delntoero que obtenga el premio da

^E IÍT K ID A S  DE CAB&Ta JE.

No hubo.
....$  82993 961 DESPACHADOS.

Ola 13
Para Matanzas gol. Emilio, pat. PtUi,.tr, con efee- 

---- Cárdenas gol. N ubtb rrovidencia, pat. Torres.
IQ. V

I ---- Sterra Morena gol. Union, pat. Boieh, con iA
, * gol Iría  lIí-roiaDaB, pat. Joy, cuaid.

íd *^ *  Canaaí, pat. Colomar, coíl

---- gJl- Pepida Alvarez, pat. Mirallcs,GOQ IQ. '
SlaRiialeia, pat. Palmer,con

---- 6 ® ' - pat. MandUigo, cem

I -----I '- i*  Fol- Don tea. pat. Navarro, coa id.
I ---- -Tunaagiil. Zeftriia pat. Jnan, coold.
-----Saguagol. Carmita, pat. Pifieiro, i»n  id.

B ü tlLE S  «¿ÜE 8L  H AN  DESPACHADO.
Tork vap. amar. City o f  N. York, tap.

iimermman, pcrZaldoyeu,
. 2553 o» azúcar, 

tere, tabaco, 
tabacos,
CltjstiljBl oigaiTo* 
kilúg piciiura, 
biis. rarai^'aa 
y efecto».

— Veracruzvap, fcann. Colombie, car. Gaülolt 
porDurrntr. ChattriJiyop.  ̂ w uio.t.

De tránsito.
— Kingston (J ^ . io a )  vap. c».i, Uarsaila, cap. 

Bieolra. por B. do Herrera. ^
Eteetos sin adeudo.

2 e.tuohes azSoar 
135 pipas y 
20}  id. aguardiente 

10190 tabacos,
23 kilágramoe picadura. 
bO pipa» vacías 

,v «frotos.
•— V. Ycrk ber¿f. ing. L. E Jon&rd, ojp. Blacker. 

por Lawton hn<<i. *
lastre

-----^ayoHuetoviv.am er. Emma L . Lowe, cap.
l-owe, por LVIon j  Torre»

En itítre.

e lm o v iiu -7 n trp ¿rd m «i^ r^ 'á ÍlÍV ? ;í:i;,?d r '‘ * '
1m . ’  ’  demanda y  precio» nomina-

Cotizaruos:

Ulan DOS.
Inlerior4 regular................ «4 4 25 r s . »
Bueno á aapenor........ .. ok 4 2/il ~  -i.
Suporiory florete................2 7 }4 M * í í a

Qdsreídos r  CüCDiivcdoa
Ñama. 7 4 8.........

„  3 4 10................ " j a
11 4 12.................." m
13 4 14............  15

,. 15 ú 1«.........  ,7
„  17 á i8...............
-- 4 -■9..................... 1̂  á ¿5} ;

Mascababos.
Inferior á común............... . . . 4}  4 5
Regalar á bueno regular.... .'5> 4 5J 
Buen relino ...........................  g y’

Azúcar db h is l ,
Nl5mero748......................... I 0 i4 1 i ; „ .  »

-  0 A 1 9 ........................  11} 4 la „

Península........................| ju .g iri
™erto-Eico......................  HO.ffiS

........................  79.2C4)

.........................................  5.82.J.8»
Otra» parles....................   1.567.752

28 960 

475.795

- .•SAW. oa J WWAV
exlsténcia» por realizar, 08 poca Ja sjlteitad que ñor
esta olase le nota. Loe valores han declinado algo 
ep eet» üompo, paro eetamus seguros de que volve- 
• ?  “  “  1®9 arriboi no siguen siendo tan oon-

«dcrableepomo hasta ahora,—Canillas: «dvertimoi 
buenos pedidos y ee colocarían con facilidad algu­
nos Iotas.—Cotizamos, semilla, de 231 4 21 rs %  
r  can Uas de 27} 4 28} rs, * .  ’

Bacalao.—Do Noruega: le han colocado ocn bas­
tante fic:lidad la» existercie» pendientes de leall- 
zaolou, y  el mercado queda en (JisposiVion fayora- 
DJepiira tes pr.meiosarvibu», si 9jn de buena ola- 
re. uotiiamo» con firmeza 4$23} qtl. 8«  veadUion 

Mannover, de BiJmeu, 4 $23,
Do Itelifax: no tenemes ventas en te semana que 

avisti, debido 4 la falta ile existenc-te», y  el merca 
dooieii-a con ilenanaaaut.v*yrr»oic.8 firme», Uo-
tizamos a qll.
-fíl®™ -*®®' ®'^i;"g'teu f-b 'l colccaoion las certa» 
p.rtidB» qu3 nca llegan, £.»í de bacilao como de ro­
balo y  placada. ,

Calamares.—Existencias moderaiia y regalar 
d í i^ d a  por tedas las clase». Cotizamos líe $24 
á,L6 doosna da latas. *

Cominos,—Escaseanmnebo los decíase buen»y 
tienen reblares jicdidos, cotteándose de $30 4 ¿  

abuailM y no consiguen solioitud

CcJEEOS.—Regular existencia y  corto demanda, 
de $4 4 7 uno, según tamaño y  clase.

Clavos db comee.—Cortas exisienoiasy poca de­
manda, ceuzándore de 11 4 11} r». libra. ' 

CONSKKTAi.—Sigue algo encalmaste la demanda 
por mucha.» de Ií»<ii.»sa de este ai tíoulo. do I»» 
caal'sha-y butnreei>HtBBcias, Las vento» hom- 
prenden 120 cajas lat»» sal»» de tomate 4 $12 y 121 
doo. de teto»; lio  id. pimuiHq» 4 $11}  y  12 id. 20 es’  
vanantes L. Bi s:h á $1} eaja; 39 id.‘  fd. Iteiidlu, a 
Í23 id, 1W(». tetes de 2 hbiss, turrón de MaUtre»,
LM  ' » “ « »  A-guiU & do JatiB.

regulare* partidae, 
las cuates apénre consiguen soliuitiuL Cotizaniuá 
nominalmente (le $10 a 34 b!,

Cimiento T  TESO.—Él primero abundante y su 
demanda de 5 6}  á 7 barril. Regularea eiistenimit
del segundo y octava solioitud du$?i 4 8 bJ.

Cbrvrza.—Cortos arribos de toa»» tes matea» 
pero e.iuio le» omprader..» (» t ia  cumptetamente 
scnldCB la demanda (ainuy limitada. Cotizamos 
Ba u  y 11 á $8 y  10} díu. de botellas, Globo $3 4 9 
y  otras marca» ue $5} y  6 4 6}  y  7,

CiioiuzDs.—Les de CáiÜz cicatean y alcanzan 
podidos, ootiiándoío da 15 a )G rs. lat». Los do A l­
tarías eecasoe, do 30 ú 31 r»; teta, y  Jo» de Vizcaya

CsBOM^a.—Sin rrribos ni existenotesde lasamt- 
rmana» que no cun.si^eu padidcs; las nacionales si
‘" "r iílf/ ®  r  t  I ’ y  troczderciA. Coñac,—l!ji bamlea; abunda muoho tanto e l na- 
(?ion*J como ei Irgo te  y  ímbos apénss tienen pedi 
dCH. Cotizamcií el j;r*mero de 13 & 18 n . ealon 
•dgunde de 11 a Ib re. el orllnario v  de iíU á 2 
el Uno*

CAMBl^,—Cortas existencias y  ain peiüdos. Co- 
Á ^ ^ ^  ¿  y  U  ordinaria de 4 ̂

'̂ ® solicitud laa cortas
d f| f8 4 '̂m  o'̂ “ *  «rífenlo, que cotlzímos

DATILES.—Ha decallo tin  considerablemcate al 
i ‘i® e»to J e n g l«  que apénas oocsiguan sp

cSt‘ z i¿ re
Encüetiiios,—Son miíy solicitados lo.» amciics

•^r «•» «a de

SALCiitcHO-V.—Corta demanda y  buenas existan 
ciaa, tanto d»l de Aj Kíb como de Lyon, nua cotten.
? i? 4 l3 'S “ “ “  “ *• T ® í  ’e?unir.te

SDsrANClAB.—Bastante encidina-te eatemnelon 
sin (juo podamos explluamos ios motivos dae*» 

»®“  sumamente cortas 1m  
ío ^ s fí pescados s o i"

’ *  •l«.e»puma catán bien surtidos tes 
y Lonea ososs» demanda, de ¿  á p;

W n ir ’ .’'"'*®.'’ *!''«■** díninrt» ajiiv*- p orto ia i I 
las ciaste, prlnoipslmeate te do t i  ai v V 'n L .A  
Lo. arribo, de la de Cádiz hía oub.irré ^a í píte,^ 
ire nioesidades. Cutiznmo» reto 4 f- 'r i  r/í^do  ̂
Otr»»pio(:ed4aoto(de |i] » 5 }  ¡*n «» »  / *» u®

J . - » K i i S V i  :

te í»“ n nosfJ.‘’7 d r 8 1 * ¡Vte ' t o ' eS ’ t o * ' * V '
tobales. su v i ^ í l ^ c r i L ím  íto  dw^de I
clase buena que llegaron en 1» sem“ a'^V«e rem. '
á T u b i l " " * *

TABAJD.-Elm.rositeiJ,. esto salado continúa »n i 
muy bneu» diep líijion, c  iire.-ios han tonteo ^  
p«<iu»f;a nlza, ,j oomn los arribo» quo ee oiperan 
rauuc.dodCOraiduriiBos aquellos c.moflTOre En I

biavsn^do en Cárecoas par» nuestro mereado 4 
<2, y  en Miitsnzas, ee vendií ipa 

. eidfites fres Doroteas 4 <
Blocas entrada» durante te eeman»

uti

M E M I M G '
M A Q T . ’^ T N ¿ \ a  D K  C O S E K

P E IíF E d C IO IíA D A ,L A  M EJO R Y  M A S  D U R A D E R A  EN  SU C L A S E

bre todos loa demás ^iatera.^s.

C A L L E  D E L  O D I S P O  N ?  í ) 0 .
Agentojrflnpral mira toda la  Is la , I » c e f r o  f ^ n j i e t - t c s  ?/ C a s l iU o

f l Í A Í iV l . N A S  Y

83-

M  \'
6. 9 vn :ifr, t-í

V !íM .\ 'r ’l s T A S

. T i>
'•'•V t l-

A C E ITE S  P A U A  F - lH J lO f 'A n i i i r
ll.q,1,MS etc., tte., (le «iipcrloT mlldta

JOHN K, nOil.VP, A  CO-,
J2i írunl Strsrt.'sew Xi-rá.

U E B L E S  f i n o s , F a b r i c a n t o  d*
L. 1\ TüCKER,

•V». 0»4 BrosilTOj, Xc„ yor.,-

B A T E J U t s  I IP .  r O ' I . N A  t > A K A
Rotel(u-x(wia»AV><lsJá»(l.¡;.x2airyvzMircurea«l*v»aí

LíCTlAIiD.SONj nOYNTON Y  C.\.,
!to tTaf»r rtrcct, New TorX

H J lK Í t A M ip .N T .A í j
para IKfliUterus : y Frrrctari» en RtnímI.

Ttlli l'iCK, aVdW h « lU U .I  (2(3.,
43 Ciiurib<sr« Si., >*üvr Yori

T I N T . t S
iMre, etc.

M O T (S .\ ,
•1 J . , 1» Í T E .N T E  C'OJS■S Í ) B

" <:« C-íSanio
n r n n  y  c a „

Ko. 31 l'e.:k Hlp, Xew Inr»

iíl

I> K  E S C K I Ü I R ,  ÜO.AI.^

r .  1!, DOVELL’S eON,
151 Wllliam Street, X, w S-erk.

P I . M ' l : ¡ 1 A j  C O L O U E S ,
A l.l líi:!>  'J'. .STllVE.V.d Y c \

175 T.-, n ,i.tev.u.-ftSN,.Hh5:,.orsSt., New ícrk.

t ^ T I : Q ^ • I L L A  de todisbscalidades, evvs. 
'  lura ¡seipnruclon

• ' te'. ir.-i:;:;., ::w7;,i

. ír i3 IO .\ E S  y  T O C I N r i T A  P A R A  L A  
iiportscloo,

CILUtXE.*! D. SAEIN,
_____  23 Water 8tr«t.S »w  Ten

U.MÍ'-V J.l-M-.V D iÜECTA -i I'R.t.NCU.
Vaiisr(s (orrsoí d« U «oi.i;-.úi» (¡carral Trantatlir! Ir» 

BNTSR SKiv iv»a r BL HAvne..
Salen ús New Tork los Sitadai 

SIJISS IteCEIjrSIS, igtEls, 55 EiMdyty, Rtw I « i .

di4 (para aquella pía-1 
Siendo esas las ,

m w  «" fre i-C o tlz ím n l “ ‘ ” ««<1° y  M " P(!<Hdoa no
« " ^ y ^ ' l r d e ^ i f s i r i d 'q . r " '*
doÍ.-‘ l e l ^ 4W q t r * ‘' ’' ’" “ ' ' ‘ ‘’ ^ eonnortos pedí 

10 m“ ter J  Ptóidos de $7 á

co í^ tod r¿ la ,^^ ‘Sos7L^barXd^^^^^^^^

oonre^terre®^‘Mrl^'’T ' ‘ '‘ ^'^® "««Hotiales y

s S f i H E w - S r g I f
<1« i® radntddo de les este 

eabío m íc ^  d r m J a l  mistela no tiene e»M 
demanda, por 1o cual tes preoioe no 

? alieracioa uotab'e desde nuestra anre 
íle^2 'á $Í3 <>' díiimo do pipa dr, mis tela

d J u í  TUA-vcES— En cejas: encalmadas to 
aaa Jas cIm m . d© Jm  cualea hay rezularet
oitwporPíaliMP |6 rde7á7i  E q
baruo^: el “ «voedo reto “  j/ d o m ín ^ í'"

FA PosK i?  m m i

^ O '^ T A D O S ^ ^ A L C A Í . A Í
las. Hierro y acero (l8 todas clases^ ^

*  MORRIS, W H E E L E B Y C O '
i « e  Marhct at., PhiladrlpbU, - 1«  cilg 8i

EdIPRKSA DÉ VATOHES ESPAIVGtk m
COBREOS DE L A r a r i i x i s  r  ®

ÍB ASPO H TE S M IL IT A R E S ,

fre*!., L  «  »utorl(i*d aopttlor de Marina,
1re'e.t*.2da maresylS

Puerto Eim s * ’tÍ®  ̂ dsoed» me», par»
V •nh2‘ .?ír ’ ^®7*“  y. **®*’ “  >°« *!«' 3 y  M
t i Í Í Í Í «  ^ Kingston el del 13 según lo» reaueo- 

vos ftiuerarioa ((ue ae publicaran opMtuna-MntT
______  at-12

---------E S P A IÍO L  '

MOCTEZUMA,
repitan Llovet. '

VioJe or.}in 'ir io  á S i s m a s  p o r  el N orte  d i 
rsuntorIJomingo. 

m SfeRARIO ,
Nbre. 2ü.-8al(lrá(fetenBbaiia4 l a iSdate  tarde 

... \7 íi*S«7á á Noevitee el 22.22. —D e '*— '•
23, -D e

' V a p o r  e s p a f í o l

V E L O Z  C A Y E R O ,
£ í t e “ * '  ■“j '-

Sale de Cárfena» lo» domiegoe á te Ilerou . ,i

“ “ ® ds Caíbanon par» Cárdenas, baok ■. 
TaiKxnM ovoaIac 4 1a  IUa. loa íq^taa tía

-1 — ita ^ I ogaii 4 Baracoa el 2‘
-'1- l>e Baracoa y  llrenr4 á Cuba el 25.

/i ---- * 10, uoTAiiu» eH
. t otizamos do $80 4 UO liirrioa «eguu ola-

l-H

Total.. ....... $ 8.478.481 5.632.387

En Octubre da 1875 1874

Feiiíosala..............
fttsrto-Rico...........
danthomss.............
Míjioo............. ......
Eaunlos-Unidoe.......

........ $ 500
......  2I.3S
......  I2G0
. . . .  6748 

8S0J

...... 5.339’
26.948
36.7CJ

Total:.. . ...$  19466 83.394

Fletes,—K iy  poeos baqnss dlspODÍblea par» Ea- 
reitoy oijrta domendapareloa Ratadoa-Unidos, no. 
tandoeo fluc^tuacion en lo» tipOó;

Cotizamos:
CiBOANDO SN LA JlABASA,

FaimoutI) y  drdenee, 37 ¡6 4 4()i 
Norte de Buropa; 37i a 40[
FroLoiu, 45|4o9[

Id Mediterráneo 45 á 60 
Rspefia........por o. S í
K. roidoA! 08. AzíkíAr hO á l i  bocoy ií'¿t 4 3; id*

míe], líoiüiiiA]; m«iíMio id. .r í  i
Idem en otro» puerto». . 

r a ’mouth37|6 4 40j.
Norte de Europa, J?i9 4 -íDi 
Franoia. dli-á 50[
Mediterráneo, fs 45 4 50 
Espafia imr caja. 4

_ a,i»M XUÛ  nUlK'lt'aUUa ___
p̂ ®“ - >’»tí*ánito»e dé 

existei-eias deioe fnnoeres 
pere DO logran solicitud. Cotizamos de $i 4 8 c 

fiaooBi».—Muy imrtaa cilsteuclas do isa ameri- 
(»nas y  íranceeSí, 1«  nnaiua altanzan regnter no- 
manda por (Jetar también escasas las del país. Cotí 
zamo», según tomafio, de $7 410 docer». ^

bo 4 qne los almacenistas estira i-ímplecamence t  
baotocilos, 4 qno ha di minaido el consumo, y  6 
qno hay en almacén y  á «ote ficrtcs cxUtenmto 
,>or (.ilocsi-, Eso haca también qno loa valor s ^

1 ^ 1 22  0™“ ” ''®“ '^""^'**'®^'*- lie

K.»'fñÍ® r  por los btencos de testtotaaoB-Luidos, los caales se cotizan de 28* a au 
rs. o!. J^s negros esnaseaa yooaaígusn demanda 
aee^a. Cotizamosde$5iá6 a  *  ucmaua»
„ „  i.acionales etrasegn las en almíbar
quo tienen moderaa» demanda. Las eili-aidas es- 
ton muy enciimadae, á exoepcion de las m a r^  de 
•Todito, que son biatonts solicitadas. Ckitizamís 
respectivameutó 4 $7, y  dellO 4 16 oai».

DO las fraHossas hay iv rías exiatencma y  se-nlar
demanda. CotÍM raoade¿»4 2s!csia. ^

GARBApo».—Como son peqneltealas (xiMoncla» 
disponiblts y  oai toa loa arribos, todas los claua de
Petos granes obtienen demanda activa y  sjs valo 
res cUrran firmea. Cotlzamcs de 30 r s ^ g "  !  ^  

(«5KBBA.-A cansa, de haber disminuido algnn 
se nota alguz» solicitud por*S  

qoriaa porudae pendientes ilu venta, siendo luáa ne- 
as lito marcas do crddlto. Loi almacenista» cs- 

®"^t‘dos y  los preolos en « n e S  
^ a a  t o e s  é las signientee cotizaoionesTcam' 
i ? ”  fiíoi- «Mrafon; Anote y  Llave 4 |í<J¡ Corona 4 
ÍHy, Mosta 4 Ü}, y  otras juarcaa de $82 4 9í. 

Galíetícas.—Cortas existencias de todas laa

limitad: 
se,

bISMSÍS‘^^'^“ ''t!l'® '«,8®'“ *3 » quo resefiamoi, hi- 
h a b i a ^ l í t a *“  ewtooolaaquo

iirionñara eabuénafllspo-

Ss T-'adieroa ptr
Ce tes Nieves, de Baroelons:

a0¡4 id, Btedelloríns.................
Cisca., de Mai.'orea;

428 pp. Saini...........  ,
91 id. id........................

á-bnejaeteii, de Bjrfcteu»;
3 J pp. La Estrella..............  i
40(1 1(1. alelte id ... í
40;l id. Mata......  ........... '
i  [I id. alelte

Cm IUJa, d.6 Bn'C(j]pnA;
2'1 pp. vine Torres .. >
7'>[2 id. id, ¡ ( I .................. ......... í
■‘ 1 >1. id. aleiU id ...'....... .
l•l'(Hd.i(l.id........................
501111, l ’tedéjlorciis........ .'.r.'.'."

Integridad, de Barcelona:

60 i 1, 
1-26 Id,

81 Id.

42 id. 
67 Id.
70 n,

i:i Ul. 
85 id- 
»2ld. 

125 id.

ñ l rav  .7 a i-uo» el 2b.
27-D a  Ji<««r4ál-nerto PlataelSr.

r i S  ^  ^  ‘  MsjegUex

S - I t e  ^ ‘  Agn,dille el S8.
al-m* Puerto-EioDel 30.

3Us-De Puortay llegirá 4 Santomai el 1' dioiimbie. -*<u a . de

6  Puert^&Í(M> 

y llegerí 4 Aguadllte

5,

l i  Id. id. Mastra. ................^
8 [2 «-  id. i d . . . ; ; ; : : : : : .............

cnl ,  7*i-1‘nifiad».............i r "298(1 id. ¡a, id........
» . i  id. id Revira...... ; ; ; ; ; .........
52(1 id. id. Gaspar..............

Felisa, de Baroelon»:

26f2^®d “̂^ M  ..............
, 90 id. id. B o s a h ! " " " ............
Iíl2 id. id. 1(1... ■•*■-*
2ii4 id. 1(3. Id........•;;•••-■............
8 l2id.ia. alelte Alata...... .......

. Beseiv-jile.

$80 Pl

81 id.

BH Q Ü ES S ü R T O g  E N  P U E R TO .

4 J3} rs. 9  
4 1) re, ^  
4 i5 rs. -3 
4 I-''} rs, 9 
4 17} rs. 1» 
4 19 ra. a

T B . oro 
1(1.

El afio pasado en igual, 
isra el extrnnjroá ir; rs.'a y  l » » i  4 u-i 
S73 4 12 rs. v lasE  87 yen IS ^ 'á la

. el N. 12

412 r.;-yléé£ 87Ven 1V 2‘á l y ^ J / ^  t5

Estado DE ExpoBTACloN de azúcar por el pnerte 
I dela  llabanadetidoel 3Ddo Üütubre. al 5 de No-

A zúcab, Miel.

Cajas. Boeyee. Booyes.

NOVÍEMBttE 12.

Vaporea....................................
Fragatas y  boreus...................
Bergantines......................... .
Goletas..........................

Total.

1875

lio

1874

113

1873

clases y  muy cortos pedidoe. Las amerioañM'n

S T u M i^ l i r * ^  ®®«“  J

néndolasm tenedor 4 28 w. c. Do « m i^ í  raefite- 
^ (S is T iS q U  ^ suiieitud, tepartiéndsse

®®“  cortos eiistonoias de este 
'̂ “ ®?®i?,*^® «Sptlaf solioitud. C o t i l o s  

o l^Lu sn a  de $13 4 IS jla  p»cs de 2ü0 libras 
iUBrcHCELAA—Sin ningún» existenoia, pero na 

poqidos. CoiizsmoB de 14 d 2- / ^  
•egtm dsQd. ®

tenido minos solicitad 
ittiluyendo en e llo !»  

entrada (ie vanoe c a ^ s ,  así de e it »  procedonoi»
habtenlrHh'rt*^“ “ “ ’ ^ de saberse que también liahiau arriba de otros cargos *ie coasidiracíon á

i!í? Ú” ®'*® durante algún tiempo y
solo te hioisron cuando tes tenedoráb^^ronsui
í í̂s nretonÉteí *̂® *r® «oetonsrse ensasprel ©DI iones; pero ai cerrar ©1 mereado i «  mal 
ve a notar bastante calma, por lo
“ '5 j 'C r iT ““ ^ * ' “ H'®‘  ooH2»Pde de $35

^®*'^®/®“ - P“  ’ « 7io» buques de 
r^670 M ^ ■'I' A $‘ SÍ oro,^ ^ l^ooio raserrado también en oro

ÍM fuertes arribos 
? Í Í ! Í l “"™ h  í ' , ‘® '5 ^ ^ »® ° I>rcste»h“ de’también jo »  de americana, a » |» cual tene-

J «K  id. id, i d , i r . . _  
14|2 1 1. Id. id. Jané..

114(1 id. id.id. id . i ,  
ioo‘4 id. Bosoh.:..

Cid, de ValencI»;
370 pp. vino Peyrd........  >
iMi2id. í ( L i d . . . . . . . f

Almacén:
20-7[4 pp. Olalla Pu oUal..............

100 id.

80 id.

30 i 1.

SllüS 1 U (¡ttGi.
30 al 2,í  íe 'p te -

MARIA^l{l“ííw 7 ''«lera barca eswfiola

si^uataucs, bamá, flotoiongo y  C«, Baratido n? 9,
30bpln

RETORNO.
Dbie. 2 .-D e foatoma» y  llegará

01 J.
.. 3.—DePuerto-£loo 

el 4,

i i l i S S S í S
^ e u W te */ m ‘?.;á:'®® ^“ ® « “« * “  i-"® »'!- por

CONSIGNATARIOS.
¿«evitas, Srre, D. Redre Ssnnhsz Del»
Gibara, l^ongaii». Munilte v cu 
Baraoa», Atunes 6 hijo. ^
Cub», breo, b. y  l TRos t  cp
B ^ to_P ia to  Sre». Giu4re,h.rmanc.» 

í 'n  *’ I®’ *orm i» Bernedo.AguM ill», Sres, Aioell, Juliá y  pp
y  Sroa- Biacte, heríaSuedn Carccena

Saatóní»a,fire».M, Lirohettiycp 
H  « a n l s T ^ * * ’® I’ "*' ®‘ “ “ “’ ‘® >̂® Luz desde el 

de despacha por Ramón Herrera. San Ignacio 56.

ML í ¿ í ^
>10COMPAÑÍA DB IKaOSOS UC-TÜOS COIfTEA INCBN

®n «* «on  eilra-
Eordinaria oelebrnd» ayer, nombrá acoidsntalmei ro 

»  el cargo de Director, al Vocal Sr. I) ¿ “ f  ?

to ® d e l f a J l e o i i ü  ii-ic aci  .Sr. ü. Ignacio Ampnibar. r  acordé n«i ,.
HteT«5i'1 ‘  eaneral extraordinaria pat i ,l 
(lia 18 del presente á las doce de sn mafiana o. - 
objeto de discutir el nieru plan admiaístr»' ró 
qno con motivo do equulla ooiirreuoi» te i 
prciponer el oIta<lo Coii'ojo. > o i o
.Kn sn oonaocuenoia invito á todos loi seüon ,

oire par» que se sirvan uoDoorrir el disyhop- .

n. 32, donde ha de tener lugarelaoto; t n U i i  i 
genoift que según el «itíeulo 36 de loaEacat c . 
cualquiera qne se» el ntimerode tea señero» • ,i' 
fórrente», se oOBsntnirá 1» Junta y serán r j  .i 
los B(saerdo8 qne sohre el particular «dopte

P.®teGÍ,“nz¿e‘ z“ '’" “ “ ’ * '* ‘'®

i s o c ia c io n  C a n a r ia d e  B e n e i lc e n i  iü
-  , 7  Prote(5clon Ajrrícola.
No hahteadree efwluadp te Junto g.norel ano ■

d M H r ^ ^  '**' l*n- (Srdea
I 1 •* o«nT®<5» nnevsmei :^ 4 loa

te próximo 14 dol . .i, 4
I »  onad^dte, en ei punto satos deslinad- ■ .sn »
S m ^ *  Dragones, loo »! de 1»  RBaíSooi , .

Cm ü p *” * ' “ “ '■lembreSds 1475,—El Sooret:;

i ,

IiA  COHTA
íiJ ^  PE LA TO  T  TO R R E .

V a p o r  ' '  " ■■ ■

m a n z a n i l l o
Capitán Artoza.

O r u z ^ 'r & i l f o " ” " ^ '  &

E l  d o m i n g o  1 1  d e  n o v i e m b r e .

FIIEU08 áe te misma
.. > para los citailM 
este vapor

luer-itodosp__
T el CIEN

TO D O S LO S D IA S .
Las guias y  oonoolmientoe se ectreiaríD on i .  n. 
; Biisnr» día deíH repaeho o?¿

domora en loe almarenre de

Z  g f® 7 '^ ® "^ ““™ tenuer.‘ 4

i ^ á t ^ '  * « a ^ o  antes papeleta en te ¿asa » o -

De mas pormauoree teib/mari te oaos eoe.!— . .■ a. Amargnr» 16. B»n Pote“  ,  t“  ■ ""«**»< «•

491
too

Nueva York...........  9902
bantauder...............  l
Barcelona...............  4co
Santímas..................  . . . .
Bremen..........   . . . .
B, de Santiago..,,... . . . .
Marsella...... . . . . . .
Vis®................................... ! ! !
Corufi»...................

. . .  , lOSíS
Anteriormente......... 837917

65

D e !.°  de afio..........
Ite ...................

818810
843-280

65
88U37

8410J
64361

leba de oele- 
i 2 (le diciem-

Exportotaon total desde 1? de »2o hasta lafeoh».

Importe 
de iu  

prcmioi.

Estadoa Unidos-»..
Inglaterra...... ..
N. de Europa........

L T a S ív . - í .v .v ; ; :
8. ee Europa........
Otras partes.........

29:1805
365662
21894
67230

JV3063
6i87
2459

69(P5 
15961 

20 
son

IMPORTACION.
Ha habido bastante animación en este mi rosdo^ 

parneulailucnte en tes (iUiuiOs días do 1a semana 
según so veri p- r  la rescD» de operáctease Lo* »r- 
ribos de todas pm re han i ‘o atimentándos'e pante< 
imsmente, y  te plaza quedo compietanrente'strrtíi 
da, con visos ue baja cu i«4 jrecios de duui-mina' 
u<ia tMglonei, euii-fl ellos te njantooa V la harina 
ren fltmcz'm*’ ‘*®“ “  *® q“ "  citirsn

Reseñamos y  cotizamos como sigas: 
AiTO.r-Eogulares existenoia» en priaici'aa r  se-

S“ 6 t
Av ín a .—Cotizames de $7i 4 8 qtl. A  reos pre- 

ojos se vendieron «to saoos de N. Orieans. *
mucho el compuesto y  lo  tie- 

ne demanda, coiizwidose da $1 4 s W a .  El puro
$16}  4 ? l}TbrÍÍ! ^  ®®“ * 'e “6 regulares pedidoe, de

Afrecjho.—Han dlsminnlAo bastante los arribos 
y  tea existenoiaado este fotrqje, por lo cual se uo- 

solicitud, cotizándose 4 de $« 4 6} qtl.
P“ îd®a 7  moderada de- 

“ °0  ré“ to. ¿o
A lmahdius.--C ontínuamos sin arribo» y  con 

máío*»d“ “ a!” cc^,lttóa^dÍ504T2“qU^

•®'‘0‘ tt<l' Cotizamos el en boHtas 
deI-Jda78qq. ye l en  piedra de 13áHrs . lb 

AcsiTE DE Cabuon.—La eeoaaéz de arribo» y  do 
fiistencM doI reflaadoeute» E. Unidos nodJte-

OLIVAS.—Como quista qne los arribos 
de esta (pasa han sido oortos, lademaniia es bas­
tante activa y  sus preoios a» mantienen firmes. En 
teaemau» tomaren puerto Ic.i buques Ciaoar y  A- 
lianza con un total de 7200 botilss de lis  canteo so 
renoifTOT 3-200 del primero 4 $11 » ,  qnedandopen- 
di6ntosdevento40OUdeteAlianza, máslas exis­
tencias que la quedan á 1a eopecnlaeion y  q u ^ e -  
Ate* í®'"'®*’ '[[“ ‘ «"do en cuenta que los oam 
bios y  el oro oontioiiau sin variación, y  que los em­
barques en los puertes produotarts son muy r^ u  
oídos, consideramos firme eJ precio de $11 •»

■1503

TlMTE.lí AB IE R TO  SU B E tíiH TR O .
Para Cádiz vapor-correo esp. Ciudad Condal, cap. 

Mato, por Samá, Sotokmgo y  cp. ' *>
Crea.-ont City, cap. Curtís,

Totol........  848310 88102 . . . . .
a qne

(dq á 12

-----N. York vap. airer. i
por MscKeilar, Luling y  cp,

-----Falmonta y  órdenes berg. norg. Ozoar, cap.
Rachatong, por BecV, Puentes y  oo.

---- Génoy» bcrg. nog. Jiliazar, cap. luulaad. por
Busing y  cp.

EWBADA, SALIDA T  EXISTENOIA DE AZfiOABM.
CAla». Booyes.

^  ^msoeJos el 31 de Dbre...........  ««O fi Í « 3
ttooibido hasta hoy........................  903404 92J22

Totol........................  9̂ 9300 91535

*: ' --- “reoaavv» DAIMO OA láJ CCIV U
wüzftiQo*. 6 e vendieron ademáa J50 
boteliáR), de Cádiz, 6, |i3 caja.
lmt°Ure d f t ó  A «E^O '-C otizsm os el nucioi al en 
^ toU a» de $6 4 9 oqjA y  e! en tetes 4 $.1.. El fran­
cés de ctests bajes re poco solio tado y e l  ünori- 
ciyte *  CotizEmre de $7 4 9 y  de $L2 4 17

AcE iTB^^E jrD H AS.-Erfnoidas partidas en 
y  oorta solicitad. Cotizamos a

C-c4a z (¡a <n ti» 
t o  y  (jotizfimq-;; rteqz'nUlss y  gordals.», euñ^^

- ,  . . — . "  «áAs«3ijv»au», ue le ou&i teñe*
mos fu  et lYj cift e de al ¿una eoueideraden, noién do. 

I te por elJa reaular eoDdtud. H o j por ¿or con^

ta ^  1“ ««»veQdi«rí> i ÜH, barrilee i# 3 «
UDo, 3ü0 íAooe a precio retervodo. ’  **

^ ~ t ( l íd c S * á I i r q ? , “ ‘ * ’^^"
JaSdn.—Tte» Teatf s compremten 800 estes 8sl . 

BLUaiJo y iiMid, dol bteruode $90 á 14 rrepectiva 
m«nte, á cuyes priscios ootizamos.

L osas.—Moderadas eiist(jncias de las d* r*n ,. 
das, notándoswpor elUs Ksgular 8olie¡tud.*CoÜz*- 
moalaa pardas (le8ri. ytes blancas 49 r t  id. ea

C o ^ t íS i d r ^ l * 3" ^  pedido.
JteooaEí.-Apenas hay de los nacionales: poro 

tompoooas nola(]*niandapor eUos; cotiz4n“ ¿s? do 
w  á c. Con lee fr*nceef8 euoede lomiBino narti-
m i í ymsdi anss,  sSuído 
mas «lic itada» y  ei^sas Jas alases fina». Cotlza-
ilire  S  |S"á^6. ‘  de $13 4 18, y

L adsel.—hurtido el mercado y  abatida sudn 
m anda por ser muy corto el oonsuio de re to i^ f™  
lo, que ootizamos de $18 á 20 qq. **”  ortlau

ManTE(3a ,—CMno tes buena»'eiisteno'a» nna tiv- 
tpinossc haiaamontado bastante con ios t o t e i »  
en ia semana, los pr*oios qus dimos en nuestra fil- 
timarevMto han dcoUnado. Lademania e s V ^  y 

(jonoretan á peqooiios l o t s s ^ i  
4 52? ^  53 *“  tercerola, á $ 8, en latos

^NTEQUILLA.-Lo» atribcs ha» (Usmlnuido aVo
te daaiiuda as nn poco más aotivay lospreoios han

riles. deS Al 4 68. y  en latas ae $80 4 85 nn - y i» 
americana de 808 á 7.5, según ciase y  envaso*.  ̂’ ^ 

llA iz.—Moderada deaiaoda portodaa laa claaea 
El amerioano abunda mucho tonto en p rim era »^  
mo en seguodra manos, y  lo cotizamos de 111 á 12 rs. a . según clase. u c i i j a i z

$38*á 4o'qq.'“ ^ “ ®* ^ ' ‘®“ ® Se cotiza de

y  te d e m ra ¿ T re ra ^ ír 'p o r lo ra ^ f“  ̂
tan flojo». Cotizamos de $28 á i )  00. 
han'‘ f / i T ” 'iír^  loB precios cemot los pedidos

í~tORUÑA Saldrá ptaiimsmsLto te screditad» 
iVíli í jS a to  española iíEMESIA, su espitan Tei-
oí^ ' d  ^®'® 7 P to ie ros fS  raieneso t i ^ e í  atado oapitan on esmerado tiato l  
drá BU consignatario, ■’ .............hanta Clora 37, Rufino Ro- 
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mvEsu.
V a i » o r c e - c o r r e o a  t r a s a t l á n t i c a s

t i o  A .  L ó p e z  y  C p .
El Tspor-oorrso eapafiol

COM ILLAS,
cap. D. Eugenio Bayona.

corrosiionaencta pública y  de oficio 
Admito carga 7  paeajrro, para dicho p n ¿ ^

teade *“  i “ J™a»r4u al r e c to  los bUle-

POí 1®» Intereea.
1 .®®” “ * «  8*“  t o o  requisita snán nutei. 

No se admite owga más qus hasta el d i« IJ, iflra- 
jaeone«cedan lia 10mUtere»de tobaoos.

De más pormBB(»ei impondrán ens consignatario 
SAMA, 80TOLONGO Y  COMÍ. 

______ _____  Baratillo o, N.

V a p o r

SAN aUJNTINi

B an co y  A lm acenes de Sauti-. 
C ata lina.

‘̂ ® une viene ulrave»
el país y  en consideración ¿  estado en qne»  , i 

T ‘ "«Aenores Uscendados, te Junta Dii i li- 
i***“  l^uipresa ha acordado no hacer al- p- 

*** almacenaje pa-. *
prdiiraa zafra, oontlnuHiido por lotantpp . obW -,
taalbl^® 'l°o rigen en 1atuaiidad, y  riovclviendo 4 10a soBotc» dr- - 
to n t» »e l20p .g  (tsl almaeenaje de las cal.» te 
azátorye l  l(l,,.§  dsi.le lo . »ico »yb ,^oye t 'i .

C ^ P A S u  d e  Y BASCO l-E

. La Junta Direetiva de esto Compañía ha aoor.i.»-
*“  torifasde.il- 

“ *'™l «enMtondo p ,r  
nñí ®® mismos precios

dcimsitantoa (vi 20 p.3  del alinasenaje de las oaja*
! r a í^  " P 'S  Í® l® «* «o s .T  b o o o T ra .^ j

' A * 1 ̂ ® “ OT'fi“ i>r« de 1875.— El adminlstra- 
dor de los almacene., Matla» Campos. 30 13 u

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  l í a b a n a .
DIRECCION.

»oítao*Í2tal“.í‘Í ’,i®*“ “ " 4 ?  ®' s to leM s  de
I I P*” ‘ .'4“ e pudiera ooostitalrse I »  Junta

1“ ® ‘Ist'ie''* oelebraree hoy“  
t a ‘  “ oe^J in ta  pan  el dia 15 del entraí- 

‘ Is’ doce deaumafiraa: tó- 
»ee5” ^«3r4 la misma y  tondriSi 

LSf I t^ ñ ^  lo* acuerdo» que tomare cualquiera qne 
I »eae i numero de loe onacurrento».

'*® >»■*— El Duestar in-eilno,A (a «io  flig^_____________  20 2..,o

COMPASU DS ALMACENES DE REGLA E 
BAhCO DEL COOEBCIO.

dsiMJdtoeá f* .Oh» fija oou mterés, como los demás Banoot 
itunraa. 2 de loviembre de 1875 —El Diroctar

: «  3n ’J.

Esta compañía oubtar4 loe 
d ia l "  de enero del afio prdz
miamoe tipo» qne cobren l a s ________
^p (^ ito  y  barí 4 loe ares, heoendadoe las 
boBidoaoiones que ellaa.capitanEepino. i que ente. ~

A .. i .= u r  ̂  j-

e l  l u á i t c s  1 6  d o  n o v i e m b r e .

lúí^^i^dri^^ta^alf" P*'* '°* ®‘  ‘ 3 J
^despachan sus oonsiguatarioa. Saa Pela je y 
^  2pbI3¿ ^

demrad “ “f  P‘ “ «  »b*steo“ida“y r i í
zta?S$y2á“u q 7 “ ’ * " ^ " “ ^■‘1®

SALAD(> —Muy escaso y  solioitedo el de 
tfMbÚrril. ‘' “ Tiles, comáti dolo nomlnWl de $4

oxistencte» y  arribos que te­
n-mes del a n i l l o  do lo» EMadoiunldre So « n
mre el J.5 s e á á  8^ ‘ *® Lotiza-s no pasan de msdtenoa. 

]r ».y e li- i.S l8 u e7 ; 48r8.Del<

V a p o r  e s p a ñ o l

CASTILLA,
cap. D. Tomás de Iterragoitd. ^

a  re'“i P,“ ®«® P ® «  el de Barcelona diiAo- ta, del 20 al 25 del eotríento mee, «dmitíemte nasa- 
jero» en sus espaciosa» y  odmodaa oámaras á orde­
nes M o ^ e  ^  esmerado trato que tiene aoreditode 
^ ^ t a m - S u e  oonsignatorioe, J. T o r^ ^ yep .

K e w  ü r l ^ s ,  F l o r i d a  &  l í a ^ a  
M a l í  S t e a m s t i l p  O o m p a n y .  

PARA REW'OBLEANH-
Stamdo en Cayo Huera y  Cedar Keys 
El vapor-corree amailerao

MAMGARET,
Cap. Baker. '

(*■ o » » »  omurata horas de nava 
raoontnirán loe pasajeros ua 

tren de forrc-oarril do te i'lorida, que haoesas viaiee 
¡■'‘‘'l'orei'taaíido r a ra *  

diferentes tramos te ventaf» de transnratore» 4 onal-

C r  punto de lo» inrtodo» Unido» por ftiro-carril.
pasaieroitwaoiSiortofcTleyitarán ios »u«r«o.

P « «R £ o  r a  p j.sd3s e n  p s iw e s a .
i-ars N hvt ÜrlsajH...... ............... ^  —

.. CadarSeys..................   xó
I^yW en t................................. 10 .

^ la o s ra c eu s jn iiw ia , so dan papeletas da p -  
w e  para New 5 ork I-hite-Ielpíri», Hñttoore, C t o  
‘* a t o  J «k ~ -T U le . e t

I *  eoTOpenOenisia ae reiábirá ánioamrate ra  te 
^ ^ " :H *V W ».- «e to a l de Correo» d ra el COtuni^ 
do ren-T' le lie  SetadoeUnldos, Tacón n i 2.

De «tes pstoteni,raelii:po!i(3ián sus consfa-natotloi. 
M8ro.-.ac» i3, Lawton lienitauoi.

V a p o r  e s p a f i o l

b a h í a  h o n d a .
espitan D. Viatoteno Cnii.

^  ^  '  ■®*”  Oayeia/no
y  M<Oa»~Agw a, y  vkeversa.

O h ^v ’ t e l * i f  sitado* á tes 10 d *te  no-
acm lngoz^rá

^  mirto», y de esto 
p to tepar.te lteh ra ..iíoh o ,d ia . 4 l ¿ 5 , ¿ t e ^

Beoibe carga loe vífimea y  sábados «I «retaiS/i
to é »  abonándose sns fl»! 

t ^  firmado, lo» oonoolmtea-
®v*®P®«“  ‘  lo* pvjdas. 

irf^eaiiaoiB bu oonsignatorio, dhopo 30, Coeme
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JUDICIAL DE
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JUDICIAL;

S a o  I g n a e l o

HEBCANTIL:

I Jmtiz, accesoria €•
T.FI '® * !•  ®®>’''<ento. de 4 á 5 de te tarde se* 
proceder» por dispoaioion de te Comisión Uould». 
dora de te Somedod de Nlra. Sra. de las Mereed** 
sttuB^ en Jesús del Monte, calle de Santos Kn». 
rex. al remóte del groa ed ilíoi¿7 d ¿ n a ? ^ r t e ^

ío»ífhr^n 1- ’ ?  «<Bn;ttóndoae proposiciones qne 
ííL  I? *  <I6 *“  tasacira, cuyo rata

I 1 ̂ p u e r t a s  d » dicho local sisndo
I a u c T t o  «matador lo, gasto, do e s o r t ^  
?»To» S^¿nen. ^
^ ^ n ^ ^ ie m b r e 8 a s l8 7 5 . - V ío t a r  Santúrioy

~ A Ñ ü Ñ C Í o r V A M ^
■ V & X O K ,  a O A K S V  V  O O B S P ,

EMPEDRADO a? 17.
ÜniO(» reoeptoree de te tan amedltoda marea áa 

' ^ “ Alelte de PE L IX  M AB lirrANTY™ H o f í  
“ “ Jorola* e*partodae, y 
UAndoee

V a p o r

CLAMA.
Capiton Ron.

» ,  ------------------------- --

4 ' i S ' i i S r f •»- s e  v e n d e
nesyobnllrasneltae; coa chiyalets», e s ja sT ra^  
L  t o n  fifi*.m*quin.'de” i“ ’p S Í ^en t o n  e *M o , de moderna invención, ristemn L.í. 
berty, movible cou el pié.— De su *j¿ita i S L í »  
e ^ a  eaUe de te Merced n. 75, de 7 k lo “ de“ i Í ^ * .  
2 = = :________________________  8BP9n'
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l aE m p r e s a  I? a  V a p o r e s  e n t r e  
H a b a n a  y  M a t a n z a s ,
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P H E C I A D O ,  C R E S P O  Y  O f  

V a p o r

I M U E L  TO R EEN TE,
(»pitoa, D. JoBá Roa. - ’

Saldrá p a ra  M atanzas y  Cárdenas los m ié r- 
coles y  sábados a  las cinco de la  tarde.

La carga se reoibe por el nnevo maelle A» J i« .  
^ t e e ,  miéicelra, yiárne. y  eábadoí iralbiradilí^ 
toc^i^rate hasta la, tres d íte  u r d ^ s í l r a '^ T e

LOTEEIA____

TW0E_,S01EE.
V IA J E S  D E  L A  H A B A N A  A  C A B D E N A S  

Y  V 1 C E -V E H 3 A .
Rete yapar iMyrads jiu  viajos hasta nuovo avise

SE VENDEN
cien libras concha de carey. Oficios n? 39.

3bpl0n

MUEBLES
S E  C O M P R A N .

propongan sean flnoe 6 ordinario, á 
límente valgac sea enss enal fuere el pun-

Cuantos
, o que rao_____ _
I to donde se hallen.

Villegas 66, entre Obiaptey Lamparillm Knt» 
misma ae jeáden do» magnífieo* blUasS. ' 5 6n

lal.» li® “ ®®’™<lor propio para oualquier
Oíase de estableriniianre: se puedo Í í -  y  .jJatar 
Inqmsidor ,s.in:n? 4 e*l, '  f tw ñAyuntamiento de Madrid
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Nada hay qus provoque más la indigua- 
<ion de todo hombre bien nacido, que la 
conducta desdichada del que, oculto en 
impenetrable escondrijo, se entretiene en 
disparar aievosiüiento desde allí envenena­
dos tiros contra honras inmacnladas , y en 
J erir reputaciones bien sentadas que mere- 
f en el respeto y so han oonqnUtado las sim- 
]>atiae de todos. Es la ocopacion del enve- 
i.enador de oficio qae se cubre el rostro 
] ara no ser conocido, al propinar el tósigo 
traidor que ha de dar la muerte á algún 
inocente.

Y  i no es esta precisamente la oenpaolon 
de \oB fabricantes de anónimos— industria
que, de paso soadioho, tanto se ha des-
uroliado entre nosotros desde qce resonó 
in Yara el ronco grito de la traición ?

Cansados estamos de recibirlos casi dia- 
xlamente, sin qne jamás hayan excitado en 
nosotros más qne una sonrisa de buen hn- 
mor, 6 cuanto más de desprecio. Cuando 
sebón dirijldo contra nosotros, los hemos 
considerado siempre como el desahogo de 
)a impotencia, como el grito de la cobardía 
y el despecho, que no pudiendo luchar en el 
campo de la razón y temeroso del castigo, 
ianza sus dardos inofensivos desde el seno 
(le las .tinieblas eon las que ee encobre de 
una manera impenetrable.

Pero el anóaimo que se propone, no el 
ridlcnio objeto de difamar á una personali­
dad ante su propia conciencia , la cnal ee la
más inocente de las ocupaciones por ser el 
mayor de los absurdos, sino el lastimar una 
cansa santa , haciendo coro y cansa común 
con los traidores, á la vez qne se ostenta 
«Dgañosamcnlo el distintivo de los leales; 
como qne es posible de este modo extraviar 
á algnnos incautos enya sinceridad y bnena 
intención no es bastante para descnbrii el 
dolo, provócala indignación precisamente 
en el grado mismo de la malicia qne lo im- 
pnlea, y del dafio que tal vez pudiera pro­
ducir ai se le dejase pasar sin correctivo.

En estos días ha circulado manuscrito, 
pero profusa Tiente repartido, uno de estos 
anónimos dirigido "  A los socios del Casino,” 
cuyo objeto es producir, eu esa patriótica 
asociación, un.a escisión lamentable, y ata­
car una do las reputaciones más limpios y 
más bien sentadas que tenemos en esta isla, 
nao de los hombros que con más buena fé y 
decidido empeño han procurado siempre el 
brillo y la prosperidad de la agrupación de 
los leales, y que con más abnegación y des­
interés han trabajado por la eaosa de Espa- 
Ga en todos tiempos, pero mny especial­
mente desde que estalló la infame iusarrec- 

clon repubíicano-eeparatista.
Dos objetos se proponen hoy especialmen­

te loa enemigos de EspaGa. Es el primero 
la división do los leales, y esto proenran 
conseguirlo fomentando la escisión qne Is 
falta de refiixion 6 la sobra de infundadas 
pretensiones de algunos ha pretendido ini 
ciar en estíos últimos tiempos. Si el Casino 
ha representado hasta ahora, y á menudo 
con tan completo éxito, la organización de 
loa leales, ^enánto no ganarían sus enemi­
gos el día que esta organización viniese al 
snelo hecha pedazosT

Es el segundo la destrnocion de los recur­
sos eon que contamos los leales para soste­
ner la guerra con los traidores. El Incendio 
de las fincas azucareras responde en parte á 
ese objetivo; pero no es bastante. A lo cual 
se agrega que ese incendio no ha de ser muy 
hacedero en la próxima sufra, á la faz de 
los numerosos y aguerridos soldados qne la 
Madre Pátrla constantemente nos está en­
viando. No es lo mismo recorrer un país ex 
tensísimo desprovmto de las fuerzas neeesa- 
para cubrir todos sns puutos vulnerables . 
qne emprender tales correrías enando estas 
fnerzss existen y están ganosas do encoB' 
trane con el enemigo.

Un arbitrio queda: disminuir les recursos 
aqni mismo on la capital. Pero tes esto po- 
sibleY Solo do una manera; contando para 
sonsegnir este fin con la ambición desalma­
da de hombres qne no tienen más pátria qne 
su interés, ni más porvenir qne el qne pue­
da proporcionarles la oportunidad por unos 
cuantos dias aprovechada. Este y no otro 
es el oríjen que reconoce cierta inmoralidad 
en mny diversos pantos colocada, qne to­
dos los hombres de buena fó lamentan de

ralidad. Cottbsson en número; pero con 
ellos hacen ooro los que , por sus simpatías 

la traición, desean ver cegadas las 
fuentes de que se nutro el Tesoro, y á 
nuestros valientes soldados rendir la vida 
faltos de alimentos en medio de la manigua 
en cuya espesura van á buscar y destruir la 
rebellón.

La Independencia de Nueva York, ese 
eco de los traidores qne desde el extranjero 
procuran alentar su causa nefanda , en sn 
miinero de 4 del actnal, recomendando á las 
hordas de Máximo Oomez quo no cesen en 
la destrucción déla propiedad por medio 
del incendio, les dice estas palabras; “ Es­

ta es la clave dol trinnfo de nuestra lude- 
poudenoia. ; Qne no se pierda la clave! 
Muchos incendios y pocos combates ! ’’
 ̂No es este el reconocimiento de sn impo­

tencia militar T Y  { no es este el mismo pro­
grama de los quo aquí fundan sus esperan­
zas traidoras en la dUminudon de reenrsos 
para mantener nuestro ejército, y proenran 
esta disminución por cuantos medios están á 
sn alcance f

Pues de uno de esos traidores es sin duda 
el anónimo de que nos ocupamos. Búscase 
en él el doble objeto de dividir el Casino y 
disminuir los recursos con qne hemos de ha­
cer la gnorra. Este doble propósito no pue­
de haber nacido en ningún pecho leal, aun­
que este pecho estuviera desgraciadamente 
acompañado de la más lamentable falta de 
intelljenda. Solo la traldon es oapaz de 
tan astutas y dolosas combinaciones.

Poro no; la combinación no es tan astuta 
como parece; la tosca urdimbre del tejido 
asoma á través de los atavíos con qne se le 
ha qnerido encubrir. Pretendiendo herir, en­
salza. Queriendo deprimir la alta persona­
lidad objeto de su venenosa ira, la acusa el 
anómimo de que en estos últimos años ko ha

SABIDO ADMEKTAK SU FOKIÜÍÍA. iFamOSa
acusación:

corazón.

La Autoridad á cuyo celo está confiada la 
cansa do España en esta Antilla, ha com­
prendido bien la necesidad que en este par­
ticular ee sentía, y ha procurado satisfacer­
la , oolocando en el lugar oportuno á una 
probidad Intachable, sostenida por una in> 
telijencla nada comnn y ana incontrastable 
resolución. El acierto con quo la Autoridad 
ha procedido en el particular, se ha palpa­
do Inmediatamente en Impoitantos resulta 
dos.

Contra la Autoridad y contra el ájente 
tan acertadamente escojldo por ella, se le 
Tanta hoy la queja lattlmera de aquellos 
cuyos bastardos intereses vánpor caminos 
tortuosos y no puedan prosperar con la mo

FOLLETIN.
G U I R N A L D A  C U B A N A .

COATE t  ENVIDIA CARIDAD.
bendiga.

quo aquí nos ocupa I  Organícese norabuena 
una daque en toda forma ¡ désele la corres­
pondiente consigna sobre lo que ba do decir, 
y lo que ha de aplaudir, y  lo que ha de sil­
bar; júntense los que de cualquier modo es­
tán interesados en que no cesen ciertos abu­
sos : la inmensa mayoría de los socios del 
Casino sabrá cnmpllr con su deber á pesar 
de esos obstáculos, que no lo serán cuando 
llegue el día de la verdadera prneba. Eea 
asociación patriótica y benemérita sabrá 
cnmplir como hasta aquí, con el deber para 
el cnal fué instituida , y no habrá astucia 
ni anónimos suficientes para hacerlo servir 
para otros objetos. — B.

Poco movimiento ha habido en el merca­
do de acciones, operándose solamente en im 
corto número de las de ios ferro-carriles de 
la Habana, Cárdenas y Jácaro, y del Banco 
del Comercio.

El motálico importado en lo que vá de 
año asciende á .*3.496,6 J6, contra .S5.772,aG8 
en 1874.

Bastante notable ha sido el movimiento 
habido on el mercado de Importación, par­
ticularmente en los últimos dias de la se­
mana, y aunque los precios de unos pocos 
artículos principales han declinado algo, la 
generalidad do ellos oierra firme, no obstan­
te que la plaza queda bien abastecida con 
los buenos arribos quo hemos tenido de to­
das partos.

Nuestra candidatura.
Según lo anunciamos en nuestro Alcance

¡ Oh.' nosotros sabemos bien quienes eon
algunos de los que en estos últimos años 
han sabido aumentar escandalosamente eu 
fortana,y sabemos los caminos, no siem­
pre derechos, por donde lo han coussguido. 
Pero de seguro que habrá aumentado muy 
poco ó nada su fortuna — y probablemente 
la habrá dlsminnido — el qne haya servido 
deeinteresadamente á la pátria eon cinco ó 
seis cargos públicos á la vez, no solo sin re­
muneración alguna , sino desembolsando de 

propio peculio sumas no despreciables 
para desempeñar dobidamonta alguno de 
estos cargos.

¡ Miserable criterio, que solo suba medir 
el patriotismo por los miles de pasos que se 
ganan! ;  Y  aspira al noble dictado de pa­
triota quien asi se expresa T  ̂Y  es asi como 
entienden hacer sacrificios por la pátria los 
autores del infeliz anónimo?

Con que, ya lo saben nuestros lectores, 
ya lo saben los socios del Casino, ya lo sa- 
bentodos los leales de Cuba. Según osos 
nec-patriotas, todo el que empleando 
tiempo en servir á la pátria sin retribución 
ninguna, y aún Invirtiendo en este servicio 
parte de sus propios babores, sacrifica de 
este modo nna porción considerable de sn 
fortuna, cuando podía haber empleado toda 
esta foitona y todo ése tiempo en hacer — 
como tantos otros — pingües negocios de 
dudosa moralidad; quien tal hace, según

de ayer y en el número do hoy, reproduci­
mos á continuación la candidatura munici­
pal que en unión de nuestro apreciable co­
lega el Diario de la Marina hemos recomen­
dado á los electores leales.

Dicha candidatura es la qne sigue;

Eicmo. Sr. D. Julián de Zulneta.
“  Sr. D. Mamerto Pulido.
“  Sr. D. Jnan A. Colomó.
“  Sr. D. José A. Fesser.
“  Sr. D. José Glano.
,, Sr. D. Antonio García Qaintana. 

Itlmo. Sr. D. Miguel Suarez Tigil.
Sr. D. Juan Manuel S. Bustamante.
Sr, D. Agustín Saavedra,
Sr. D. Ramón San Pelayo.
Sr. Dr. D. José de Argumosa.
Sr. D. Manuel Ajnria.
Sr. D. Francisco Viñals.

los ocultos autores del anónimo , no solo no
es acreedor á la gratitud de ana compatrio­
tas, sino qne moreco sn animadversión y sn 
saña. £ a , calonladores en patriotismo ; 
vosotros qne habéis descubierto el norísimo 
principio de que no sirve bien á la pátria el 
qne le sacrifica su tiempo y su fortuna, si­
no el qne sabe especular con sus desgracias 
para aumentar sn capital ^por qué nonos 
decís quién sois para qne podamos apreciar 
el verdadero valor de los servicios que vos­
otros le habéis prestado 7 {  Cuánto habéis 
ganado sirviéndola ?

Y  vosotros, dignos socios del Casino, es- 
peoialmente los qne en los primeros y dificl- 
les momentos déla Inoha supisteis conformar 
vneetra conducta á las apremiantes necesi­
dades qne entónces snrjleron , y contribuis­
teis de esto modo á mantener tan alta la 
bandera de la pátria; ya lo veis: cuando 
tengáis qne elejir á los que en adelante han 
de marchar á vuestro frente, para saber si 
son dignos de este honor, proenrad averi- 
gaai cnldadosamente si dnrante las tristes 
circunstancias porque hemos atravesado han 
sabido aumentar eonalderablemente su for-

Nnastros lectores notarán la sustitucicn 
del Exorno, tír. D. Pedro Sotolongo por el 
Sr. D. Antonio García Quintana. Consisíe 
en que los electores qno nos han recomenda­
do la candidatura qne apoyamos, entienden 
qno la ley municipal prohíbe votar por per­
sonas ausentes y el Sr. Sotolongo so oncuon- 
tra en la Península.

Por lo demás, hornos contado hasta trece 
oandidaturas ( número fatídico) algnnas 
7nuy curiosas y so ha despertado en la 
Habana verdadero furor por sor concejal. 
Todo el mundo lo ambiciona, pero nadie se 
ocupa de sabor si debe ó puedo serlo.

Nos cuentan que individuos hay, que an­
dan recomendándose como modelos para 
desempeñar tan importante como difícil 
cargo, ofreciendo unos, que si lo elijen, hará 
que el Ayuntamiento destine waa fuerte su- 
mapara reformar el Parque convirtiéndolo 
en un sitio deíteteso para otr las retretas', el 
otro, qne hará cambiar inmediatamente el 
mueblaje de la Casa Consistorial, adornan­
do réglamente ol salón de sesiones, y otros, 
en fin, se han presentado candidatos supo­
niéndose más virtudes que la misma Zarza- 
parrillade Bnstol, para desempeñar el car­
go, pero ninguno que sepamos ba ofrecido 
hacer un empréstito gratuito para terminar 
las obras del Cattal de Vento, ni adoquinar 
alguna calle á eu costa, ni abonar los dé­
ficit que se le adeudan á la casa de Benefi­
cencia y Maternidad. Es decir, que las cir­
cunstancias quo adornan á dichos preten­
dientes sirven para crear nuevas angustian 
á nuestro municipio, pero no para aliviar 
su situación económica cuando tanto lo ne­
cesita.

Por eso es qne volvemos á ñamar la aten­
ción de los electores, recomendándoles la ma­
yor escrupulosidad coa los individuos por 
quien se han de votar, lo mismo respecto á 
la mayor conveniencia que reportará nues­
tro Ayuntamiento, qne en cuanto á loa an­
tecedentes políticos.

Que no se vote en barbecho, (permítase­
nos la palabra por vulgar que sea; si no que 
por el contrario se sepa quien es la persona 
á quien se le ha de dar el voto, sin que val­
gan recomendaciones, si sooialmente es in­
compatible coa ol cargo y dudoso en la po­
lítica.

No decimos más, porque nos parece que 
basta lo dicho.

Disenrso de Sa Sautidad
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tana. Averiguado esto, todo lo demas es
ménos. Y  el encontráis que el candidato, en 
vez de haber aumentado su fortuna como 
quiera que sea, ha dlsminnido la que ántes 
tenia dando gratnitamente todo su tiempo y 
nna parte considerable de sns hab<.sres á la 
Pátrla, tenedlo por inaceptable. ; Asi lo
quiere el ínclito autor del anónimo , qne
osa dirijiros la palabra é invocar vciestro 
nombre!

i  No dijimos bien cuando aseguramos qne 
la combinación no era tan astuta como pw- 
recia, y qne la tosca urdimbre dol tejido 
asomaba al través de loa atavies con que se 
le quería encubrir T

; Pues qué!  ̂se nos tiene por tan imbéci­
les á los socios del Casino que cualquier des­
conocido crea que dos pueda dominar con 
una prodaccion anónima del carácter de la

R ev is ta  m ercantil.

El mercado de azúcares abrió en la sema­
na coa una animación que hacia prever gran 
número de operaciones, realizándose, en 
efecto, un total superior al de toda la sema­
na anterior; pero desdo mitad del período 
qne reseñamos comenzaron á llegar noticias 
desfavorables de los mercados extranjeros» 
y como en vista de ellos comenzaron los 
compradores á reducir sns ofertas, los te­
nedores no quisieron operar, quedando 
completamente inactivo el mercado escepto 
el pequeño movimiento natural para satis­
facer el oonsamo. El mayor número de ope­
raciones se hizo en centilfngas, pagándose 
á 17 y 17f reales eu billetes, y 7 y 7J reales 
oro, arrroba. Eu clases purgadas el movi­
miento fué sumamente reducido habiéndo­
se pagado el número l i  ó 151 reales arroba, 
aunque hoy no podemos cotizar el número 
13 á más de 15 reales.

Las ventas eu la semana suman 14,893 
cajas de todas clases. Se ha espertado en 
este tiempo 10,363 cajas y 65 bocoyes, y en 
lo que va de año 848,310 de las primeras y 
88,102 de los segundos, contra 843,280 y 
64,361, respectivamente, en igual periodo 
del afio anterior. La existencia consta de 
107,250 cajas y 3,902 bocoyes, contra 70,019 
de aquellas y 2,364 de éstos on 1874.

La exportación de tabaco comprende: en 
la semana, ],643^tercios en rama, 3,390 
millares de tabacos torcidos, y 259,382 ca­
jetillas de cigarros; y desde 1? de enero, 
115,537 de loa primeros, 134,336 de los se­
gundos, y 13.256,152 de los últimos, contra 
147,485 180,682, y 17Í760,385, respectiva­
mente, en igual período del año pasado.

£I mercado de cambios ha ofrecido poca 
actividad dnrante toda la semana, pero los 
tipos se han sostenido casi sin la menor al- 
toracion. Las letras vendidas importan 
$375,000,y las £ se cotizan de 18J á 19 por 
cieoto premio, oro. El año pasado se cotiza-

— Qné bnena eres! ___Dios te
querida mia! ___

Estas palabras eran dirijidas por una ee 
fiera ciega, enferma y triste, á nna Imdisi 
ma jóven de diez y nueve afios, poco más 
ménos, que acababa de mullir los almoha 
dones de su lecho y de arreglarla las sába 
ñas, todo acompañado de las más consola 
doras frases y de las más tiernas carioias.

La señora enferma era tia de la jóven y la 
amaba entrañablemente: la amaba poiqne 
sentía háola ella esa dulce compasión que 
inspiran loe huérfanos ( lajóvem lo ora) 
además porqne Blanca era un modelo de 
bondad y do paciencia.

La ciega era viuda y tenia una hija llama­
da Josefina; su espoco había sido abogado 
7 oomo ella heredó de aus ailtepasados una 
vasta fortuna, vivía con toda clase de co­
modidades y hubiera sido mny feliz á tener 
mejor salad y una hija como sn sobrina.

Josefina y Blanca eran dos tipos opuestos, 
y áno ser por la angélica dalzura do la últi­
ma , la pobre enferma hubiera pasado muy 
malos ratos. Doña Soña estaba paralitica: 
era una de estas almas escogidas qne consi­
deran la enfermedad, la tristeza y loa do­
lores , oomo otras tantas pruebas del amor 
de Dios, y que se consuelan fácilmente re­
pitiéndose & si mismas qne todas las cosas 
Tienen ordenadas con admirable acierto por 
la Divina Providencia y qno el murmurar y 
el enfadarse en las penas es pruebii do un 
corazón mezquino.

Viada como he dicho de un abogado , la

noble profesión de este habla sido siempre 
ancho campo donde su hermosa alma reco- 
rocojiera abundantes frutos de caridad y 
buenas obras. Prefiriendo la tranquilidad 
de la conciencia y la paz del corazón á todos 
los bienes pasajeros de la tierra, doña So­
ña estaba siempre recomendando á eu es­
poso que defendiese al débil, al triste , al 
oprimido, aunque no contara eon retribu­
ción alguna: y él, bueno y generoso por 
natnraleza, escuchaba con tierna compla 
ceneia las súplicas del ángel que Dios le ha­
bía dado por compañera y nunca defendió 
cansas injustas, nunca exigió exagerados 
honorarios, nanea, por fin, pudo enjugar 
ana lágrima y dejó de hacerlo con mezquina 
indiferencia.

Doña Sofía quedó viuda á los treinta auos, 
cuando lacia en todo sn esplendor el sol de 
BU belleza, cuando tenia ya cuatro hijos á 
quienes amaba con entrafiable afecto: su 
corazón, profaodamente lastimado por golpe 
tan rudo, se replegó como la sensitiva al ser 
tocada por nna mano brutal, y cerrándose 
por completo para loa halagos del mundo y 
las galantetias de bus muchos adoradores, 
consagróse únicamente á Dios, á la educa­
ción de sus hijos y al santo ejiercicio de los 
obras de misericordia.

Ya he dicho que doña Sofía «ra rica; pero 
vivía modesta, aunque dosaDogadamente, 
para no mermar la fortnna de sus hijos y 
poder repartir cnantiosas limoacas á los in­
felices que llegaban á implor.tr sn protec­
ción.

Dios quiso probar en e! crisol de la adver­
sidad el temple de aquella alma santa y le 
arrebató sus tres hijos en poco ménoa de un 
año.

Como ai estos golpea no fuesen bashantes, 
murió sn anciana madre cuatro meses des­
pués del fallecimiento del Difio m is pequefio, 
y cntónoes dofia Sofía quedó sola enel mun-

ban á 143 id ., en billetes.
El oro-español cierra de 126i á 1261 por 

100 P . , contra I07Ó 107j id. en igual dia 
del aifio anterior.

Vuestra presencia, amados hijos, al mis­
mo tiempo que me liena de alegría y de con­
suelo, me resnerda también los primeros 
dias del cristianismo, cuando el Hijo de 
Dios, revestido de la naturaleza humana, 
vino á conversar con los hombres y á fundar 
su santísima Religión. En su tránsito por 
los caminos de Judea, por todas partes de­
jaba huellas de su caridad iniiaita, espar­
ciendo á todos lados la luz de su celeste 
doctrina y multiplicando loa prodigios de su 
omnipotente mano: Peiramiit bene faciendo 
et sanando.

Admirados lospneblos ante este poder ab­
soluto del enviado de Dios sobre la natura­
leza, exclamaban: ¡Prophetamaejnussurrexit 
innobis! A l oír las doctrinas que fluían de 
sus persuasivos lábios, se sentían trasporta­
dos do alegría y lo segnian [machas veces 
formando tropas numerosislmae] con tanto 
celo y afecto, que hasta llegaban á olvidar 
el alimento y el descanso que necesitaban.

Tanta popularidad desagradó en gran ma­
nera áloe bipócratas de aquellos tiempos, y 
pusieron todo su empeño en desacreditar 
para con el pueblo al Divino Fundador. 
Cometiendo atroz blasfemia, pretendían que 
todos los prodigios quo obraba no eran obra 
suya, sino únicamente obra del demonio. 
Con esta y otras innumerables calumnias, 
trataron de introducir entro el pueblo la du­
da acerca de las maravillas que obraba, con 
el fin de qne, dejando de creer en él, no lo 
siguiesen; pero todo fué en vano. Viendo 
la inutilidad de sus esfuerzos, idearon dlii- 
jlrso al Gobierno; y uniendo así la fuerza á 
la calnmnla, lograron sn intento de perder 
al Divino Redentor. Más ¡oh ciegos éin- 
sensatcs! ni conocían que er:in instrumentos 
déla Providencia, que, para rescatar al gé­
nero humano, habla decidido ya en sus eter­
nos decretos la consumación del gran sacrl- 
tlcio. ¡Y el gran sacriflcio so consumó!

Los apóstoles y discípulos fueron Investi­
dos del poder de hacer milagros, y, propa­
gando la misma doctrina, Iluminaron el 
mundo entero y multiplicaron maravillosa­
mente el número de los discípulos de Jesu­
cristo. Dospnes llegó pronto el dia en que 
la ciudad decidida, con los pérfidos fariseos 
y con todos sus incrédulos, fué castigada de 
una manera ejemplar.

£n nuestros tiempos, Jesucristo es perse­
guido en sns ministros y en sn santa reli­
gión. Los modernos fariseos, no contentos 
con perseguir á la Iglesia, quisieran tam­
bién, oomo los fariseos antiguos, verla ente­
ramente destruida. Opónensc valerosamen­
te áesta destrnccion loe obispos, los presbí­
teros y los pueblos. Los sectarios, los in­
crédulos, ios libre-pensadores, viendo lo 
inútil de sus esfuerzos, han resuelto, á su 
vez, volverse hácia les potentados y pedirles 
su apoyo. Desgraciadamente han visto de 
masiado satisfechos sus desees.

Esta complicidad del poderoso con el 
sectario ee manifiesta de mil maneras.... 
Pero estoy en Italia, y por lo pronto hablaré 
de Italia, porque casi puedo decir, qne aquí 
veo con mis propios ojos, cómo esta liga 
pérfida, después de haber despojado á la 
Iglesia y perseguido á sus ministros, ba que­
rido establecr el monopolio de una deplora­
ble enseñanza, qne tiende nada ménos que á 
arrancar la fé del corazón; ba promulgado 
uoa ley que no sólo hace difícil, sino casi 
Imposible, la ordenaciou de lus que se dedi­
can al sacerdocio; pisotea todos los derechos 
do la Iglesia, basta los del Sacramento del 
matrimonio; protrje á todos los apóstatas, 
no sólo para hacer de ellos un obstáculo, 
sino para utilizarlos como medios de cor­
rupción, mióntraa qne impide todo cnanto 
puede el libre ejercicio de ia sana doctrina. 
Hé aquí los monstrnsos frutos qne ha dado 
á luz la horrible alianza de loa nuevos fari­
seos con la fuerza.

Y  como la sed de oro es la más ardiente 
pasión de todos los innovadores políticos y 
religiosos, no contentos con todos los despo- 
josy todas lasnsnrpacioues hastaaqníconsu- 
madoB, qnieien ahora apoderarse de las fuu 
daciones de beneficencia; de esae Institucio­
nes destinadas al alivio del enfermo, al so­
corro de la juventud indigente, á la manu­
tención del pobre, al sostenimiento del jóven 
eonsagrado á las ciencias ó á las ártes. En 
virtud do esto, todas estas subvenoionw 
han dlsminnido considerablemente; en par­
te han sido suprimidas para saciar los de­
seos sin fin y acallar las reclamaciones, los 
ladridos (latrali) de loa llamados amantes 
de la Pátria, que son los verdaderos aaduceos 
de nuestros días.

Hoy han puesto todos sn empeño en inuti­
lizar al Episcopado. Arrojan do sna resi­
dencias á ios obispos, les arrebatan sus ren­
tas y los hacen jugneto de todos los capri­
chos del más fuerte. Y  en esto, notadlo 
bien, se unen estrechamente el ódio á la 
Iglesia y el amor al dinero, que caracterizan 
el instito y la naturaleza de la revolnoion. 
£1 ódio á la Iglesia ios obliga á echar de sus 
moradas á loa obispos que el Gobierno dice 
que no puede reconocer como tales; mién- 
tras que el mismo Gobierno sabe perfecta­
mente reconocerlos y cahflcarlos con sus ti 
fulos, cuando ee trata de cargar de impues­
tos las oblaciones qne reciben como obiapoe.

Esto lúgubre cuadro, pintado á grandes 
rasgos, se oscurece todavía más, no sólo si 
se considera el completo abandono on que 
se encuentra la Iglesia de Jesucristo, Non 
estquiconsoletuream, sino especialmente si 
se echa una ojeada sobre los poderosos ene­
migos que por todas partes la rodean y com­
baten.

En efecto, mirad á loa diverrea puntos del 
globo, y vereis hostilidades de todo género 
contra la Iglesia, que tiene qne defenderse.

£n el Norte, uu poderoso Imperio, que 
por contradicción se hace llamar ortodoxo, 
pone en práctica con firmeza y constancia 
[y esto, por desgracia, desde hace machos 
años] medios de todas clases, qne al ñu con­
ducirán á la destrucción del catolicismo en 
este vasto imperio.

£I otro imperio, recientemente constitui­
do, y quo se llama paladinamente protes­
tante, emplea todos sus esfuerzos para ha­
cer desaparecer la religión católica, no sola­
mente de an territorio, sino también de toda 
la superficie de la tierra. Y  para alcanzar 
este fin, pone por obra todos los medios po­
sibles, 7 principalmente todo lo que nn in­
sensato fanatismo puede sugerir de más vio­
lento, áspero é injnsto, á nn de llegar á la 
destrucción tan deseada.

En una república llamada do los canto­
nes, hay cierto Gobierno que se constitnye

do con su hija Josefina, hermosa niña de 
diez afies qne reproducía extraordinaria­
mente las facciones de su padre, y que co­
mo él atesoraba una peiiecta hermosura.

Pasaron algunos años. Doña Sofía era la 
mujer de siempre, evangélica, dulce, tier­
na , caritativa en extremo; su casa era el 
asilo de todos los daegraoiados y an mano 
providente se abría sin cesar para dejar 
caer limosna abundantes que llevaban á 
todas partes el consuelo y el bienestar.

Pero la buena señora no era feliz. En el 
fondo de la copa más dulce, entro el suavi- 
simo néctar de los placeres, Dios vierte una 
gota de amargara que nos haga recordar el 
cáliz de su pasión; y asi como en el seno de 
nn lindo rosal brotan pnnzadores cardos, 
asi del seno generoso de aquella mojer cris- 
tiíuia, brotó fiera, desoonsoladora y som­
bría, nna ortiga hiriente y cruel, represen­
tada en Josefina; aquella hija tauamaday 
que recibióla más solícita y excelente edu- 
cacicn I

Doña Sofía luchó en vano con el carácter 
de su hija. Era envidiosa, malvada y 
egoísta: no tenia generosos y elevados sen- 
timientc», ni instintos poéticos y dulces, ni 
piedad , ni religión apénas. Rezaba el ro­
sario con su madre como nn chico recita la 
más pesada lección: se burlaba de la ange­
lical dulzura de su madre, la llamaba des­
pilfarrada porque hacia muchas limosnas y 
continuamente se lamentaba de todo, por­
que jamás se conformaba con la suerte bue­
na ó mala qne le tocase.

La desdichada madre llegó á convencerse 
de qne eran Inútiles sus consejos y sus cari­
cias; que nada podía doblegar la fiera alti­
vez del carácter del hierro de Josefina y que 
sns malafi ideas se arraigaban más y más 
ceda dia 6 deepeeíw de sus heróícos «íuer- 
zoe para desforrarlas <4el rebelde coraron de 
la jóven.

en pórfido Imitador de la petBecucíoa ale­
mana.

Si este aflictivo espectáculo, llenando de 
amargura nuestros corazones, hace volver 
nuestras miradas á otra parte, y queremos 
buscar algnn alivio al otro lado del Océano, 
verem i».... ¿Qné veremos? Nuevos moti­
vos de aflicción j  de lágrimas. Allá vere­
mos en esos países, dondeEspañayPortugal 
han plantado la fé de Jesncriito, á los obis­
pos y ministioB sagrados eu el horror de las 
prisiones, víctimas sacrificadas al ódio de 
los francmasones, qne rechazan todo género 
de influencia católica. Veremos á algunas 
de estas repúblicas hacer alarde de sn fuer­
za, desterrando á los obispos y á los reli­
giosos, arrancando de sus pacíficos asilos á 
las esposas de Jesucristo, y apoderándose 
en seguida del sagrado patrimonio de la 
Iglesia.

Si en medio de tan grande y universal 
delirio, maravillosamente aparece bajo el 
Ecuador nna república qne se distingue por 
la rectitud de espíritu de loa que gobiernan 
y por la inquebrantable fé de su presidente, 
el cnal cada dia ee ha mostrado más obe­
diente á la Iglesia, sumamente adicto á la 
Santa Sede, deseoso de conservar en la re­
pública el espíritu de piedad y de religión, 
hó aquí qne la impiedad se rebela y consi­
dera vergonzoso para la llamada civiliza­
ción moderna qne un Gobierno se consagre, 
no sólo al bieuostar material del pueblo, 
sino que piense también en añadir á este 
bien material el bien de las almas, persua­
dido de que este último es el verdadero 
bien, porque mira no tanto á lo presente, 
qne pronto pasa, como á lo futaro, qne es 
eterno. Reunidos los impíos en tenebroso 
concillábalo en una república vecina, acor­
daron la muerte del respetable presidente, 
quo cayó bsjo ol hiorro del asesino [si se ha 
de creer la voz pública], víctima de su fé y 
do su caridad cristiana para cou su pátria.

También ei muenlman, que so había mos­
trado tolerante en loe últimos años, libre 
hoy do toda influencia favorable á los cató­
licos, 86 ha declarado protector da los neo- 
cismáticos, volviendo á su antigfia ferocidad 
anti-oristiana.

A la vista do tantos males, parece qne la 
debilidad humana debía aentiree sin fuerzas, 
y sucumbir aplastada por el enorme peso de 
tantas calamidades. Poro no debe ser asi. 
En loa primeros días del cristianismo, vió la 
impiedad coronados sus esfuerzos; pero la 
expansión y la dilatación de la íó, así como 
el castigos de los impíos, consolaron en gran 
manera el corazón do los verdaderos cre­
yentes, que brillaron por las más gloriosas 
acciones y el heroísmo de la paciencia. La 
barbarie de los tiranos no consiguió otra 
cosa quo producir esos mártires qne res 
plandecen por millonea on el cielo, y qne 
nosotros veneramos on la tierra. Gracias á 
estas acciones generosas y á la pacieucia, la 
Iglesia pndo por fin gozar de loa frutos de 
la paz.

Lo mismo será hoy; con los mismos medios 
alcanzaremos el mismo resultado.

SI, amados hijos; pongamos toda nuestra 
confianza en Dios, y El nos fortificará, á fin 
de que podamos cumplir las obras de su glo­
ria; Om«fa possumin toqui meconfortat. 
Pongamos, pues, mauos á la obra y hagames 
de manera que cese el escándalo entre los 
débiles, los temores exajerados entro los 
pnsiiánimee, y que los que se hacen ilusio­
nes abandonen la deplorable y ridicula es­
peranza de una concordia sincera.

Hablad, sí, elevad la voz para que la 
Iglesia sea libre en ¡a elección do sns minis­
tros, y para que no se susciten obstáculos 
que impidan á loa jóvenes leVitas la entrada 
en el santuario. Elevad la voz para que se 
haga justtoia á la Iglesia, á fin de qne pueda 
ejercer libremente sn derecho de enseñanza, 
derecho que Jesucristo lo ha dado. Elevad 
la voz, á fin de que so ponga freno á la 11- 
ojncía do la prensa, qne por todas partes 
se convierte en eicnela de inmoralidad y de 
corrupción. Hablad, elevad la voz, para 
que el derecho menospreciado sea reconoci­
do. Y  todas estas reclamaciones deben ha­
cerse y continuarse eon perseverancia, 
opportune et importune, á fin de qne con la 
ayuda de Dios, se pueda obtener la libertad 
de ia Iglesia. Teneis un hermoso ejemplo 
que imitar, el de Daniel O’Gonnell, coya 
venerable memoria ha celebrado Irlanda 
con tanta alegría en oi mes pasado. Se es­
forzó en conservar siempre entre el pueblo 
este espíritu de petición, y en perseveran­
cia fué coronada con el trinufo tan deseado 
y que casi ba hecho libre á su Pátria. Con 
el concurso de los primeros pastores, con 
generosa coastancla, y eobre todo, con la 
oración y gracias á la intíroesJoa do la Vir­
gen Inmaculada y de todos loa Santos, Dios 
saldrá de su reposo y nos consolará oyendo 
Quoatrai búpllcasy nuestros votos.

Concluiré como he comenzado, diciéndoos 
que me alegro con vosotros do quo hayais 
venido así en rennion á Roma, dando ejem­
plo de esta concordia tan necesaria en las 
actuales circunstancias, y qne ocasiona sé- 
ríos cuidados á nuestros comunes enemigos 
Vosotros hacéis lo qne precisamente deseo 
yo que haga todo el mundo; esto es, orar en 
común, reclamar de consumo y no aflojar 
jamás ante las dificultades, redoblando tan­
to más vuestra confianza en Dios, cuanto 
más aumenten las dificultades y sa hagan 
más eérias. Espero que Dios os mirará 
siempre con ojo paternal, y os considerará 
oomo defensores de la más justa de las 
causas.

El Señor ha protegido en Francia los pri- 
meres esfaorzoe de esta concordia, cayo re­
sultado ha sido lograr la libertad de enss- 
Ganza. Me complazco con la esperanza de 
que este triunfo confirmará mas y más á 
esta ilustre y católica nación en la anidad 
de doctrina con la Santa Sede.

¡Oh Dios mió! ¡oíd las súplicas que os di- 
rijen y que os dlrljirán todas estas almas de 
buena voluntad, que desean la libertad de 
la Iglesia que habéis plantado y regado en 
seguida con vuestra preciosísima sangre 
Dad fuerza, inspirad valor y confianza á sus 
ministros; mantened, en medio do una gran 
parte de los pueblos, este espirita que les 
habéis inspirado, espíritu do unión entro 
•líos y de anmialon á la Iglesia. Vos veis 
en este momento á una parte de este pueblo 
rodeando y, haciendo corona á vuestro in­
digno Vicario. Bendecidle, Dios mió, así 
como también á sn primer Pastor, y sepa­
rad de vuestra Iglesia las tinieblas de los 
incrédnloa que la asaltan, y las doctrinas 
délos ciegos ooncitiadores.

Bendecid, ¡Oh Dios miol si, bendecid á 
Francia, á esa generosa nación; bendecid á 
sns obispos, bendecid á sns presbíteros, 
bendecid á los que la rigen. Bendecid tam­
bién á Italia y eocorredla en medio de todos 
sus infortunios. Bendecid igualmente á la 
inmensa familia hnmana, que suspira ar- 
díentementepor la paz entro tantos prepa­
rativos de guerra, incierta acerca de los 
grandes acontecimientos que van á snrgir. 
De Vos solo, ¡oh Dios miol «speramoB siem­
pre fuerza y valor. Vos sois el médico, y de 
solo Vos esperamos la salud dol espíritu 
del cuerpo, á fin do unirnos uu día á Vos. 
Vos sois la luz, y nos mostráis el camino 
que debemos seguir, la ruta que condnee al 
cielo, en donde os encontraremos á Vos 
mismo, y en donde eereis nuestra recom­
pensa.—J5e««díefío Dei etc.

reo Guipúzcoa, saliendo «  dirección al 
nuestro el mismo dia.

A  bordo del vapor Guipúzcoa, vienen co­
mo ya hemos dicho, el señor Rodrignez Ra­
bí y otros altos empleados.

Lsemos en el Boletín Mercantil de Cárde­
nas del dia 12;

Según ananciamos en nuestro número an­
terior, hoy ha salido á campada el resto del 
Regimiento de volantarios cazadores á ca­
ballo de Cárdenas, ó sean los escuadrones 
37 y 47, que componen, con Inclusión de los 
jefes, oficiales y clases, un total de 157 
hombrea. Uniendo á estos loa que salieron 
ayer y loa qne se enoneutran on otros pun­
tos, el resultado es que el Regimiento tiene 
en operaciones 353 hombros.

Con el coronel y señorea oilcialesdel cuer­
po ha salido también, según indicamos ayer, 
el señor comandante militar de esta juris­
dicción D. José Mirelis.

Qne la fortuna favorezca á nuestros bra­
vos voluntarios y al regresar á sus hogares 
lo hagan cubiertos de gloria!

Nuestro apreelable colega La Aurora del 
Yumuri, de Matanzas, dice lo siguiente en 
su número de hoy y bajo el titulo de Así se 
hace:

“ Nos aseguran qne la barca americana 
Welden, qne ol dia 8 dol actnal terminó su 
descarga en este puerto; con arreglo á la ma­
nifestación de efectos que hizo á eu llegada, 
hubiera pagado á la Hacienda lasuma deseis 
mil trescientos pesos, y según el estado com­
parativo, hecho por la Aduana, á consecuen­
cia de una directa iotervencion por parte 
del Exorno. Sr. General Gobernador de esta 
jnrisdlccíoD, ha rendido dicho Welden la 
cantidad de treinta y dos mil quinientos un 
pesos, resultando contra la manifestación 
del buque que se cita á favor del Estado la 
cifra de 26,201....!”

Los comisionados del rápido tránsito en 
Nueva-Yoik, han autorizado la formación 
de una compe_ñla de ferro-carril que se lla­
mará Compattia de ferro carriles de Man­
hattan, coya existencia será de 99 años, des­
de el 17 do noviembre. El capital de la so­
ciedad será de 2 006,000 de pesos, divididos 
en 20,000 acciones. Los negocios estarán 
á cargo de nna junta directiva compuesta 
do nuevo miembros.

El jurado de Joliet, Illinios, ha condena­
do á la pena de horca á un individuo llama­
do Jacobs, sobre quien recaíala acusación 
de haber asoslaado á su mujer la primavera 
última.

Los irlandeses católicts de Lawronoe, 
Massachussetts, bau vorifioado una proce­
sión on honor del honorable John O'Connor 
Powers, miembro del Parlamento inglés por 
el condado de Mayo, Irlanda, que en la ac­
tualidad ee baila eu dicha cindad, acompa­
ñándole basta la casa de ayuntamiento, 
donde pronunció un disenrso sóbrelos pri­
maros mártires de la libertad de Irlanda.

Leemos en nn despacho de Montroal con 
fecha 25 del pasado: “ La guarnicioa de ar- 
tilleria y los rifisros del principe do Gales, 
asistieron al funeral de un voluntarlo muer­
to el dia anterior. Como el lugar de su en­
tierro fué el cementerio protestante, loa ca- 
nadenses franeeses, creyendo que iba á veri­
ficarse la inhumación de losrestos de Mr. 
Gutbord, invadieron el cementerio en nú­
mero considerable. Ocurrieron algunas des­
gracias y reinaba grande agitación.”

ma al lado de la de otras naciones y  goble 
nos. Como lo tengo ya dicho, la base mism 
religiosa de la Constitución liberal de 1850 
seria aceptada como artículo del Concorda­
to en Roma, cual lo seria el artículo de la 
CoDstitanioa portuguesa. La córte pontifi­
cia no pondría dificultad á qne en nuestras 
ciudades reinase la tolerancia religiosa qne 
en Oporto y Lisboa reina ni formularia que­
jas porque el gobierno y las Córtes españo­
las modificasen la parto del código referente 
á ios delitos do religión. Pero aceptar como 
base constitutiva, que después habría d-a 
serlo del nuevo Concordato, el reconoci­
miento oficial do la libertad religiosa no lo 
puede hacer. Y  cuando so le dice que Pontí­
fices anteriores aceptaron estos principios 
en el Concordato con Francia en J801 ei 
cardenal Antonelli responde quo des io si­
glos venían existiendo miñones de protes­
tantes y judíos en Francia, que la Santa Se­
de debía mucho á Napoleón I, que en los 
templos de la Diosa Sazón habla restable­
cido loa altares católicos, mientras en Espa­
ña el pueblo solo profesa la religión católica 
y para los disidentes, en sn inmensa mayo­
ría extranjeros, debe bastará la Inglaterra, 
á la Alemania y á las domas naciones el Es­
tado de cosas existentes en Portugal.

En cuanto á la cuestión del momento el 
cardenal ministro del Estado no oculta que 
ha visto con sentimiento la pulicidad dada á 
su nota, que no tenia el carácter tan vivo que 
ba revestido en la traducción española y ple­
nos el de circular á los obispos. El Nuncio 
de Madrid,cuando esta cuestión religiosa se 
háblese altados on las reglones dol gobier­
no ó de un moto oficial en lascórtes, debería, 
con nna noticia de la nota, demostrar á los 
prelados que ia Santa Sede velaba siempre 
por la anidad católica; pero no hacer de esto 
nunca armado oposición. Tengo motivos pa­
ra creer que ol cardenal Antonelli y más aun 
Pío X I han sentido vivacnente la Insinuación 
do que la córte Pontifica pudiera haber fa­
vorecido en nada con sus actos Ja causa del 
carlismo y la prolongación de la guerra civil 
en España. Cualquiera que sean las simpa­
tías que a! carlismo tenga eu ciertas regio­
nes de Roma, el Santo Padre y en primer 
ministro, han demostrado desde qne el prin­
cipe Alfonso subió al trono de sus mayores 
la más absoluta coulianza en el triunfo deeu 
causa.

CARTiS DE ITALIA.

Volvióse, pneSjáDioa,consolador snpremo 
de todos los infeitnmos, y le pidió con toda 
su alma que cambiase loa malos sentimien­
tos de sn bija, resignándose por entónces á 
sofrir y á esperar.

Un dia quedó paralítica, y entónces fué 
cuando se agravaron sus pesares por cansa 
del mal oomportamionto de su hija. Poco 
tiempo después quedó también ciega, y 
aprovechándose Jusefioa de todas estas des­
gracias, riñó con tos antigaos servidorea de 
su familia y á todos los echó de casa, á pesar 
dolos quejas y de las lágrimas de su infor­
tunada madre.

Josefina mandaba como una déspota en la 
casa, cuando recibió doña Sofía la noticia 
del fallecimiento de ana hermana que vlvia 
desde su juventad en lejanas tierras, y al 
punto hizo venir á su sobrina, huérfana y 
abandonada para qno á su lado encontrase 
abrigo y protección.

No agradó esto á la mala hija, petóse 
propuso—para consolarse—agovlar con tra­
bajos y dolorosas pruebas á su prima y bus­
car ana ocasión para echarla do la casa.

Cuando Blanca llegó, la envidiosa empe­
zó á sentir los tormentos de los celos y de 
la más negra envidia. Su espléndida made­
ja de cabellos negros como el ala del cuer­
vo, BUS gr:».ndes ojos de fuego, sus formas 
intachables y eu elevada estatura le pare 
clan horribles comparadas con las delicadas 
y esbeltas formas de Blanca, sns cabellos 
rabies como el oro, en tez de azucenas y ojos 
azules oomo el cielo on un dia sereno. Esta­
blecía comparaciones entre las dos y se sen­
tía humillada, reconociendo mneho más her­
mosa quo ella á sn prima, y una envidia 
sorda y feroz nació desde el primer momen­
to en su corazón.

Doña Sofía aunque no pudo ver á Blanca, 
la amó desde luego por su dulce acento, por 
la suavidad de su carácter, por su piedad

NOTICIAS TABU ».

En telegrama recibido por la casa consig 
natarla se nos participa desde Puerto Rico 
que llegó hoy á aquel puerto el vapor-cor-

acrisolada y por la belleza de su alma, qne 
se revelaba en todas sus acciones. La jóven 
la acompaQaba siempre, la vestía la prepa 
raba en alimento, la leia bormoios libros en 
francés y castellano, la colmaba de caricias 
y nanea, por ningún estilo, la hizo sufrir nn 
momento de dolor.

Doña Sofía, aislada hacia tanto tiempo, 
victima de loa caprichos despóticos de Jose­
fina, vló que se abría para ella el paraíso al 
encontrarse con aquel ángel de ternura 
ya DO sabia estar separada de ella.

Entretanto, Josefina aborrecía de muerte 
á la pobre Blanca, y no perdonaba ocasión 
de mostrarle su encono y su implacable ódio. 
Continuamente la hería con palabras insnl 
tantes, se mofaba de an bondad llamándole 
hipocresía; la recargaba con todos las tra­
bajos qne podía ejecutar, la llamaba mojí 
gata y nócia y le decía que sns mimos y ha­
lagos con su madre no eran otra cosa que 
anzuelos para pescar una parte de herencia 
que á ella le seria osurpada.

Blanca no replicaba jamás. Procuró al 
principio con su esquisita cortesía, con su 
habitaal dulzura domesticar—digámoslo asi 
—aquel génio feroz, y viendo qneeran ínúil 
les BUS esfuerzos, se propuso sufrir oonpacien- 
cia y sin exalar una queja, sin dar a com­
prender jam^ á BU tia, el indiguo compor­
tamiento de Josefina; por el contrario, cuan­
do la pobre madre se lamentaba del culpa 
ble desvio de su hija, Blanca la conselaba 
tiernamente y siempre tenia una disculpa 
para su prima.

Viendo que esta se aferraba más y más en 
sus ideas, empezó á afligirse profundamente 
y basta llegó á pensar el alejarse de aquella 
casa donde si por una parte gozaba favores 
dulcísimos, por otra era objeto de la más 
indigna pesecucion.

Pero dónde ir, sola, sin recursos, sin 
amigas ai pr9l9-iMr5SÍ».,j Su juyentud 7

(Del Croni$ta.)

Octubre 11 de 1875.
Hace tres dias que llegó á Roma el correo 

de gabinete españoi, cuya salida habian 
anuDCiado lus diarios de Maúrid, añadiendo 
qne era portador de despachoe importantes 
para la ISantA Sede. Eu efecto, algunas ho­
ras deapues ee vió al embajador señor Be- 
Davides marchar al Vaticano donde perma­
neció largo tiempo, y aaocbe partió para 
España otro correo de gabinete que sin du­
da llevará noticias del estado do las nego­
ciaciones pendientes entre la Santa Sede y 
el gobieruo de Aladrid. Naturalmente eu 
Ruma hay sobre estos asuntos una absoluta 
reserva; poro la Perseveranza do Milán, 
d:ario que tuvo las primeras notloias de la 
nota del cardenal Simeonl y de la dimisión 
del señor Bonavides y que debe poseer por 
tanto, algún hilo misterioso en el Vaticano, 
nos dá una idea, aunque confusa, del estado 
de las negociaciones. Según el periódico mi- 
laués, la nota del gobierno español, que se 
dice estar admirablemente redactada, ee 
quejarla de la actitud dei Nnneio su Madrid, 
susuitaudu dificultades al gobierno del Rey 
en los momentos mismos en que vencido el 
carlismo en Valencia, Aragón y Cataluña 
iba á eerlu en el Norte. Sin qne hecho algu­
no oficial lo justihease, pues'la cuestión de 
la baee rehgiosa solo podía ser resuelta por 
las Cóites aún no convocadas, el’Nnncio de 
Sn Santidad, olvidando todo lo que el go­
bierno habla hecho on favor de los intereses 
de la Iglesia y apartándose de la conducta 
tan benévola tenida por Su Santidad con el 
Rey Alfonso, habría comunicado lo qne era 
ana nota diplomática, dándole el carácter 
de ciicnlar a los prelados, agravándola con 
sus comentarios y alcanzándole nna parte 
de responsabilidad on que alguno de ellos 
como el obispo de Cádiz hubiese hecho pú­
blico un documento de esta gravedad. Esto 
era contrario á las regalías de la corona que 
tiene ei derecho de impedir la publicación 
de todo documento de la Nnnciatuia contra­
rio á loa Intereses del Estado y no se aviene 
bien con la reserva diplomátioa. Sin embar­
go, segnn la Perseveranza, la nota, aunque 
dejando adivinar el deseo, no pediría la ee- 
paracioa del Nuncio sin duda para hacer 
mas fácil an reemplazo á la Santa Sede y 
porque debe saberse en Madrid que para 
diciembre el nuevo cardenal vendrá á tomar 
asiento en el Consistorio.

Entrando en la cuestión fundamental, pa­
rece que el despacho del gabinete de Ma­
drid plantea la necesidad ae la reforma de 
alguno de lus artículos del Concordato de 
1651 y especialmente el relativo á que la re­
ligión católica romana haya de imperar 
siempre en España con exolusion absoluta 
de todo otrocultoy los que confieren ai epis­
copado una grande intervención en la ense­
ñanza. El gobierno español parece ee apo­
ya en el espectáculo ae las demas potencias 
católicas, mny especialmente Portugal que 
está en condiciones Idénticas á España; y 
aduce como argumento para la reforma del 
Concordato, no eololos hechos consumados 
eh nuestro pala, sino la profunda tranafor- 
maciou qus en este cuarto de siglo trans­
currido desde 1851 ba experimentado Eu­
ropa. La época en que se pactó el Concor­
dato, era la de una reacción neoeaorla y na­
tural contra los grandes excesos de la revo­
lución de 1838 en Francia y de la república 
en Roma. Desde entóneos el Austria ha mo­
dificado profundamente su Concordato de 
1856 y la Italia y Ja Alemania enteraban 
experimentado la más grande de las trans- 
íormacioneB.

No creo que la Santa Sede y su inteligen­
te ministro de Estado se nieguen á entrar 
en negociaciones para modificar lo qne exi­
ja reforma en el Concordato; pero partien- 
do.de la base de que siendo el Santo P adre 
nn soberano como los demás, ee debe res­
pecto á las estipulaciones que llevan en fir-

Italia no piensa hoy en otra cosa que en la 
próxima llegada del emperador de Alemania 
á Milán. Ya están fijados el itinerario y el 
programa de las fiestas en las que Milán 
quiero dejar atras, á Florencia, Venecla y 
Roma. Guillermo I, saldrá de Badén el dia 
17, pasando por Stndgard, y Heidelberg, Au­
gusta, la fortaleza de Ulm, Munich, donde 
será recibido por el rey de Baviera y pasan­
do e) magBÍfíco camino del Brenner dormirá 
en Trento, tan célebre por en Conoilio. ¡ Qné 
transformación tan grande desdo los dios en 
qne Cárlos V. era emperador de Alemania, 
Señor de Milán y do la Fiandes, rey de Es­
paña y del mundo descnbierto por Colon!

Entónces ¡os Hobenzollerns eran los peque­
ños señores de un ducado de Brandemburgo, 
que andando loa siglos fué la Prusla y qne 
hoy es el imperio germánico.

Desde Trento el augusto viajero irá á Ala- 
frontera d«l Tirol y da la Italia, donde con 
el magnífico tren real que eeta le manda es­
tará el general Claldini, nombrado por Víc­
tor Manuel pava recibirlo en los confines de 
sn reino, juntamente con el emperador de 
Alemania y el primer Jefe de palacio. En 
Bergamo, donde el emperador debe detener­
se hora y media al almorzar, estará el prin­
cipe heredero de Italia, vistiendo el nnifor- 
me de húsares de Pnisia, de cayo regimiento 
•s coronel, para acompañar á Guillermo I 
á Milán en enya eetacion deben esperarlo, el 
rey, el duque de Aosta, el príncipe de Careg- 
nano, el duque de Géuova, con toda la cór­
te y nn sin número de generales, miéntras 
la princesa real Margarita, su madre la du­
quesa de Géuova, y la duquesa de Aosta re­
cibirán á su majestad en ol palacio real. La 
princesa Margarita, futura reina de Italia, 
reunirá en turno suyo las damas más ilustres 
del reino y principalmente las que tienen en 
Milán el rango de damas de la córte; también 
están ya en Venecia para trasladarse desde 
allí á Milau la princesa esposa de Federico 
Cárlos dePrusia, el vencedor deSadotva y de 
Sedan, con sus dos bijas sobrinas y parien- 
tas del emperador. A este acompañan nnas 
56 personas, de las cuales las más notables 
son el principe de Bismark, el feld mariscal 
Moltke, los condes de Go’itzs, y de Peuker 
y los generales Albedyll y Steinacber. Des­
de la magnifica eetacion central do Milán, 
donde irán á recibirlo también con bauderas 
y músicas los alemanes de la capital de Lom - 
bardia, el cortejo real atravesará los arcos 
de la puerta Nueva, la vía Monte Napoleone, 
la de la Paz y el Corso para ir á la Plaza de 
la Catedral, donde está el palacio real. Esta 
ae ha visto transformada en nna semana. 
Los qno conozcan á Milán saben que su ca­
tedral, verdadera maravilla del mundo, es­
taba oscurecida por una porción do viejos 
edificios qne hacían redasidísima la plaza 
del Domo. En los últimos diez años se ha 
constrnido allí nn nuevo foro de verdaderos 
palacios y nna galería 6 pasaje de piedra y 
mámoles, el primero de Europa, que pone en 
contacto la catedral con el teatro de la Scala 
por medio de nna galería llena de estátuas 
y á cuyo término se alza el monumento de 
Leonardo de Vinel. Pero en medio de esta 
plaza había quedado un gran grupo de las 
antignas casas, que esperaban siempre su 
demolición. Trabajando noche y diase l)a re- 
abiltado esta en una semana y la plaza del 
Domo de Hilan es hoy nna de las primeras 
de Europa.

en belleza necesitaban un protector, nn apo­
yo; nadie debía ni podía dárselo más que su 
tia, y allí debía permanecer. Además, su co­
razón compasivo no podia acostumbrarse á 
la idea de abandonar á la pobre ciega, y sn 
alma sólidamente cristiana y henchida de 
piedad la decía que tras las espinas del mar 
tirio vienen las palmas del trinnfo, y que ei 
D1O8 mismo quiso padecer, nadie debe huir 
de los trabajos y de la Cruz.

Entretanto Josefina malquistaba á la 
huérfana eon los criados, la Indiponia en el 
ánimo de todos los amigos de la casa diciéu- 
doles que era una hipócrita, que trabajaba 
por el interés de la herencia, que la indispo 
nía con sn madre y que era un sér mezquino 
y envidioso, do modoque no solo la detesta­
ban los criados, la servían mal 7 la llama­
ban la intrusa, sino quetamblen era enojosa 
á los amigos y la miraban con repugnancia 
y desden.

No so ocultaban á la penetración de Blan­
ca los manejos pérfidos de su prima; pero 
en sn alma grande, generosa y leal, no ca­
bían sentimientos laezquinoa. Jamás nn ar­
rebata de cólera descompuso la plácida ex­
presión de dulzura de aquel semblante an­
gelical; jamás lució la indiguaoion en sus 
hermosas pupilas, y su voz siempre tierna y 
afectuosa, sus modales escogidos, sn beróioa 
paciencia, mostraban claramente que eu es­
píritu superior á las miserias de la tierra, su 
corazón todo lleno del amor de Dios, no 
eran capaces de sentir nada de que tnviese 
que arrepentirse y que eu mansedumbre era 
tal, que besaba generosa la mano injusta 
qne la hería.

A  veces, al contemplar aquella bondad y 
dulzura iualcerables, Josefina experimenta­
ba nn levísimo sentimiento de pesar; pero 
la envidia lo ahogaba en gérmen y volvía 
siempre á sus injasticlas y á su persecución.

Blanca sra digna 7  buena) más, como no

Otra fiesta preparada por la eolosis 
alemana, nna Inmensa serenata de todas lu 
músicas militares y nn gran baile de córte 
son basta ahora las Cestas decididas; pero 
si el tiempo y la salud del emperador lo per­
mitiesen hay proyecto da una cacería en 
Monza, d ; nna deliciosa gira en el lego de 
Como, de ana visita á la célebre Cartuja de 
Pavía 7 una lacha de carros romanes en la 
Arena de Milán.

Dejando ahora las fiestas vengamos al cb- 
to político y á lar consecnenciae Indodablts 
de esto viaje Icflairá sin dada en el acnerdo 
de la Enropa sobre loa negocios de Oriente, 
donde todas las simpatías de la Italia rstán 
aseguradas al elemento crlstiauo. La Tur­
quía, con el golpe que ha dado á su eré lito, 
haperdidolae aimpatíasqnetenia justamente 
en aquellas olases sociales, que alende con­
trarias á la anidad itálica, habian invertido 
sns fondos en renta tnrea. Pero el pricclpal 
objeto de la entrevista será ponerse de 
acuerdo sobro las eventualidades á qns 
puede abrir campo ia avanzada edad de 
Pío IX  y desde luego sobre lasraedidasde 
carácter ecleeiáitieo que el ministerio Mln- 
ghetti-Viscontidebe presentar en la prúximi 
apertura del Parlamento. Italia no Irá nna- 
ca tan allá como la Alemania en la Incba 
contra la Iglesia, porqne esto repugna á sot 
hombres de Estado y es contrario al tenii- 
miento públicc; pero recelo que van á t< mar- 
se algunas medidas de acuerdo con el Par­
lamento para exijir ciertas garantías al epis­
copado y disminuir su acción directa sobra 
el clero de Italia. AI propio tiempo se nlii- 
mará la desamortización con las de los bie­
nes de las obras Pías.

El cardenal arzobispo de Nneva-York cm 
ha abandonado ya, de regreso á ese país, 
ilespaea de babor sido objeto de las mSs 
cordiales demostraciones por parte de Su 
Santidad y de toda Roma. El gubierno iu- 
liano, empujado por el elemento artístico de 
Florencia v los intereses agrícolas y comer­
ciales de Milán, 5«ápole8, Tarín, Géaova, 
Venecia y Liorna se hará represectar al fio 
en lu Esposlciun de Filadolfia.—Culrnio

REVISTA D£ LA SEJI -NA.

Tacón.—L» cama do ];« Comolii».—Tríduf îot.- 
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Ucado las Óperas más aplaudidas y nos 
más conocida es dol público, La Trariota, 
traducida *1 castellano por un Sr 1) J y 
Bartrina, tonel  título de La dama dé tas 
Camenas, so cantó por primera vez en ei tea­
tro da Tacón la noche del sábado último 

Como ee ha pretendido dar cierta iiaper- 
tanciaá la tradncclon, imporianeía no tan 
Mía literaria, sino filosófica, preciso será ooe 
digamos algo del nuevo Jibreto-

ElSr.  Burtrlna, traduciendo libremente, 
al ha respetado algo del original itallSDo,

hablado d« 
ee me ocurre preguntar 4011

El Municipio milanés, no contento con es­
to, ha fijado un programa de magnificas 
fiestas, comenzando por votar nn mensaje 
en el que dice que Mtlan se siente honrada 
con ser la ciudad escojida para qne el pri­
mer emperador de Alemania venga á visi­
tar el primer rey de Italia. Después de la 
entrada solemne, de la presentación mútna 
do las dos córtes y de un convite de familia, 
tendrá logarla iluminación ála veneciana de 
la Catedral, la galería el Arco de la Paz, el 
Corso y la Plaza Bsal. Todo aunneia qne 
será un espectáculo tan bello como el que 
presentó el palacio y la plaza de San Mar­
cos en venecia cuando la entrevista del em­
perador de Austria y del rey de Italia, pues 
si falta la poesía del gran canal hay en cam­
bio la filigrana del Domo y la grandiosa de 
la galería de Leonardo de Vinel. En la plaza 
habrá 150 candelabros colosales machos de 
ellos con luz oléctrica y forman un jardín en 
que las luces imitarán las flores.

El segundo dia es el destinado á la revista 
en la gran plaza de armas, formando anos 
25,000 hombres escogidos del ejército de Ita­
lia que mandarán los generales Petitti, Ferr 
rere y Thon de Revel. A  loe soberanos acom­
pañarán los principes Humberto, Amadeo y 
Tomás, los generales Claldini, Menebra, 
Medid, La Rocca, Cadorna y demás cele­
bridades militares de Italia, excepto La 
Mármora, que como es sabido está mal con 
la Alemania desde sn célebre publicación 
sobre la conducta do esta ántes y después 
de Sadowa.

Lu nuche del segando dia, y después denn 
ban'-.uets on palacio de 156 cubiertos, ten­
drá tugar la función de gala en la Scala de 
Milán restaurado nuevamente. Biyoletto, y 
Manon Lescaut es el espectáculo escogido, 
no habiendo por desgracia ahora en Italia 
artistas que puedan Interpretar el Profeta 
de Meyerbeer ó el Guillermo Tell de Koei- 
ni. En cambio los bailes son deliciosos en la

ha cometido graves faltas en un libreto qus 
se ha presentado aqu!, »nts 

el público, el la memoria no noi m  Infiel 
bastante variado de lo qno él mismo «r»' 
cuando sn autor lo escribió. *

El traductor se propuso precisamenta Is 
contrario de lo qne decían los progidmu. 
Decían estos qne cada verso era una leeám 
social provechosa, y no solamente no estamo* 
conformes, sino que ponsamos qnesn La 
d m a  de las Camelias, aún como aquí as ba 
presentado, hay mny poco de moral.

La versificación no ae distingae por lo 
correcta y los cantables están eneajados a 
golpe de mua, faltándoles, porto tacto so­
noridad y armonía.

Y  ya quo tncidentalmente he 
los programas,
habría medio de que las empresas qu 
86 tienen,—y lo son, Jes haeemoe eeta josti- 
clá por amantes del arte, hicieran ios pro­
gramas seccilloe como sucede en todas lu 
capitales del mundo?

En el de La  doma de las Camelias se lee. 
6DtT6 9trd6 000(18,

“ Ha sido BXSAVADA CÜInADOSAUIVXt 
por el maestro D. Antonio del Valle, quiso 
ha llenado con escrupulosidad suma su co­
metido, y con el respeto que creacioa anuí- 
cal tan egregia exige.”

Pues si la  empresa sabe qne la obrs ha 
aiáoensayadii cuidadosamente, iqué nos deja 
por averiguar á noeotroi?

(No es esto ridlcnio?
(Y  lo de la emprosa de Albisu liamudo 

perla de la earzueta á la Sra. líamirez?
Y si al ménos Jos programas no cauuru 

risa por la forma en qne están redactad, 
del mal el mónoe; pero si sucede Jo contn- 
rio. Si la empresa de Albisn escribe ni«j 
sóna los DEBUTES y la de Tacón dice refi­
riéndose al rfo6« t  de nna artista, “  ponat 
además déla zarzuela que se anuncia, li 
issíK.TOKABLB Castadlva de la is íío btu  
No'ma, & cuyo fin la Srita. Marchetti ha«- 
cedido gustosa, en favor á la empresa y u 
obsequio al respetable público de esta caqi- 
tal.”

Acaben de una vez para siempre mcm 
bombos inútiles y perjudiciales, y atéDgsn- 
se las empresas á lo que el público dinj 
oállenee lo que ellas piensen.

Distínganse los artistas de los tltiritwM 
yeómíeoB de ia legua....

Pero volvamos al teatro de Tacón, doDés, 
como ya hemos dicho, so cantó la ópera Li 
Traviata, con la propia música de Verdi, 
por el disCingnldo tenor de zarznola sefior 
Prata y la tiple de zarzuela también seBon 
VizcontI, acompañada de los Srae. Lope: j  
Alvarez y los Sree. Subirá, Palou, Rodrigue» 
y Barés, apreciables cantantes de zarziih 
también.

l

EL teatro estaba lleno el sábado, asi cwm 
las demas noches que se cantó la citada é«. 
ra, y todo el público, á una sola voz, tueii 
justioiaálas intenciones déla empresa; 
admiraba ei lujoso vestuario que en Laia- 
ma de las Camelias lucían los principalH 
cantantes.

Respecto á la ejecneion, sentimos no stttr ' 
de acnerdo con la mayor parte de nussVM 
colegas, y tememos, por lo mucho que rstpi- 
tamos ia opinión de nneatros dignos cumpi- 
fieros, estareqnlvocadoi.

Laporfifum se ha cantado todo lo w- 
jor que se podia, con exceso. Perol*a í­
slen de Verdi en La Traviata, no se 'na eier;-  ̂
to para que la canten ni Prata, ol lizjos de I 
nuestros tenores de z a b z u b l a , t i  Iiw síío- 
ras Itopez y Alvarez, ni loa Sres. Subir», 
Palou, Rodríguez y Barés.

Voz le sobra á Prats para La TVariaía; »1 
cielo ba sido con él pródigo en extremo; el 
caudal de voz que peste es inmenso, pero 
no tieue escuela oomo voz ni declama lo qus 
canta cuando el número se ha de ssnti'r: m 
ha de declamar como dicen tos músicos.

En los pontos altos ¿quién le aventaja. 
Nadie; ni Mario ni Tamoerlik.

Eu las escenas de sentimiento, tales c<dio 
en las del primer acto al declarar su :*iaot 
á Margarita y en loa del 3* cuando ra por 
illa despreciado, ^quién le oye á Prala- 
seamos francos? Nadie, tampoco. Por mt; 
dura que la verdad sea, por muy deicuét 
qne parezca, os la verdad.

Subirá y Palou se oneoentran en ignaldid 
de cirounstanclaa, y no pueden con la múá- 
ca de Verdi, no hay que cansarse.

Acabarán por inutilizarse á si propia I 
inutilizar su repertorio. .

cabe en la flaqueza humana ;8entirse herida 
sin que algo ee rebele en lo interior del co- 
razen, á veces la tempestad rugía en eu se­
no, pero no llegaba á traslucirse en 1o exte­
rior; sofocaba con ánimo valiente el primer 
impulso de indignación y abogaba su dolor 
en el fondo del alma para no decirlo más 
que á Dios, á cuyas plantas vertía un tor­
rente de lágrimas en el silencio do la noche 
y en la soledad de en habitación.

Consumida por los pesares y la enferme­
dad, doña Seña bajó al sepnlcro. Blanca la 
acompañó hasta sus últimos momentos, la 
cerró piadosamente los ojos y se preparó á 
sufrir mucho, porque habia perdido el últi­
mo apoyo qne la quedaba sobre la tierra.

Tree días dsspuos de la mnerte de doña 
Sofía, Josefina levantó á sn infortunada pri­
ma una horrible calumnia. Algnna servido­
ra desleal lucrpó unas alhajas de crecido 
valor qne estaban encerradas en un cofreci­
llo de bronce y plata que pertenecía á la 
difunta, y Josefina halló nn pretexto para 
saciar sn rabia y para arrojar ignominiosa­
mente de su casa á Ja infeliz huérfana.

Llamóla pérfida, ladrona, infame, la col­
mó de injurias ein obtener de Blanca, páli­
da de sorpresa y de dolor, sino amaiguisi- 
mo llanto. A l principio se defendió con va­
lerosa paciencia, alegó sn pnreza de senti­
mientos, la ¡Qocenoia de sn alma y sus ideas 
religiosas; pero viendo qne llovían sobre 
ella insaltos y dicterios, enmudeció; y ca 
yendo sin fuerzas y sin voz en ana silla, 
ocultó el rostro entre las manos y prorum- 
pló en desconsoladores sollozos.

Después de dna escena violenta 7 repug­
nante en que la pobre victima de tan negra 
envidia llegó hasta á ser herida por la mano 
soberbia de Josefina, esta la arrojó de sn 
casa, diciéndole que jamás volviese á acor­
darse de ella, puesto que habia pagado con 
tal maldad tos grandes beneficios qne habia

recibido durante tantos años.
—Me IrA respondió Blanca levantándoM 

con noble dignidad, aunque sin cólera si tu­
fado aignao; me iré de la casa de mi familli 
arrojada como nn perro, sin lástima de nt- 
die, sin consuelo alguno; me héllevaDéi 
encima de mi honra mmacnlada el odksi 
nombre de ladrona, la horrible calumnia on ! 
que me habéis cubierto de ignominia: seto m 
to que siento.... mañana sabrán todosqn 
la pobre huérfana es ana mujer indigsi; 
criminal; peto Dios que conoce mi pureza; 
mi inocencia, será el apoyo de mi deavalldi,
juventud. ¡Eu El confio!___En cuanto»,
ti, mi pobre Josefina, en cnanto á ti, qm 
serás siempre desgraciada porque no era 
buena, ni religioaa, ni caritativa, no ertu 
qne te guardo rencor alguno; me martbt 
herida, pero no humillada; me mardbotrúti, 
pero no colérica, y te compadezco tacto qm 
desde ahora te ofrezco volver á tu lado ú 
un dia el dolor, la enfermedad ó la dMgn- 
cia te hacen necesitar mis cuidados y mi 
terna, a.

Y  dicho esto, Blanca se dirigió á su pobn 
habitación, hizo un lio con la ropa mis oe- 
cesarla, se despidió de loa criados, q »  li 
hicieron mucha burla, y pobre de blets 
temporales, pero rica, muy rica de virtud* 
y de fortaleza cristiana, en un triste diz di 
invieiDo salió do la casa de su prima pin 
dirigirse á la cindad más cercana.

Cuando se alejaba, Blanca oyó las risu, 
los gritos y los silbidos ds los Insolestti 
criados que por adular á Josefina y porqu 
la creían mala, insultaban su dolor j  u 
desventura; pero siempre mansa y caritati­
va, alzó loa ojoe al cielo y exclamó couftr- 
voroeo acento.

—¡Señor!.... ¡Vos conocéis mi inoeen-
cia___ 1 ¡Perdonadlos, porque no sebea la
quo hacen!— —Raqüei»

(Se conHnuari.}
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Piensen lo qac qu ieran de noaotroa, d ’gan 
lo  que se lea antoje. Estamos d iepuestos á d e -  
d r  la  verda l, y  si lo  d lebo no ¡o  es, contesto 
quien quiera á  esta pregunta.

iE n  qué tea tro  de  ila d r id  ba can tado  el 
Sr. Pr«U|— siendo como ea, el primer tenor 
de earevela,— ’.a parte de  A rm an do  en Za 
Traviatat

D e  m uy diferente^ condiciones ea la  óp e ra  
Marta, y  la  prensa entera de M a d r id  se es­
candalizaba, y  con razón, cuando alguna vte 
se can taba en Jovellanos.

L a  Sra. VísBontl estuvo en  m is  d é  n n a 
ocasión bastante acertada, y  aunque la  m ú ­
sica do i o  Trurífl/a no creem os q u e  sea  la  
más á propósito p a :a  sus con d ic ion es, m o- 
w i o  loe splansos ilm  púb lico , p o r  m ás qu e 
tanto ellacom o sus com pañeros y  la  orqu esta  
y  coros dieron m aestras do  q u e  la  ob ra  no 
babia sido muy ensayada.

E l Sr. R odrígu ez y  e l Sr. B a rée  m erecen  
párrafo aparte, au nquesea  p a ra  h a c e r  con s­
tar que eetavieron  detes tab les .

•  «
Después do V e rd i, nuestro  qu er id o  a  m ino 

Oadrld. ¡Qaó horror!
Zl Postillón ds la Siega, b on ita  za rzu ela  

con música lig e r ita ,  p e ro  bastan te buena, no 
fue del agrado d o l púb lico .

tV  sabe la  em presa  p o r q u é !  tC ree  que 
tuvo la cu lpa la  S ra. L lo re n s , cu ya  v o z  e s ­
tuvo aqneiÍB  n och e  un pogaíto m a l! ¿Será el 
culpable C arreras  dau ao  t i * i »  tod a  la  noche 
cuando d ec lam aba  y no can tando com o 
D ios m anda? N o  señ o r; á  n ad ie  tien e la  e m ­
presa qu e cu lp a r  m ás que ú e lla  m isma.

E l p ú b lico  qu e la  noche an terior hab la 
o ído  á  V e rd i, te n ia  qu e s ilbar á  Üüdrld.

P ra ts  e a  e l i ’osti'Ho», c fta v o c o m o  s iem ­
p re  In n im itab lo , a lcanzando aplanara cada 
v e z  qu e ab ría  la  boca.

S ub irá  bastan te  blon.
L a  orquesta y  Jos coros p o r  loa cerros  de 

ü beda .

•  «
L i  noche dol m íórooles, quo fu é  on la  que 

80 cantó ElPoelilion de la Mioja fu é  terrib le,
1 la  p rec iosa  za rzu e ­
la  El hombre es débi’, cu ya  e jecución  fuó bas­
tante m ala. Incluso p o r  la  d ecan tada  señora 
E ite vo , qu e no h a  com pren d ido  e l p ap el ni 
le  can 'a ; en cam b io  lo  d ibu ja  con dem atia  
de  verdea coloree  qu e añadidos á  los do la 
za rzu ela  desagradan .

P in a  (P a d re ) au to r d e l l ib r e t o y  Barb lorí 
de la  partitura, no hubieran conocido su 
obra.

Con e l m ism o éx ito  que e l d ia  d e l extreno 
d é la  com pañía , se lia  vu e lto  á  can ta r J fu r»- 
na en T acón , y  com o cada  v e z  qu e P ra ta  la 
canta, h a  sido p a ra  él un triun fo .

L a  decorac ión  del 3? ac to  con tinuaba in- 
veroBím ll y  fa ltán dose  a l H breto  y  a l sen ti­
do com ún e l h acer que d e  un a c «  á  otro  
aparezca y  dosaparozoá e l m ar.

Con eso s istem a lle g a rá  á sor un hecho 
aquello  d e  l le v a r  e l m ar á  Carabanchel.

i'ABESTES e lem en tos  la  colocan , (rah a jen  
p a ra  ag rad a r, y  segu ram en te  quo e l púb lico  
p rem ia rá  á  ám bas com pañ ías.

m m
T ó ca m e  h ab lar d o l tea tro  do  A lb isu , o lv i-  

d sd o  d e l púb lico  kom pletam eute en las ú l­
tim as roprescatacionea de la  com pañía de 
u  Sra. R od rígu ez , y  e o  v erd ad  que lo  siento. 
E s  p a ra  m í poco  ag radab le  escrib ir con tra  
los ausentes, y  la  v erd ad  os qu e no se puedo 
d e c ir  m ucho bueno do las ú lilm as  repreeen- 
tBoiones do  la  com pañía  dram ática , a cansa 
q u izá  d e  sor las ú ltim as funciones y  de en ­
con tra rse  en ferm os ia  Sra. G arcía  (D *  P  ) y 
e l S r. V a le ro  y  de h iibor rescindido su con ­
tra to  p o r  m o tiv o  de derecho e l Sr. Chas. 
D e  este  a c to r  m e han d icho qu e d a rá  en a l­
gunos puntea de la  IsU  varias funciones y  sí 
en tre  e llas  escojo, Marcela, Sullivan, La bola 
de nieve, Gueman el b.ienog B.Francisco de 
t ûevedo, en tre  otras do su vasto rep ertor io  
boguracien te quo e l púb lico  d e l punto á 
donde vaya  qu edará  satisfecho.

E l  un a c to r  estudioso, que oye  con cu ida­
do los consejos qu e so lo  dan y  quo am a el 
arte. Condieiones san quo no todos noseeu. 
Su esposa la  Sra. M a .'u u  cs una buena c a ­
racterís tica .

P a ra  term in a r, si h e  d e  cu m p lir  b ien  con 
e l en cargo  d e  daros  cuen ta  d e  la s  n o ve d a ­
des  ocu rridas d u ran te  la  sem ana qu e acaba 
d e  trascu rrir, no pu edo  n i d ebo pasar en s i­
len c io  la  función  qu e se ce leb ró  en  la  noche 
d e l d om in go , en  la  casa d e  los Sres. B iada , 
c a lle  d e  A g u a c a te  núm . 134, en e l lin d o  te a -  
t r ito  d e l qu e  m e  he oenpado y a  d iferen tes  
veces .

D espn es d e  nna b r illan te  s in fon ía e jecu ­
ta d a  a l p ian o  p o r  un p ro feso r tan  n otab le  c o ­
m o  m o d e s to ^  llen o  de m érito , t e  puso en 
escena la  com ed ia  en nu ao to  De potencia á 
potencia-, adm irab lem en te  desem peñada por 
la S r lta .  P o ó y  lo s S rc s .  D ía z  d e  (¿uijano, 
S o ler (D . E u gen io ), P o ó  y  M artin . N u m ero­
sos apláneos resonaron  á  la  conclusión y 
fueron llam ados  ali>a?co escénico lo sa flc io -  
nadoa que hab ían  tom ado  p a rte , y  á  la  v e r ­
dad m erecieron  esta  p rueba de aprecio. S i­
gu ió  lu ego  e l chistoso ju gu e te  Pepita, tony 
b ien  In terp re tad o  p o r  la  esposa do un con o ­
c id o  escrito r y  ¡os Sres. D ia z  de  Q uintero y  
Soler, dándoselo á  dem ostrar e l púb lico  con 
sa lvas de aplausos y  llam adas ú la  escena; y  
por ú .t mo, te rm in ó  la  función dram ática 
con la  g i a c io f ís im a com ed la  El maestro de 
escueta, en la  que e l Sr. S o ler (D .  E ugen io) 
rayó  á gran  a ltura, m ostrando quo h ab ía  
bocho ua concienzudo estudio de sn papel, y 
SH ndi|uuy bien s e c jn d a 'io  j  o r  la  S fita . T o  i, 
bncaru ac ioa  y  M in ina A m igo , Josefina L o -  
b ottk er, AngeJita C ire ra  y  com parsa de ni 
nos. Fuó un cuadro acabado y  no pod ía  p e ­
d irse  m ás p rop iedad  p o r  los niños que en él 
tom aron parte. Ru idosos aplausos m e re c ie ­
ron todos loe s fie ionados, especia lm ente ¡os 

flctóttrs que cataban m uy tnsayadoa 
P^psíes flae  tenlau que ropreaeutar. 

D ebo  hacer rsencion de un lin do  te lón  de 
rondo que fu é  p in tado  por e l Sr. F c iran z .
KI1 s im pática  Sra. de  B iada , con Ja am a­
b ilidad  y  finura qu e la  d istingue, obsequ ié 
p la n te m e n te  á  los convidados con duloee, 
helados, bebidas y  refrescos, y  doepiies do 
nna b reve  pansa d ló  princip io  e l ba ile  que 
86 prOiOngó hasta  las dos d e  la  m adrugada.

L a  con cu rreo o ía , que era  num erosa y  oe- 
o o g id a , quedó satis fecha de an ueila  a g ra ­
dab le v e la d a  y  se p ro m e te , según las oltas 
que se d ieron  para e l inm edia to  dom ingo, 
continuar esa sSrie d e  fiestas am enas que 
aunque no p ierden  e l carácter de fam ilia res  
s »  ensanche el c ír ju lo  de la  d iv e is io n c o n  
las funciones d ram áticas  desem peñadas por 
buenos afic ionados y  por a lgunas n iñas y  
u '11)8 quo ta l v e z  m añana podrán  eer unos
&tt¡6tíiS.

T eati-od c  G u a n a d a c o a .  — L a  p an ­
tom im a Jochó 6 el mono del Brasil, que tu ­
v ieron  anunciada en  e l te a tro  d e  T acón  los 
notab les  a fie la s  rusos y  qu e no pud ieron  re ­
p resen tar p o r  la  lle ga d a  de la  com pañía  de 
za rzu e la , se estrena esta  noche en Guana 
bacoa y  p robab lem en te  ee rep e tirá  mañana 
dom in go  la  ú lt im a  función  que d ichos a r t is ­
tas tien en  anunciada.

Soriedna E spa ñ ola  del P ila r . - 
N os rem iten  lo  s ign ien ie  p a ra  eu pnb lica- 
c ion :

“ 3o  recu erda á  loe señores sóoios q u e  m a­
ñana dom ingo ten drá  e fecto  la  p rim era  fun­
c ión  d e  m es anunciada en  e l p rogram a.

So pondrá en escena e l d ram a  en  tres  ac- 
Wa y  en verso  de D . José Z o rr illa , titu lado  
Traidor, inconfeso y  mártir, en cuyo des­
em peño tom an  parte  loa afioionadoa más 
notab les da la  sección da deo lam aeion  de 
este In s tilu to  , rogando  4 loa  aeñoroa sócios 
se sirvan  p roaeatar e l ú ltim o rec ib o  ab o ­
nado.

P ccreo  E spa ñ ol___ S an o s  p ide  la  in ­
serción  d e  las s igu ientes lin eas :

“ N o  siendo posib le  qne la  función d ra ­
m ática  anunciada para m añana pueda te ­
ner e fe c to , ee hace saber á  los eeñores s ó ­
cios qued.i trace fer ida  para e l m ártes IG de' 
que cursa.

Igu a lm en te  so hace saber que e l p róxim o 
dom ingo 20 tendrá lu ga r la  fan c 'on  4 beue- 
lic io  de  los fondos d e l In s titu to . ”

Sociedad E l P rog reso .  —  N o s  suplí 
oan pab liquem cs las s igu ien tes  l ín e a s :

“  F o r  acuerdo de la  D ire c t iv a  se pospone 
p a r a d  m á rte e , d ía  da San  C r is tó b a l, la 
fu c c f—   ̂ - ’

con setttoti parserpatrea do esta ciudad t  croes- 
I^ r U  tarde. Camazera de ooetuiuLie:

V * de María. —  D ía 15 CorrMpoQde Tíoitar d 
íítpa. Sra. ía Sun clon, ea ía Catedral y  on la par 
roquia áe Quanabaoca, y  en la  T. O, de Sas A za » 
tm  al Trécclto do Ntra S a., y o l  dia Ití 6 Ntra. 
6ra. del Cármen en Santa Teresa, Moneerrate, 
Uuaüauipe, deaua del Aíoaie y  Santo Dommeo de 
Ou^abacoa, todre prfTilegladaa.

Parroquia del Monserrate.
El lúnee 15 Alafl ocho se celebrará en el aHar de 

la  vlrfien del Chimen, una eoiemne misa do He- 
quien oon iMponso al final por los difuntos devo- 
toe que en el presente aDo contribuyeron con bus

i'srroqui» te  U

üe suplícala seistencla.
J - I2  N .

CION, liacfl tiiás de TUEIICXA AfíO S cntiscrva en 
su poder INTACTOS muoUoe obiotos de lU STO KIA  
N A TU U A L d e  ámbes reinos A N IM A L  y  VKJfí- 
T A L , qae pueden verse y  observarM por quien lo 
tenes i  bien paeando i  su gabinete de IIISTUIMA*

en ia

función dr.umática qu e d eb ia  ten er e fecto  
hoy d o m in g o , lo  quu se pub lica  para geno 
ra l con oe lm if - ■conocim ien to 

In stitu to .
(le  los Señores sócios de

H otel res.taitrant. —  G n  qu erido  am i

L a  seguada reun iou  d e l C ircu lo  c ien lífico , 
a rtís tico  y  lite ra r io  ten d rá  lu ga r e l d 'a  d iez 
y  SOIS.

E a  o tro  lu ga r do  o3to núm ero publicam os
la  in n ta c io u

Düsen por con v idados  todos los am antes 
de las c iencias, las artes  y  las le tras, e x c e p ­
ción  hecha del (¿nimbo habanero y  do  los 
qu e p o r  Insiirrecioa  hayan v is itad o  la  is la  de 
Firios. Latos, según noticias, aunque hayan 
rec ib id o  in v itac ión , h agan  cuenta qu e nada 
saben d e l asunto. Con  e llrs  no vá  n a d a  
decen te, nob le y  o leva d o , com o lo  de que se

E sta  es, fe g jra m o n te , la  op in ión  de la* 
Junta D irec t iva , p ío v is lon s i y  por e llo  les 
ap laude

E l  D n q r x  d e  M o n t -M a e s a n i .

« A C E i r r . i , i

D os  noches ántes da term in ar la  com pa- 
ñ ia de lo  Sra. R od rigu oz, se h o  estrenado ea 
el tea tro  do A lb isu , e l d ram a en  tres  actos 
y e n  verso , o r ig in a l do  los S res. E e te s -y  
E oh avarrla , t itu lado  L'hereu] en cayo  dee- 
e ty ie ñ o  tom aron  p a rte  las Bras. R odrígu ez 
y  G arc ía  (D oñ a  C .) y  los Sres. G a lza , Bai?.- 
d ía , R ie la  y  L o rca .

C om ojel t itu lo  indica, la  obra  e s U  escrita 
io b r e  costum bres catdlaaaa y  e a  e lla  «o 
condena la  le y  de las p im ogeolturas, d é la  
qn e  nacen  en tre  los borraanos ó d io s y e n v i-  
atas de  fa ta les  consecuencias.

E l p lan  do la  ob ra  i-s tj bastante b ien  des- 
B iTollado y  ia  versificadcm  es fá e ll y  cor- 
recta .

Abunda e l d ram a en  escenas d e  gran 
efecto , ta les com o  la  del fin a l dol sw u n d o  
ficto.

L a  ejecución, regu la r p o r  parte  do las s e -  
floras R od rígu ez  y  G arc ía  y  los Sres. G a lza  
y  B a lad ía .

H ie la  y  L o rc a , detestables.
L a  com pañ ía  h a  éaltdo para M atanzas.

P o r  fin  l le g ó  e l monronlo.
E l r ié r n e s tu v o  lu gar en e l te a tro  d e  A l-  

ülBQ la  p r im e ra  rep iesou tac ion  d e  la  com ­
pañía ds za rzu ela , cantándose la  popu lar 
y  ap lau d ida  ea  dos actos Marina, y  ia  g ra  
closisima en  uno, Don Sisenando.

Aunque com o nuestros lectores  com pren ­
derán, una so la  audic ión  no es bastan te pa 
rs  íorm ar ju ic io  de  can tan tes  qu e ee oyen 
p o rp r im era  vez , iro eu ra rem os  d ec ir  que 
n «  han p a rec id o  l a s . a .  Castro  y  los 3 ¡e i .  
Francés, Cresj y  H odrigu ez, qu e tom aron 
parte ea e l d es em ieñ o  d e  A fon R a .

L a  Sra. C astro  es una t ip le  que d ice  con 
M ntim ieato  y  <:uya v o z  os te s ta n te  regular, 
de poea eetousion, y  con u u i escuela ¿t
M uto, que n o  nes pgrsda.

L ()b puntos a ltos ios sa lva  b ien , y  sin i
ma tip le  ah  
U púb lico  la  

£1 tenor 3

*--— J «bau bul
absolu ta , m erece  loe ap lausos que 
' la  p rod igó .
• 8 r. F ra n cés  q u e  lu chaba anoche 

» n  e l  recu erdo  d e  P ra ie ,  a l  qu e no ee p os i­
ble o lv id a r  en A fu m a ,  es un ten or d e  m uy 
regú la les coudtclonee, c e a  buena e  cuela de 
raneo, p ero  qu e dec lam an do  d e ja  a lg o  que 
d ^ a r ,  no obstan te  su exce len te  prouun- 
elasion. ^

Cresj h izo  un  R oqu e, qn e  Salas en v id ia ­
rla. N i un  d e ta lle  ee le  o lv id ó ; n i en un solo 
m om ento se d istra jo . S iem pre eu  la  escena, 
oaraeterizó  e l p ap el á  eu cargo  adm irab le­
mente, cap tán dose  Jas s im patías  y  reoojien  
flo DmnerosA coeeclia  d e  ap ja iiso i.

L m  cop las  qu e can tó, m uy oportunas y 
graciosa?, y  en Ja d ifíc il escena d e  la  borra- 
ehera, acreedor á  tod a  ciase d e  e log io*.

N ico lás  R jd r ig u e z  en  e l p ap el d e  P e s ju a l 
aunque no es de su cuerda , com o en todos 
loe que e l a c tor m im ado d e l p ú b lico  de  M a  
Orid viene á  su cargo, m agn ífioam on ti.

E l coro  de hom ares y  la  o rqu esta , muy 
b ien : e l p rim ero  nos h a  p a rec id o  bastan te  
notab le , y  Ja segunda m u y b ien  d ir ijida .

E n  e l de  aeiioraa notam os m és de ua  dea- 
CQido imperdonabJe*

L a s  decoraciones d e  Marina, m u y sucias 
P id en  á  g r ito s  ren ovación .

Ea Don Sisenando, R od r ígu ez , s í  Hevúál 
pblico detras de si, cQOíO en té rm in os  tea  
m ie s  se d ice .

N o  es pos ib le  qu e in ten tem os d e c ir  n ada 
€6 este actor. E l p ú b lico  no d e jó  d e  r e ír  ni 
un solo m om en to , y  lo s  ap lauso* qu e le  pro 
d lgó fueron  ta n  expon táneos, ta n  repetidos 
y  prolongados, qu e todo  lo  qu e d igam os res-

p á lid o  e tn  la
ro filia fii.

V fe n le  nuestros lec tores , y  entónces com- 
Praoiieran lo qu e  d e  é l h em os d icho.

D é la  em presa Barba Aeul, Las Geor- 
gunas, Le vide Parisiense, La Soiré áe Ca- 
« w p in y  o tras  obras q u e  R o d r íg u e z  ha es tre ­
nado en  M a d r id  en  e l te a tro  d o  Jove llan os , 
y  aos a trevem os  á  asegu ra r a l 8 r . A lb isu , 
que su te a tro  estará  llen o  todas  la s  noches 

E n Z )o r tA < s «M n fo e l  Sr. R ob llJot estuvo  
tam bién ace rta d o , aunque v es tid o  con  una 
exageración  grande.

L a  S fita .  l ’ atiñu  qu e es una p a r t iq a in a  de 
pocas cond ic iones p a ra  e l cauto, p e ro  des- 
savueita, v is t ió  con  la  m ayor im prop iedad , 
pues siendo c r iad a  de Don íisensndo, h ib i-  
U nte d e  una b oh a rd i.la  de  una casa pobre, 
sn tra je  era  e l d o  una doncella  d s  a lta  clase. 
Las actores d eb en  sacrificar a l p a p e l que 
üM sn, la  e lega n c ia  y  los deseos d e  lucir.

E l tea tro  estaba  o cu pado  p or num erosa y  
M cojida coDourrencia.

. « f t í í H . — M añana ten drá  lu ga r en  este 
co liseo  la  p r im e ra  función extrao rd in aria , 
pon iondose en escena la p rec iosa  zarzu ela  
El Jut^menlo, en la  eua! harán su debut la

E n  e l de T a c ó n  ten drá  lu ga r la  m ism a 
im ie ion , can tándose en e l in te rm ed io  d e l 2“ 
a l te rce r  ac to  e l miserere d e l Trovador.

G r « «  B a s a r  — Los esfuerzos da la  
com isión p ro tec tora  han ten ido  e l m ás fe liz  
é x ito  y, p rov is tos  esp 'éad idam au te  aue a n a ­
queles p o r  las d ád iva s  rem itid as  p o r  Jas 
d istingu idas dam as, ten drá  e fe c to  la  so lem ­
ne ap ertu ra  4 Jas 7 do  la  n och e d e l IG d e l 
o o m en te  e a  loa salones d e  A lb isu .

G rande es e l entusiasm o suscitado en  fa  
v o r  d e  la *  n iñas pobres  d e l c o le g io  d e  San 
V ic ea to  do  P a u l y  d e  Jos acog idos  de la  ca ­
sa gen era ! do dem entes y  ee de  eeuerar el 
m ás sa tis fac torio  resa ltado .

N u nca ten drá  m ejo r ob je to  la  caridad  que 
por o tra  purte puede ob ten e r inm ed ia to  
prem io.

B en eñ eio  ta íir ieo ___E l dom ingo 21
d e l presento m es, y  con m o tiv o  de no haber
ob ten id o  n ingún b íne jíc io  en su función  de 
g ra c ia  e l d ia  8 d e l pasado octubre  e l d iestro  
A n ton io  D ia z  L a v í, dará  una gran  corrida , 
eu la  qu e hará algunas evo luc ion es la  p ri- 
m w a  com pañ ía  del p rim er bata llón  vo lu n ­
tarlos de L ig e ro s , á  ia  qu e e l benefloiado 
pertenece deddo su fandaeion.

Se nos d ice  qu e ee correrán  onatro toros 
de m uerte, uno do e llos  lid iad o  p o r  va rios  
vo lu n tarlos  de la  c itad a  com pañía .

L a v í  d a rá  e l guiebro a l to ro  que so p reste  
para e llo , y  lo  h ará  con ban derilla s  d e  d 
(•Marta; adem ás c la va rá  banderillas  de  dos 
pulgadas; p oro  estas serán a l natural.

C om o se vé , no son pocas las novedades 
^ “ 0, ten drán  lu gar en d ich a  ta rd e  en  ia  p la ­
za  de B elascoam , y  b ien  m erece e l benefl 
c iad o  la  p ro tecc ión  do  los aficionados, 
cuales  creem os no d e ja rán  d e  «n á tlo a r  
parné, á  cam bio d e  loa biHéticos qu e p a ra  
v e r  la  corr ida  se expenderán  á  su deb ido  
tiem po.

Con quo s irva  lo d icho de p r im e r  av iso , y  
váyanse  p reparán do lo  afic ionados p a ra  el 
d om ingo  21 d e l m es qu e cursa.

B o m u a td a  . f lo r io n e s -V a  am igo, 
qu ien  deseam os com p la ce r , nos rem ite  

las s igu ien tes  l ín e a :—  “ Cuando ol gran 
m aestro  oom positor D . Joaqu ín  G aztam - 
b ide p resen tó  on e l T e a tro  de T acón  1 
d ob le  com peñ ia  en  qu e figuraban  E lisa  Z a  
m acois, Juan P ra ts . R a fae l A tzu a r, San tla 
gp  Carreras, Sa la*, Fuentes, Cabero, Roobol 
ie r r e r ,  C arrata lá , A g a i la r y  otros, d ec ía

los
el

. ------- —  C n q u i _
g o  nuestro qu e acaba d e  l le g a r  do  Ságua la 
G rande nos trae  n o tic ias  n o  d e l re vo lu c io ­
nario D . R ig o  M e g ía , sino de un nuevo ko 
te lj res/aurant que sa v á  a b r ir  en  aquel 
punto y  en ol quo encon trarán  Jas personas 
quo lo  favorezcan  a s e o , com od idad  v  esm e­
rado trato.

L l  fiO fe ím ía tíí'aH f á  que nos re ferim es se 
llam ará  do las Cuatro A'ucíoRea.

Cfrcnlo eicHtiíico, l ite ra r io  p  a r-  
H e  aqu í la  c ircu la r qu e se nos 

ha rem itid o  y  sobre la q u e  llam am os muy 
espeola lm cnto !a  atención d e  nuestros lee 
toro?; •

M u y señor nuestro: L a  entusiasta reunión 
de^bomf'Fesde ciencia, lite ra ios  y  artistas, 
que el 31 de octubre  ú ltim o  tu vo  lu ga r en 
ios Balones de A lb isu , s i b ien  no tau  n um e­
rosa com o in du dab lem en te  lo  h ub iera  sido 
á no estarse celeb ran do  en aquellos momen 
tos o tra  d e  in terés  m ás p a lp itan te  en esta 
gran  cap ita l, con abstracción  a b io lu ta  de 
todo fia  político , no solo  estaba destinada á 
a .canzar la  más fa vorab le  acog id a , sino que 
ven d ría  á satis facer una verd ad era  necesi 
dad, sen tida y  d ep lorada  on un país, qne 
ton poderosos e lem en tos con tiene p a ra  cu l­
t iv a r  coa  é x ito  todos los ram os d e l saber 
humano.

N o  nos m ostraríam os, c lortam en te , m ore 
c e io r e s d o  ¡a  a lta  h onra  quo ee nos d ispen  
só  al elegirnos p a ra  fo rm ar parto  de la  D i 
l o j t i r a ,  s i no nos apresuram os á  rem over 
con tedas nuestras fuerzas, cuantos d ificu l­
tades puedan oponerse a l m ás ráp ido  v 
com ple to  desarro llo  de  tan  fecundo y  c iv i l i ­
za d o r pensam iento.

P a ra  cum p lir d ign am en te  nuestro encargo, 
de acuerdo con los dem ás señores do la  D i ­
rec tiva  p roviá lona l, hem os c re íd o  oportu  
no.

H a ce r  un n u evo  y  g en era l llam am ien to  á 
todas las personas d e  d istingu ido  m érito , 
que puedan con tribu ir & d a r  v id a  y  form a á 
nuestra ides :

R ogarlos  qu e se s irvan  h acer  ex ten s iva  la 
presente in v itac ión  á  aquellos d esús am igos 
que sim paticen  con  e l o b je to  de  este  Centro, 
Bnplicáudolee adem ás, qu e propongan  para  
sócios á  cuántos ea  su concepto lo  m erez­
can:

Considerar d esde lu ego  com o sóc ios  fan - 
daderes d e l In s titu to , no solo  á  loa que con 
currleron  á  la  p rim era  sesión, sino á  todos 
aqu e llo * que no d evu e lvan  esta  c ircu la r é 
La Propaganda Literaria, (O 'E e llly  54) 
án tes del d ía  16 de este  mes:

U lt im am en te , qu e esta reun ión  ten ga  la  
g a r  e l ]6  del c o m en te , á  las i 2 del d ía , en 
los espaciegos sa lones de la  m orada  del 
r n o ' ? " ' i í a r q u é s  d e  Casa-Calderón, 
(U flc io s3 3 ,] qu ien  dando una p rueba más 
d e  su ilustración  y  am or a l p rogreso, no eo 
lo  se b a  p restado á coop erar a l m e jo r éx ito  
d e  nuestro p royecto , sino q u e  b a  ten ido  la
ga lan te ría  de brindurnos su casa con e l in ­
d icado  fin .

Con «s t e  m o tiv o  tenem os e l honor d e  o fre ­
cernos de nuevo  á  sus órdenes, a ten tos  ser- 
^ 'd o re sQ . B .8 .  M — E ip r e s id e n t i .  "  
j ' l í  — E i V ice-p res id en te , Enrique
M Mesa.—El sec re ta r lo , R . E. de los Mon~ i6ros.

H ab an a  10 de n ov iem b re  d e  187.5.

■Poesía— A  la 'F ír g e n  de los D esa m p a ­
rados, p a tron a  d e l rea l cuerpo  do  honrados 
Bomberos.

I .

O RD EN  D E  L 4  tL .i.V .k  r-ET, G í .a J3 
«B V K 'iü  e.-.K» i>' ¡4

•P«f« '•«' '11*.- n. Juan taiiiAíbo Tonce do Leou, se­
gundo iífe accidental a«i "atAll.« de Pap.uia, 

rarada; batnllou de Volant.irios.
LaeUllodul Prmoii.o; ArfiIIoHa» uiá. 

v ílu n jlS o** ' Montado áe ArtUlnla de

Patratlae: E6z¡n.ieato Ca’tallería ds Volontarioe.
f'5'M'>v-M;l»Comp*flUdeTc.liino,-rí<w dfll xmariú barril r.

irofi.il*! j  pr(,Ti»iono«: D. DicnUio Martiuez, ca­
pitán lie la (Jomiaíon Liquidador*

'■ ..lAUfO SarifenM — Kroafio.

Gscaela Profesional de la lala 
de Cuba.

OUUVArOH-O !>íeUX>-K\'.Ti,
f t r i d i *  kteia. iM in |-¿*,,ofíem-

brt itt 187.''>.

AsxBVlATUaA* — L.
-z. en ¿a regUm 
«oiut InteiW- 

movimiento lento, 
r.— rápido.—t dudoeo.

reducido. . . . .
U -.V.. U.p t
vapor de axus 

relativa.. 
del atciiilóme-

tro, evaporación.........
A ^ n eo  del plaTí.iiucUii.
Dirección del viento......
VeloeidaileiiiuttB. por I'' 
Meteoros i  U horade ob-

«ervaclon...................
Nirobue..............
Fraoto-onmulua ..........
Cumula.........................
StratUB..........................
Cumulo-ati-atUB............ *
P^io-onm\ili-B...............
Cirro-üumuin».............
Clrro-Rtratof.................
CSrro-paliuui..................
Círma..........................
¡febuia exonJíe.............[
Total * de nublado»....

BOHAN oes L A

UTAjtAJIA.
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77.00
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lABSa.

'62.59
2.5.60
18.4t
74.00
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1 !lá

'lovi* u.
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762.87
23.60
17.58
SL.OO

0.00
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-— .. ...wu I.B.M.UUV m . . .  .ir-
NATURAL y de coneultaa uu-dictu situado 
ealle de CompeeteJa n? 71

' '  ' ' JO lo Juigne
. . tiene per muy

euro», de e v it a r  la» EPlDKMIAS de laa EN 
FERMEDADES c o n t a g io s a s , telea ctimo lat 
VIUUSLA8, ol COLERA MüliHO, el Tlh'O, la 
FIEBRE AMARILLA, sea VOMITO NEGRO, ato., 
-  con uua facilidad tal que no bay pal» en el 
-O donde no pueda eitablecerae ene siatema 
OBTENEEeae EFECTO tan BENEFICO y*tan 
QBANDIOSO.y enjos fundamonto» no aon otroe 
que el áe NEUTRALIZAR loa MIASMAS que pro­
ceden y  que producen toda» e»M ENFKRMEDA 
DES, de todos, y  en todos los PUNTOS donde alio» 
EMANAN, que mezoláudoae oon el AIRE que re»- 
pirarao» en llegando á loa PULMONES envenenan 
la SANGRE que circula, y  por oeto, on la FIEBRE 
AMARILLA, por qlemplo, lo» enCormos U  V tjlll- 
TAN  NEGRA, y  loniiamo Buoede con laa demás 
enfenuedadea citadas porque aua atntoma» aa( uu» 
lo revelan, y  en REGANDO lao camaa y  ROCIAN­
DO A loe enfermos, y  eobSudole más cantidad 4 loe 
cadivoro» en las tumba* y  an Jos Cementerios, del 
PRESERVATIVO de la» oorrupoionca animaíee y 
vegetales oe !a INVENCION del qne eueoriUo, se 

. eiungulrfcn 6 concluirán por ACa Da RSE oomile- 
lameiite laa EPIDEMIAS. *
, Prop«roion»r los medios de EVITAR
la» EPIDEMIAS referida», propone al miemo 
pq otro PROCEDIMIENTO que conaUte en 
DESAPARECER de un MODO PRONTO v  SE­
GURO todo» loa CADAVERES de los CEMSN- 
TEEIQSI en la inteligenoia qne en nada ae opona á 

Ja MORAL CRISTIANA con qun aiempre hemo» 
VENERADO al ASILO da lo» SlUERT(38. y  mu- 
ohomÉno» i  I. »  PRECEPTOS KELIGIOEüí aue 
no» LEGARAN nuestros MAYORES.

Enelperiddlco “ L A  VOZ DE CUBA" vlín ie»? 
de Mayo del mes ptdsimo naeado, ee lee la esuo-l 
cion que do lo qne lleva relacionado, tiene becna 4 
la Real Academia de Cianeiae Méillea», Fl'inaa y 
Naturales do esta ciudad « i  citado t’ iofueor Hédiuo 
Cirujanc.

Habana, Junio 16 do 1873.
17J CLETO D IAZ DB ACES KDO.

P O L V O S  D E N T R IF IC O S  D E  L A  B O T IC A

DE SAN AGUSTIN.
Egto» polvo» qius «inreonmcndacion eapeoial ban 

merecido el beneplácito público (poraer auporitr-» 
a toda» cuanta» prcparaeionej se han Lecho par* 
limpiar, bermoacar y  otnrervar la dertadMnJ les 
hago preseolo que loa ban imitado, y para dífon-nA A«. la,....—.. .«t-- SII'l'I

d o  S()(ü ts  y  sod a  re frw ioan te . C u ra  las a feo - 
c lon es  d e  1 » cabeza , D iareos, jaqu ecas  y  to­
d a s  la s  en form odados d e l estóm ago así com o 
ca lam bres , em pachos gástricos , d igostionoa 
d ifíc ile s , fiatoB, có lico ii, re tortijon es, irr ita - 
c ionee, inapetencias, ■/ómitoa etc . Laa  reco- 
m end .im os á  loa seño: es facu lta tivos  qu e la 
usen ouando qu ieran  adm in is tra r un p u r­
gan te  8uav6 y  o b ten e r  e l e feoto  deseado. 
H é lla to  d e  v en ta  a l p o r  m a yo r y  m onor Sar- 
r á  y  Com p%  T o n ie n te  R e y  núm. 44. V ioen - 
te  F ern an d ez , O b rap fa  botica  “ L a  C en tra l" 
y  eu  la  C a lzad a  d e  Élalinno n d m .li i l  esquina 
á  San  Joeá  “ B o tic a  N u ev a .”  oís 8m

R E M E D I O  P R O D I G I O S O ,
F L  E N E M IG O  D E L  PA .SM O .

'•-•ptiad» loe Kii«!, prof.>»qr de M M im i» »  c 
r.lJU. ■'

t^tiJioo; beber uwuloen ui, cmo de TStiUio tiju- 
m*íico lu» “ ouciaradiui anti tutóulOM" dei Dr D 
Fnicoieoo Am>yo IlBrcdiaoon 1« 11* éxito: y touibian 
que iñMio iwiiidio, iobretodoe loe queoouuoe u  . 
mfgoi ymiMeiica* par» combatir nnii enfermedad

Siie hiietíi ia fcolia »o ba creído de dillei) miración 7 
uptroiiiívil qneuM fitü i  U humaublml -Ui'-.uite 
expida la nroMcnte oertiflnaoloa.—Nuera Pa.-i. 9 .¡i J* 

ma.yo d » I87A —Nicolás ilc lo» Rige. n.«
, illa** de yanta en U  buHt» de Saai..
¿‘ei-oaran 4, y  ,m la d» L » Uciinic., 
to-/ '11.- l'»ba#*_j)an  í *í *bi, Nucv»  p.,. „  , 1,.,

í !  ■£. r:V IC I ÍM T A  S U J U 8  .ÍIE ..4* 
J l A M S T í i A  S U I ‘ K I U ( m
1.A N O R M A L  O E  B A R O E L O N aD E

ji.

e . i i í r . V 7 c . ; , ' r , i f j i L S  r j t e  ' *  . . . .

F v u i r s  y  f l o r e a  d e  l o d o s  c l a s e s

e “ c . S " ”  « ■ " I —

S e  d i b i t f a u  l e t r a s  d e  a d o r u o  v  m l n n . . . .  a .» .  ..

V f iT á  » R » , s n t r r L u f . y  40081*NOTA— No so dan clases A domicilio. ^ « " osia.

l ’ t «  *

D." CASIMIRO 8AEZ, K. A. Maj\Tic í .

.4 WiíMá.iio.s
r i V O V i m u s M - B - f l

Rnferine<l»il»e 
l'w ea lta .U e  2

M  é t U c o  -  C  O .
UJZ n'? 68. 

oarsuutjDAUBi*
e lo» oio» J de la» yU » urinaria» 
J d »U t*r ,N , itrttl» para loe po-

--------------------------------- 4 Un

K L  d :* f i a  l a  y

f jF .d .  12 4 II n Ka-
hUd.VIof

II. U IS S1HA8A V f lBlOTíA,
Pro/eior de idioma ita ia>,o 

Diicoior que ba sido do una eecuela e'em. iin,l v 
l;pr6ep»olodclla fi.,», jdm ii ado » l j  

enaeflaaza hace treln-a y  cinco, se c f  eco par» dar 
líru ioncsíccísaapm ou lateitn  todo» lo» ii.moe 

lolja ons ■

DOCTOR 0 COlVDE
D 'l LA FACULTAD U n  -dU iR  D

C O L E G I n
N a c io n a l  y  E xn i.iN jL ;:{„

m m m  !)Fi

JO S E  A L O N S O  r  D R I.C L n io .

...

una—CmIN (Ib Cnban? 18.' 30 S8cc

n I 2

■o I 2

' i r

mnüsttn í  s tar
ae, o mdlTüe u S ijpr attoxnúo,
pw ^ ̂  iBafipuafiüiaia D astros 176

e n s i l l o  E * i| > n u o l d e  l a  U T a f i a i i y .

P o r  las m ismas r-nzaiies quo ocasionaren  
la  suspeasioa do la  Junt:i g e n e ra l de eeñores 
sóeiOB , qu e d eb ió  ten e r  lu ga r e l dom iu  go 
a n te r io r , se ap laza  nuevam ente  d ich o  acto, 
hasta que so verifiqu en  laa e leeo ion es  para 
cargos m unieipak’ s en esta  cap ita l.

L o  qu e de órdeu del Exorno, Sr. T íc o -P r o -  
s iden te  oe pu b lica  p a m  gen era l oonooí- 
m iento.

U t b a n a lS  do n ov iem b re  d e  1875. — E l 
S ecre ta rio  , M. Eutate. bp2 12 n

.. - - N. ——— OP áIAéb urvuD pf
limpiar, fiermosear 7  oc n^errar la dertadomf ks 
hago preaeclo que loa lian imitado^ y para difor^n 
eiArioiflgeiue en loa qne dice BOTICX X>i2 I 
AGUSTÍN en Ja cubierta, j  eu < J icvcrao llorau Ja 
firma de Ildefobio de la Maza; Loa uue vareoeu de 
esto» ríBqui6ito8,r«.h íee:o ' i4i>úblloo, iior esrpor- 
judiciaiesáladentiriiiift. Vcndensetn la botio* 
deSau Agustín, calle da la  Amargura núm. 4J,j 
en las deui»a boti«n  y  iicifamerías de ia iaú.

1-5 n I •’

C O M E J E N .
Se rembra aviBo» pura laaitruooloa de dicho ia

»60M, papeUriaLaCttbaca, Meroadero«16: polotori»

Si. 5°]’“ ' 0»Ds4a dal Mcm-
P®P*> «'lie  

^ e r  w m ^ í »  «o c re , F. La

T U I J B Ü T O
AL, M E R IT O  C IE N T IF K j í ' 

Salraclsn d© nn pasiaaslo,
D. José del C h illo , onoarBado del Inqsnle K lIIL Iá  

propiedad del ílUuo. 8r. D. Miguel Suko »  Vi
ClSTETTOOJ

que compp. ii le dúilja onseñania. í
L s ~  c n i .B , „ , “ ,V j

"  ______ ___________  ¡u l l l ,

mSM FEIIMAÜEI Oí erSTÍ.;)’
MEDICO-CIRUJANO,

'l““ 'ri1io i  la oalxuiia d„ Luja-
aoW » «rátls para i

________________________________ $1 IKoc

D "  V I L A i í D E r . L ,

Íléílico Honiedi» -ía.
E»ppci.al'xta en el VOMITO. SIFILIS. nKKI’ES 

'  « “J r  « “ ‘ «fiedade» de la» MUJERES Y N ISOS 
t e e a 7 Uo la urde, tímido gri-

ti» p ya  lo» p.,l>r<*

E O ino  Pí* 8,
entro Lux y ácosta.

R D l J l R D O  A ,  M I . Í A R R 8
A B O I Í . A  > > ()

•lieretu  -o ud.o tu u  c,-lR de U tm u lcm  n? 36 
___________  8 9n

ARTES Y OFICIOS.

L A  P E R U A N A
(-A N T E S  “ I N D I A  P E R U A N A . ” )  ’  

Aguac'.tfc Du, entre Obispo y OReillu
Gfi-ec. »n unavo f stableoimlonto á la» goRor».H.

" •  . . I » ;

nuljn

m s  W lL S O N ^ ,

PLAZá DE TOEDS
O M  H ‘ 4 .

PARA EL

D O M IN G O  14
D E L  C O R R IE N T E .

Y l'lTIilA FDÜCIOS, 
DESPEDIDA

DS LGS

R U S S I M  A T H L E T E S .
A S 0 M 8 I1 0 S A S  C A R R E R A S

nunca v is tas  eu  la  H abana.

gPaa  g im n asta  
ue i 8 g io  A i i , fonóraeno on c a r re ra s , >a qne 
v e ^ l ó  en N e w  Y u i k a l g ran  andarín  M r . AV. 
L . H a rd in g , desafia  p a ra  esa ta rd o  á  hom -
1 qu e qu ieran  co rre r  apostan ­
do 1,0W) p eso s , oro. ^

g ------------ qUH OQ 8 5 »  f lu f , liu oui-ado ac  n#
Ityiasmado, oca lae ouebarítdan autitatá^aa» del 
c. Heretim. Lomo testigo ocular del hct-lio y con el 

im de ^atribuir »1 bien'’de 1»  bumiulSId, Pfr 
o este c ^ ,  quu nene á oonílrmar nna vcim á» la 

cueb.%TB(U» para nurS 
’ “ * ^ * " '*  "4HÍS61:» 00Ba-rd8ra.lc. o»

ynccnooi* laeUnacto 
ouehamdae, ba triunfado 

í dotanfuneeta enfermedad. Haeo voto» nov 
1 iwnoecan pronto en toda» partes lo» bneaot

^oy c,

, Hállaee de venta en la botica de “ Santa Isabel '■ 
6“ I" Reunió- ■ -  '

Nueva41.—Ilabaoal
dM auto?. I’ m , ___ _

rueSOab

p a s t il l a s

K E R M E S  Y  L R i U E N .
U N IC O  D E P O S IT O  A L  P O R  M A r O B  

o n l a B e M c a  N u e v a ,  ca lza d a  do  G a liaao ' 
101, y  a l p o r  m enor eu todas laa botlcso 
d e  la  Is la .

pastillas, bien  p reparadas con loa 
pm o ip iO T  ac tivos  d e l L iqu en , p lan ta  v eg e -  

a s o e i^ o  eon  e l K erm es , n s  p od ía  do ja j 
de  t ^ e r  buena aceptación , y  sus baenoe y 
oonstantos e fectos  con tra  e l asm a, la  tos y 
e i coqueluche, loa ca ta rros  agirdcs y  c rón i­
cos, la s  ron qu era s , o lm a ! de  ga rgan ta , las

? *'“ '2'’* y » ' l'fih’iuo qne drapo», ,1« 
unaau»cnel»d-tree 1U6M», e»tt derrírcao d->»o 
v,u,e »1 extremero y  ec ofrece de nuevo á I* 
n M lV  " | ‘‘ ''^;)ll"lento eall» do I» Hab.m»
n. IIU. A ítsdícil.i iMiuilutnoiite »  protección oie 
esta eulto capitul »i, mpre le I,» diepec»».!,., y » i V  
do los dienta» JO r, s.,í lo vd i» la ii noce,ario» i  I*

'U»poe»to 1 tretir 
“ “ « « i t e » .  con Ixcocsuler». 

■tr^VMa.ífo* t:empo» que Miemos «ctualiiiente
------------ • ____  m»?Q

O I I A G U A C E D A ,
i^ . I% .t7 J Ü L K O -X > 2 2 a r s x S T A .

A g u ia r UO, en tre  A m a rg u ra  y  T en ien te -B es  
H a b a n a . ’

Arlan 4 ¡os enflore» dentdeUa de Cnb*, Pmirto-R! 
co, K»;.alie y  Seso Koxíoano, qn» an e »¿  ™

a r a n  g : a i j i i i e t c  d e  C I r u j i a  O e u t n i
enoonttarán da ren t» todo

IMPORTANTE.
JOSE R. DE ROJAS,

A R T I S T A  E N  M E C A N IC A ,  ^

‘  '* *  y *1 pfiWlto en
Todo «I qne enfr* fcJiun» in,„*

i*r  ME uro do ofiooniríif ourft aA» 
qne .IrfM C,. c»J!e dc*'CMÍauM

o . ^Itlma

•l'.'iino'' .-Jnm- 
' ',.:.li>pro». 

' ■ uien- 
y  10

Sito en el CERRO. c U e  d ., A j- r .- . - 'c /

En e»to Colegio » »  ,

IM extornoe-(To.lá. en rn?/* ’ '•

q>to,po-.I,ul8..-o., Ve^jl* ‘ • ' "Ündíi
ventajee q.leen  «1 timen I. -  I "  • kr.mdca
trato y M oer'da ia-»t m ,! vor el bnen
00m«11d»Ue8ao,a” xtrn8L 1.” ?,,“^̂ P - » l » ioftlidiide por i »  «zAiiHst» j > lubk v  amo'ui jo-
lama ofde„ad“ . ¿ :
"■*»»"< «BcomenJ^s» toda» 4
.ián toyacred itodo , co^o^l^rntfú'u^^r.i;:

ovia pnnde e* 
diíimulu ea lo 
'i t. Habana, 

•áquina» de 
tnf(

TOUbA iiMUU lo 
p re s ió n  í  procio* equitativos.

£#” 89 re-AVen ;ird»i,e» on i-glé,, ftanoá»
<t» i  U

tU>f. —  7 ero*-
p>t 24 Jit

V ' A L E I T I N  C A T A L A
D O C T O R  E N  M E D IC IN A .

•uir»e todos los día» eu bu 
tloa de SANl'O DOMINGO, OUIS-' 

' de la tarde y de ». |e ¿ uuho

Recibe ...
alto» (le la I 
PO 27, de OI 
de la nnebe.

para la» enfermedadee ve-

n c m  csphd.lcV'’” ” ’___ ___  mftwj I

JOSE BARO
Especialisía ©u bragnerofl y írabajos 

ortopédico»!.
OBISPO 31.

que IW ¿  íle e‘r  ^  ̂>“ T *«on a,

?:«5 'o tn ra 'o^  1 ' * “ " * *  -  - X p ¿ a “ fo

nado» deepuo» ^ . m  * " ^ í * b r i .
pracUoado «u el nMlentrn«?*íí^ rooonooimieaw

v Í “d  ^  Director.
Prefeeor,' Campo», V ice Direr tor y
^PUrc. D. Juan ^ ^

Fíeit*», Mddice.
^ «r. D. Antutoo U. Mc„end<», Secretario y  2Yef(^

in i' R ' §*“ “.•” * Morales.
R  Paaonal.
D. José Segundo.
U. Gabriel Ar»nvo.
D. Aquilino Píiia. "
D. M*.auel Pi)-a»ik>i« 
t). Fernsad* B eru a^ '

BMTZdlADOS.
U '^'>í;alee, Mayordomo

L w o  y  i.'ctubre 11 de 1875 , .• I ___ • iflfl r  ÍH5

C ilE F ig ilíiA rü , r  " - ; "
PROFESOR DB ARM AS b l « i -

V 7̂ i f í?  ; * ’ V'* “ ámeroB 76 
1'arqiie do P«a

. a i  d í f / w ’ enfn “  i  Laeioo K.paflol, de 6 á 10. manan» y  uoch». ' ® ■
Manifipstaigualnieiiteqne ensn

y cura lo» callo» durante ol día.
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tus 14st

we, iueiouqueras, oi mal de garganta, las
, ----------- -----------  , . .  , 1 de  ¡ua b ron q iiu jsy  todas laaftVíii-
O  f t l ?  A  NF Q  A  1 T  17 n r n  a n  d e l aparato  pnlm ouar han sido cansa

p res id en te , Mamón U  J t  A  ¡M O  A i d  i  (J  L A  0 T A R  fflód icos y  enferm os las p re fie ran  á
b  eea odos lo* demás peetorale., c o n o e ld o S t fó  eea

ZAMPILLARE03TACI0N.
i^ P u to r e s a n  loa p rogram a;, 

< - O á a ; N V f 'A » > t L

á

la

¡S a lve , b lanco  lir io ! 
¡F ra gan te  azucena!
D s  m il g ra c ia s  llena, 
P e r la  d e  Sion.

¡C a lm a m i m a rtir io
V e r  tu  fa z  d iv in a ____ !
A co je , ben igna.
M i hum ilde  canción.

ir.
¡M adrd  de am or!

¡Y  de  la  g lo r ia  encanto!
-Mira e l d o lo r
D e l qu e á  tus p ies suspiLa.

¡P rec io sa  flo r  
D o  arom a sacrosanto 
Q ue em briagador 
P erfu m e en  t í so asp ira!

I I I ,

• ' ----I J VIrlUO, u
lis ta  a e  com pa ilia  que era  p rim era  t ip ie  c7>. _ . i4 .  . .  . .  I

la
d o ­
ler-

E sta  noche se oan iau  en  T a c ó n  la  in tro- 
dnocion y  á ria  de  la  ó p e ra  Norma, p o r  Ja 
ara. M arch etti, t ip le  c on o c id a  venta josa- 
mente d e l público habanero, y  e l cuerpo de 
« r o s ,  y  ¡a  za rzu ela  de  O lona y  G artam b id o  
EljuramenU), p o r  laa d os  t ip le s  Sras. L lo ­
ren* y  M a rch e tti, y  los Sres. P a lo u ,  P ra ts  
Subirá y  H u ir. T  en A lb isu , la  ó p é ra b c fá  
Csmpanone, p e r  la  Sra. G rac ia  (D o ñ a  M a ­
riana) y  los S res. C rc íj, B e rg e s  y  L o d r i-  
fuez. .-• «  T

L a  noche e i  aprovechada.’'  •'
•

* «

L u  dos em presas pueden  v lv -r ! y .m u v  
bien. Cada una fieu o  p o r  eu lad o  b u e a r a y  e  
mentoe y  lae do» buenos desso*. A h o ra  todo  
eoa ilíte  su la  e lección  do  lo s  funcidñes.

Déjense de qu w ersee rre b a ta r  u n osá  o tro s  
las obra»; luchan com o d eb en  luchar ios ar- 
Hitas, y  cada cual desdo e i lu g a rq u e  sus n -

.  ------ - - f- -  —.%• «̂ eav VAUI ¿/áJLUOLd I
n a  K om aa ia a  i l o r lo c e i  (ptemio del 
va to r io  do  M úsica y  D eclam ac ión  de M a ­
d r id ) y  aseguraban los rumorea que era  e l 
nneetro  e l p rim ar te a tro  donde ib a  á  can 
tar; pero  i8  h l io  c a rgo  d e l p rim er p ap el en 
Ib Conquista de Madrid, o b r a ' com puesta, 
com o os sabido, p o r  ol d irec to r y  em presa­
rio  de la  com pañ ía  y  tan a iro ia  qu?dó en 
61 que e l pú b lico  en  m asa ap lau d ió  á  la 
princip ian ta  com o si fu era  una consum ada 
w tis ta . N o  deb ía  esperarse ménos cuando el 
buen ta len to  d e l m aratro , com p o íito r , d i­
re c to r  y  em presario h ab ia  con fiado á  la  bella  
Jóven e l dob le  estreno de la  com pañía  y  do 
una obra  en qu e ju gab a  é l eu ju s ta  repu ta ­
ción. P o r  esto y  porque d esde  entónces h e ­
mos segu ido con  cariño los pasos de la  n iña 
que a l sa lir d s l C on servatorio  conquistó un 
P“ « « t o  honrosísim o al lad o  de la  d istingu ida  
E lisa  Zam acois, estam os deseando qn e  se 
presente d e  nuevo  a l púb lico  habanero y  
qne le  conqu iste  com o a l en tusiasta  que 
este año ] «  ded icó  y  pub licó  en Santander 
los a igu ientes v e rso s :— “ N o  p or subirm e á 
la  parra— de tu  balcón , p ren da m ia ,— canto 
a l son d e  m i gu ita r ra — ¡B en d ita  sea N a v a r ­
ra ,— quo tan tos  h ech izos  eria l— Más, ei, 
p reton ilo  a firm a r— quo can tando  El Barbe- 
nlh,—Do b ay  qu ien  te  pu eda  igu a la r ,— que 
echas sai en Pepe Jlillo—y en Adriana An- 
g o t....  la  m a l í— T a l  Fuego enguerrillas 
la e e a -q u e  im pones á  m ás d e  üos,— r in ­

d iendo á  los m ás audaces,— y  es qu e en Afo- 
^stos díf/races-tlenetls grac ia  d e  D ios.—  
A r tis ta  q n e  abarca asi— ta n to  gón lo  y  tal
supina -  y  03 tan  n ob le  y  laobugu ina,__no
d igo  qu e guste  a q u í,— gu sta ré  en la  m ism a 
C h in a .— DichiM o d e l e m p re s a r io -q u e  ee l le ­
va tan tos dones— en tan  lin d o  re lica rio .
¡ A d iós  H om ualda M orlon es . . . . !  — y . .. 
y a  nuestro  escenario!— S a n ta n d e r . 
m ayo  d e  1875.”

- • ^ ^ ® * * *  T oros . —  Según hornos anun­
c ia d o ,  m a fiana dom ingo 14 ten drá  lu ga r en 
e l c irco  do Ja ca lzada  de Belascoatn la  g ran  
función com b in ada  p or loa aíZefas rusos p a ­
ra  desped irse  d e l p ú b lico  d e  esta  cap ita l. 
E i ap rec io  qu e d e  esos artis tas  h izo  recien te­
m en te  la  num erosa concurrencia  qu e les fa ­
v o rec ió  en e l te a tro  de T a c ó n ;  la  novedad  
d e  lo s  trab a jos  qn e  o frecen  y  Ja círcunetan- 
c la  de ser la  funeion  á  la s  tres  y  m ed ia  de 
la  ta rd e  , h o ra  á  p ropós ito  p a ra  qu e la s  fa ­
m ilia s  lle v e n  sus n iñ os , son augurios para 
nosotros do  qu e la  p la za  e s ta rá  m a fiana  de
bote en bote, to m o  vu lga rm en te  ee d ice. N o
m erece o tra  cosa un p rogram a  en q x e  flgu - 
ran  J o s  s igu ien tes  e je r c ic io s , en tre  otros 
m ucho* quo ha llam os en e l p ro g ra m a :

“  L a s  esca leras  d e  S an són , ”  p o r  los eua- 
too a tle tas  rusos M rs. J o r je  D u m bard  , C. 
Jühanoff, T T « h A n t o n i o ,  y  A .  S eegris th .

E l  s a lto  d e  L e o ta rd  ó  Z am p illa reosta - 
cion ”  p o r  M r. J . M issre.

M ile , L o la  P a r s h a ll , con oc ida  p o r  “  la  
reina de los g im n a s ta s . ”  apuesta  mil pesos 
oro contra tod os  lo s  com petid o res  qu e  se la  
p resen ten , la  cual d a rá  una p rueba d e  su 
li je r e z a ,  recorrien do  n n a m il la  ó  sean  2 217 
varas  españolas, d an do  d oce  v i e l t a *  á  la  
p la z a  en  ménos d e  nueve m in u tos m a r­
chan do  á  paso n atu ra l a f  red ed o r  de  la  p la ­
z a ,  s iem pre p egada  á l ó í b n r l a d e r V

S « n i r á n  otros v a j lw íb t - e je r c ic io i  h as ta  
e l núm ero de diee.

D e l pecador 
M itig a rá s  e l llanto;
O ye  e l fe rv o r  
Con  qué, fe liz ,  te  adm ira .

X en  tu loor 
T e  o frece  ró g la  pa lm a 
C on  san to  ardor 
T  enagenada  e l alm a.

17.

¡Piiríblmi lltr ia  de lo» De»8Bip»r»aoa!
De Jori.ú 1»  ro»*, y  henao»*, más que el »o’ ;
Abts tu fxc»!»o trono, te «doriino», poatrídu», 
Ee»pUülcrftn*e *uror» de divino ai rebol.

n>y cantan los querube» al aon de cnerda» de oro 
D i tu» fiele.i Uuinberis, el go*o o»Íe»tial 
Conque, ufano», te aclanum, porque ere» lutosoro; 
y  en tí miran ¡oh Ví-g<!n! eu amparo maternal.

¡Sftlvel Sagrado templo de la trinidad Santo!
¡Tu dulce nombre Imploro! y  voeatracierva eoy... 
Tu imágen peregrina lu» aentidoi encanta....
Ob! Reina inmaculada! el ooraaoa te doy.

Jfan'a det F i n o  de la C r u z  y Peniebd. 

Habana, noviembre 14de 1875.

E S 1 > K C T A C I ! L 0 8  P U B L I C 0 8 .

T E A T R O  D E  T A C O N . - A  la s  8: A r ia  de 
la  óp e ra  “ N orm a .” — “ E lju ra m e n to .” — “ Mí. 
eerere ”  d e l “ T ro v a d o r .”

A L B IS U .— A  las 8: “ E l ju ram en to .”

P L A Z A  D E  T O E O S .— E l p róx im o  dom in ­
g o  ten d rá  lu gar una gran  función  p or los 
atlécas rusos.

O R O N IO A  R E L IG IO S A .

ladios 
18 de

DOMINGO.—t i  Patrocinio ie  Ntra. Señora — 
lodv» lo» B»nto» y  doctore», oon una elocuencia 
ateotuoga, no» encarecen y  enoomiendan el patro- 
cniiode Maifa. queee la eetrella que eu el ruar de 
e»te mando guía 4 lo0 hombre» á U  bienaventuran* 
za.

SaaSetapioySantaVeneranda, virgen ymárti- 
rej,—berapio, prooonieó y  claro indi 6 de que le ­
na pío, lo que comprobé en todo el cnr»o deán 
' ’ida.
. ' '“oeranda se entrrgé enterumenteá D ie iyre- 

rio * ** corona de la yirginidad y  del marti-

So citen 4 lo» Sto«. Clementino, Teodoto, Filo- 
en», otro Sorapio, Venerando, Ipacio, ob. y  mu- 
^ ^ “ ®t*le»0| mártire», Dubrioioy Lorenrooon-

LUNES—Sentoe Eugruio mártir y  l.»opoldo, 
confteor.—EiíbKon lo» pgganoa el aigrado cuerpo 
de san Eugenio despue» que lo martiriianm en un 
lago, liara que no fueie reverenciado do ¡o» criítia- 
Doa.

Cuando San Leopoldo »e eintié enfermo, no p íb - 
»0 m i» que en prepararse para el grande paso 6  la 
eternidad.

Semenoionan los S'ee. Félix, ob. Samona Cn-' 
Ha, Abibo. Soguado, Varice, todo» mSrtiro», Motí- 
to, Laonioio, Dldior, Lupeilo, ob». y  confesor.

FIESTAS E L  LUNES T  MARTES.

Circular. — El lunes principia en Sta. Catalina 
ia mía» mayor. do6* é 7 reiada de hora de 8 ,9 y 12.

Mu m  «qiemnee.—El lúne» y  márte» en Ja Cato- 
í  i ’ í  t " *  7®'''=’ *  é la» el Unes en dicha Cato-— -V oj, m lunea on oionauate-
ural.ala» 6J en elE»|pIritu Santo, Cementerio de 
t-pada y  parroquia de Guanabdcoa, la de Animas 
con precesión. El márte» en Oaadalupo á San An- 
tonio do Pftdua. £a Sto. DomingOf 7  oa €i do Gua- 
uabacoft ot Kauto l*adro luadMor 6 lao 7. Ca «1 
Kipíriiu Santo, Saato Aojol. ttonoerrato- el Pilar, 
Jeiuo dei Moate, Cerro 7  parroquia de Guiñaba» 
eoa. a lae 8 la misa mayor.

Mi»a rexada de hora.—El márte» en 1a» igle»U* 
de ooíturubié por eer de precepto.

CatedraL—Kt znárteii, la fieeta que aaualmente 
» « I* trfiiutft á Saa Criitébid 6 la* u de lu mañana.

k IOS LICeJiClíDOS DS!i EJS8CIT0, 
c o s r ! T 2 & . & a x r j a R & i & £ A  

lt>E SAG U A  L A  G R A N D E  
Reciutacion por 6 meseio.

Con au torizac ión  Superior so rec lu ta  en 
esta A g en c ia  á  to d o  ind iv idu o  qu e se presan­
te  á s e rv ir  á  e lla  c oa  e l  abono m eusual de  
tre in ta  p e s o s , o r o ,  y  qu in ce  Id . para 
ra c ió n ; los con tra tos  y  dem ás fó rm a la s  para 
fa  n iiacion  se exp lica rán  en  la  A g en c ia  G en e  • 
ra l de N egoc ios  d e  los Sres. R .  d e  B e rgn e  y  
O ! , ca lle  d e l O bispo n? 13. *  ^
_ iV o t e - H o r a *  do despacho, d e 7 d e la m a -  

j nana á  10 de la  noche. ( íb p l ln

CARTA,
d e l  SR . D . J . F .  C  A  n  H  I  L  L ,  

DROGUISTA POR MAYOR.

E n  Cárdenas, Is la  do  Cuba. 

M u y señorea míos:

E u  atención á  loa deseo* de ustedes, te n ­
go  e l gu sto  d e  in fo rm arles  qu e la s  p rep ara ­
ciones d e  su fáb r ica  tien en  una m agn ifica  
v en ta  en esta Isla. L a  Z a rza p a rr ill.a go za  de 
una i-xco leote repu tación . P a ra  pu riflea r la  
sangre, a l d ec ir  d e l púb lico , no tien e  igual, 
y  ju n to  con  las P ild o ra s  de B ris to l, es in d u ­
d ab le  qn e  han lo g ra d o  cu ra r m uchas fiebres, 
en ferm edades d e  la  san gre  y  o tros  m ales 
prop ios G6 este  clim a.

V en d o  m ás de las p reparac ion es  d e  u s te ­
des qu e de todas  las dem ás m ed ic inas de 
paten te  juntas.

Soy d e  ustedes con  to d o  respeto  y  consi­
deración

J.F. Cahill

E l que suscribe b a te  con sta r q u e  su m ó -1 
P A R A  E N S E N A R  A  L E E R  E N  PO C O  

T IE M P O  eon iien o  un órden  y  e is re ic ioa  n o  I 
conocidos H A S T A  A H O R A  on n in gún  a 

I to r.— H aban a 14 d e  n ov iem b re  de 187.‘5 —  
Francisco Martin y  Peres, P ro fe so r  n orm al. 

1— D am as 5C.

P llD O M S  DE SEDDCCIOE
C O N T R A  L A  P O L IS A R C U  U  O B E C I-  

D A D  E X C E S IV A ,  S E G U N  F O R M U L A ]  
D E L  D r. D U P A R C . L a s  p ildoras de reduo- 
oion  a l p a r qu e bajo  todos conceptos son in o -1 
fens ivas á  la  s a lu d , poseen la  ind ispu tab le  I 
p rop iedad  de d ism inu ir la  obes idad  ó  exce-1 
s iva  gordura . Su adm ln istracien  n ad a  las I 
con tra -in d ica , e l qu e ea h a lle  som etido á  su 
In fluencia puede ded icarse  á  sus ta reas  o r­
d inarias y  no d e ja r n inguna do  sus costum ­
bres hab ituales. P a ra  más porm enores léase i 
e l p rospecto  qu e acom paña cad a  frasco. 
C A L Z A D A  D E  G A L IA N O ,  E S Q U IN A  
L A  C A L L E  D E  S A N  JO SE  n? 101. B ( 
T IC A  N U E V A . maJOag

PETRIFICAR
6 hacer desaparecer los cadáreresi 

e u  g e n e r a l

es no padecer ni morirá consecuencia deema 
naciones pútridas.

“  M i» fácil e» hacer 
Que dashacor lazo» do amor.”
“  Y  m i» íáoil ea preoayer 
Quo tener que

En U  naturtóez* entera ua zem^aute produce 
otro, 7  nada máe. Un virulento contaroao ua otro 
poro »i se destruye el primero no puede darse el le­
gando, Bi méno» un tercero y  agí sueesiyamoats en 
todo to demá?.

C. D. A.
No puede haber cadáver alguno por corpulento, 

diminuto é delicado que sea, comprendido en I*  aé- 
rie el CUERPO HUMANO, que am oitraerle 6 se­
pararle n«da del INTERIOR ni del EXTERIOR 
del cuerpo no ee CONSERVEN á PERPETUIDAD,

»® '̂ ®í“ > si™, adquieren la 
DUREZA de una PIEDRA, y  d  en cerrado» hermé- 
tioaibente; permanecen blandos como acabados de 
(MORIR) de preservar de Ja CORRUPCION;

& to  miemo ee hace con la» PLANTAS, FLOREa

d i l í r  ♦ un Sin fin
a e  atestados qu e aored it.m  la  m n iíitu d  do 
^ r a s  qu e se lian verifioado  cou ellus 
Ualso ílí! tic GcUionc esquina á Joté ¡o ís  

B O T IC A  S U E V -i,

-M E D í O A M E N T O .
O U l l A  D E L  P A S I O ,

.'INASTASIO SAAVERIO
M E D IC O -C IR U J A N O .

» « f < v n r o ^ : e r d " o r * «aaloo

in r iiiím i;
P R O F E S O R A  D E

1.' J.í, - N  C  E  S , I N  G I . I  p ]  H  A  T H* 
l ' í  A N  V  D E  P I A N D O .
<N P*„iau q,„.:,o , entre t „ , u  ,

tU5 '.*,{•

Ca'l........
Coutpo ;ii ¡a.

F A B R IG A  d e

BRAGUEE08.En «Qta aniicrii& AA.tt     . . .  *

o. ftanotecode P»nJa Muflo..
Medicina y  CirojU, t o

p e ^ c o ;  que eu ef uie» de inerBO del norrtonto .»n

b a i l h a m o

! SALVA-VID A.
: pobre pueda obtenerel
oALsAMO SAUVA*VIl>A. he da<lo U  drtlen tiara 

I qn« »  todo# loa pantoz d© la IsJa ae exoenáan £I r

:Ubana 13 de eeriembre do 1875.—Ldo. R. Pclao*. 
PUNTOS OE VENTA.

, B ® t í í - i r e a t * u b W o

V en ia d o ra  m agneula e fervoscen te  antíbl- 
líosa y  rofroaoauto. P rep arad a  c ip resan ion - 
to  p a ra  los países cá lldcs  en la  fáb r ica  de 
productos qu ím icos fa rtaacéu ticoede  iesd oe- 
torra Fo rm igu era  do  B arce lcaa. Primeras 
en Espam. E sta  m agnesia  es nn purgante 
suave y  fresco, reem p la za  con ven ta ja  e l c i- 
tro to  d e  m agnesia, soda p u rgan te  6 polvos

L 'T H .T T .T a va 'n  -------  ®LP'»re.too de Snuta C.tollnu *  "  • " ‘ “ t®U i íR V íT A Z V O - D lQ S t r íC IS T A ,

i l i g S g s s s s
N limero 5C,

oontigna á b. «qn ir .» Je la calle d« Neptnuo.

'CX/I a f>n 7 '^.PAblico de _e,^a ilus— Stv ^AViKÍJt
twlacrapit.%1 el alivio

ononta con todo» to» pra-uaiuu, para lo cual
fcvstii ei d i» t- i.fo on I 7 n'tjoraa oononidaa
ínatrnmenti « - « o e n U

l,:r. enipiear-lo al ..ftoS.'i . -T ''v " '!!*», »Ia do-

a s  rSi'üSi-Ssí.’iS'
por la» oarle» ‘ 7 wolat»» daitmidoe

clonee t>or dltoiíi*’  ̂preotioar lu» opéra­
la boon^'¿>ii2 i’’  'i'toseany que se ¡irtienteu on 
todu I»aa^'TOT?i'¡ú*?i'?“ ^  espBoiaUst» ea *

MutaU» «V  73.‘ e*‘S T c X t «
-------------------------------------------- i!5»>

•rtTAZV s. ItSlflTOB.S’

4 -tem pera -co ';^ ;f ‘o V ^ ^ o X r ¿ u 7 , ; : ^ S ; ‘;Tra‘
, -------- - ■ -  ^

i 7u

, frente 
mi l:<ne

, .-.E N SE jrA N ZA R .

CADETES.
K S C  ü  E  L  A  P  R  E  I> A  R  A  r  0  R  I  A.

CaíIetJelA.Tii cnte5f{,
1-1.0 alto, .n:re !■» de O'JMIIy y  obiíjir.

ouel d-»
dr la» arma».

I,.,', -V  i ' ‘ Eílo ««i:e  ilr»rsrcii»rgulr Iacar,o
I I  lo

GratU iiex« lo. "1“ ';;:;^ j
1»  anata» »üc»o¡» y por lo» uu»iooerán opopailua con 

proi-jvliu-lontog. m.lfllri

ESTEBAN DELMAS
1 C L IS E S  M A R T l l E Z ,

CIS.rjAI70S-SSia-TISSAS.
han oitablccldo »n gabinete rn la celzad» dol Prln- 
mre Alfongo n. W .  Se baoon la» operaolone» á do- 
m ilioUesdelatGilMfldelauiafUDB. y en el gk- 
binoto dwde la» 10 de la mañana hasta la» 6 de I* 
tarde. A  lo» pobre» gráti». 30-19oo

A O A D E a M i A  f í K N E R A L

M E IIC A N TIL
C A L L E  D E L  A G U A C A T E  Bfi, 

|d.,..Uo, enfrelaa 'I .  C.Tteilly y  Qblapo

í - ^ S ñ : "
“ riog »n »  rasWlsBn.
L it 'a  Ingle,ij,
A iitaéti-a Merrantil ,
1*11 dn’ t» ,lr lib ro ,'.
'  »l',trel7a,
Agr.-cii liir » del l>.í„
Damio l.neii
in jlé» ,
F ano.':» ,
Alemán.

4 Ha

CfllElilO DB SPIfflii-BllL,-Al.l
D E  L A  C O M P A Ñ IA  D E  JE S U S .

delicio.».—EnaeOatiía oláBicaSituasluB tuna y
Mmeroia:.-Inglíe ,  fA'n^éa, eapafioi;
Peiielon por 10 meae» ÍMiX) pau»'  ̂ ‘

A «n t t »  Sre». Huiz, Pere* S*...- o.», 
n las cuenta».

l í i *  *  Sptín-HiU á «ne» áe setiembre á los alnm- 
nofi oubuoos qüfl <jul«r»u ocampañurlo »ll£.

lae» $IlÓÓ pauel amorioáno. 
• Huiz, PMet Santa Maila, ObrapU

COLEGIO
DE SEÑ O R ITAS

FUNDADO Y  DIRIGIDO Pfm
FASÍÍÍ GALARRitíl DU KIESG. 

Ca zada d il Corro n. 556

Inetitotriz. y  eedtecdo7S/oteo v  “*r
«iH  de vario, padree de f.m iu í < to UV  
»u conbBsz* es ha deoidido . 1 
diente auto?ií»oion, á abrir
cftU que i)a«da oomri^r m toleólo, ea un* efr*

Udo, el que S s C C u U  á en í . “ml
gua el e»taUlec;misnto lo v J ' l  ?*•

p i i i l p S f É

oer á lo, señoree padre.' ie  Ijmri a l 'a M  rt-ír 
general -  Tuony O oU ,rraoaX .V .Z , *■“

____ sĉ oriTOEs.
L“ rehará
u mottear eu b.clendi» do

----------------------- ------------- 4 9ü

¡ y ' - p Z í t S : ; ,  t ' t e ' ñ . - í í i ' S ü S

íjS7zr?íags*;r-' s S S
4 7n

D.Maimel González Villar.

El 8r. n. Podro Alr.u, 
rán raíOD. ’ calle ,’ el Prrdo ni> TV, da.

8 Gnv
. -.01  enea
oinnad: ]* »

t íE  neoe.itan en alquiier hasta 4ü spL-roá i 
y  robustos pata fiabajoa en esto o ĉV.

8 rOoo

IÑ N  la calle daSoar.» min. J »?1 citan á io fla
xAxrtj /uHaiitr, '

n a », P*nj qne p rw n te . l  alen ,¡n» Úcv'ú rm,,L,to

SE DESEA
saber e l paradero de D. Ijv.ne de la P iedra n v . 
haoe dos año» inanOid para Remedio»

A  D. T . má» Fobaron Cueto. 6 itorsona quo dé r.v 
P^radv-ro, ee fo llu ta  paraui. asuntoíirs rstarA v; i-

—  302 —

i «  d « H c t o W \ ‘  « “ coDtrabau an te  todo  anhelaban g c za r  de 
t o d i  h o i P®*" casualidad sa lla  de  a lguna

la d  1  ̂ “ 0“ ^ re  de la  duquesa d e l M a lee , e ra  p a ra  c om ­
p ad ecer la  p o r  su aucencla. *

d »  personajes do  cuenta. E l duque
de B o fbon  acababa d e  ap arecer lle va n d o  de ia  m ano á  la

d 'A gn eeseau  h ad ia  hecho su cn- 
Ho Tn !  r 1» princesa P a la tin a , y  lo rd  S tah s , em ba jad or 
d e  In g la te rra , ee h ac ia  corte ja r p o r  DuboisJ ^

y sotos un rum or
m onto K a  *   ̂ ^ p o r  un mo-
m en to  la  ausencia d e l regen te  y  hasta  la  d e  L a w  ^
R n o il Z/*®*"*® E i  c za r  P ed ro  de
Rusia gu iado p o r  e l m an eca l d e  T eseé , á qu ien  ape llidaban  su

gu ard ias  do corps  qu e no deb ían  
separarse nunca de su poreon.i. ‘

¡D if ic illl lo  e ra  e l encargo ! P ed ro  d e  R u s ia  era  b resco  de 
m ovim ien tos y  p ron to  en los caprichos. E l  p ob re  m a iuuós de 
reasé y  los tre in ta  gn ard ias  se ve ían  á  veces  e n T r a ^ e l p ?  

íanc^i^ escapaba á su reapetucsa v lg i-

to  a l A r S f  L e id igü io rea  ju n .

con  pom pa  y  e sp en d id e z  orien ta les, 
^ r o  la  eun osidad  paris ienee, v iva m en te  e xc ita d a  p o r  ia  aoa- 

s o ^ ^ a n o , d istaba  m ucho de e s t l r  L -  
t ie ie cü », pues e l c za r  n o  gu staba  d e  qu e so ocuparan  de él 
A » „  transeúntes se agrupaban  con harto  desacato,

pa lac io , m andaba a l pob re  
¿ab M lé iía  ' ® ® m u l U m . l  una ca rg a  de

5 ^ H u b ie r a  p re fe r ido  ol in fortunado m ariara l d ie z  ca m p e fn s  
¿  aquel penoso s e rv ic io . E i  honor d e  custod ia r a l  m onarca 
m oscov ita  le  en ve jec ió  de d ie z  años.

/.» • G ran d e  h ab ia  id o  á  P a r ís  p a ra  com p le ta r su edu-
cacum  de p rin c ip e  in stau rador y  re fo rm ad or á  la  vez

T a m p o co  h izo  g ra c ia  a i regen te  tan  te r r ib le  v is ita , p e ro  

S s ^ í é S y d í ' k ^ S r j  a i c za r  eoE su

n a  q u ^ s f r e t o ^ a é c .  “ ® '’ “ ®-
A l  en tra r  en  e l soberb io  d o rm ito r io  qu e se le  d isp u so  en

en  m i d l í d ^ a p f S !  ^  *®

r  f “ ® í® "  ^  partee , en tran do  en  laa  tiendas
y  convereando fam ilia rm en te  con  los m ercaderes , p ero  d e  in-

—  30 t -
m ism o b n rU m 'li las osp-irauzas de los oa -

es tu v iesen  en  
qu e

cógn ito  y  p o r  lo 
rioBos.

T o d o  esto  con tribu ía  á  qu e l<>s paris i 
el co lm o do  la  desesperacioo . L o s  pocos p r iv ile g ia d o s  
lo g ra ran  v e r le  d e  c e rca  lo  re tra ta b a n  d e  esto  m odo-

E ra  apuesto  y  d e lgado , ten ia  p e lo  leon ado  oscuro, te z  
m orena, fa cc ion es  an im adas, o jos gra n d es  y  v ivos , m ira d a  d o - 
n e íran to  y  á  vocee  hasta  fero z . C a rac té r ízá b a le  una con trac ­
ción  n erv iosa  y  con vu ls iva  qua á  m enudo le  o b lig a b a  á  h acer  
ex trañ os  visa,íes, lo  cual se a tr ib u ía  a l  ven en o  qu e le  d ie ra  en  
BUS p r im e ro *  años e l secad ero  Zonbovr. ,

S in em bargo , cuando q u er ía  a c o g e r  fa vo rab lem en te  á  a l­
gu ien , reyes tia  e l roatro  d é la  m ás risueña y  a trac liv .a  e x p re ­
sión. S ab ido  es caáa  estim adas  eon la s  g ra c ia s  en la s  fie -

D f  lijo  qq e  no e x is te  en P a r ís  un sér raáo qu er id o  v  r o n » ,  
la d o  qu e e l oso del ja rd ín  do P la n ta » ,  p orqu e  es un m ónstouo 
Cid DUdD Dumor.

P á r a lo s  paris ienses ¿ o  aqu e lla  ép o ca  un c z a r  m o sco v ita  
e ra  do segu ro  un an im al m ás e x tra ñ o , m és fan tós tico  ó  la v e -  
rofliEQJl qu e un oso ve rd e  ó  nn m on o  azah

A l  d « I r  d e  V p t o n ,  m a es tresa la  d c l r e y  a g re g a d o  á  la  
s erv id u m b re  d e  P e d ro  e l G ra n d e , esta  tra ga b a  com o  un  b u itre  
rega lán dose  con  cu a tro  c o p io sa s  com ilon es  d ia ria s

E n  cad a  una consum ía d os  b o te lla s  do  v in o  y  o t ra  d e  11- 
COTá los postres , am en  d e  la  c e rv e za  y  lim on ad a  con  q n e  

lo s  iuLerm edios, lo  cu a l com pon ía  la  sum a d e  doce

Sus cos tu m b re* liocnciosaa escan J a iira rou  e l P a r ís  d e  
entóDces.

N o_ os pues d e  e x tra ñ a r  qu e la  anaric.'on  d e l sob eran o  
m o íc o v ita  causase en loe con en rren tes  ul sarao  una v e rd a d e ­
r a  roToluciou . u «u o -

A q u e lla  era, una v e rd a d e ra  sorpresa , p u ts  n a d a  r e z a b a  e l 
proCTsm a d e  ta l v is ita .  T o d o s  p regu n ta ron  p o r  é l  a rd ien d o  
on  deseos d e  v e r lo  d e  cerca , p o ro  com o  n a d ie  p o d ía  p rec is a r  
con  f-erteza  d ón d e  se encon traba , c ircu la ron  eu  u n  m om en to  
m u d is t in ta *  vers ion es  y  la  m n llitn d  ech ó  ú c o r re r  en  to d o s  
sen tíaos b ascando  a l m onarca.

E l P a la c io  R e a l n o  es  la  se lvu  d e  B o n d y : p eco  d e b 'a a  ta r -  
ta r  en encon tra rle .

1 no ob s ta n te  e se  tu m u lto  á  iv h ja g a d o re ii
d e  la  t ie n d a  in d ian a , qu ien es  o o n tin n a b a n  la  p a r t id a  s ia  h acer  
e l m en or caso  d e  lo  q u e  fu e ra  suced ía .

P e y ro lle s  h a b la  a p ro v ech a d o  e l  tiem p o : e ra  b an qu ero . 
L ü a ve rn y  con  e l ro s tro  in m u tad o  t e la  d e  d ien te s  á  fu e r * .

- - ¡D ie z  m il e ecu d o i! d ijo  P e jro U e a .

Ayuntamiento de Madrid



r A T iQ U II iE R E S .

Se alciDíla la osea. Blasco sV 32, con •gni. r m , 
eto., y  6 onnrtna. La llave, enfrente, n”  ST, y 

o. El '  ’  -el daeSo.
alquila la 
pneeta de

mpf drado l l .  ’ 4 7a
oaliñ de taa Aoloae n?'jÍ5, eosi-

azotea y pinina d
ve é inipniidráii.

y  doe cuartos, bien solada, con 
agua, En la bodeza está ín lia- 

4 8 nv
1 naja una Warcn de tabarn^ SP nfrorcn c.n n-A Ttócti 
X  «■punió do la callada ilcl Jlonto dos cafas con- 
lípias, que con la fa i  dad de co'nnnica'sc, propor. 

L nn locial de giiiu cupaoidad. Impondron en la 
I calzad» nV «7 .  JO 7n

Se a’quilanna morena, oriandara, de 30 afina de 
edad, primeriza, robusta, sana y  de buena In 

le: calle déla  Amargura n'.’ "  --  -
Aguacate, impon Irán.

63, esquina fi la del 
4 6 n

Se alquila no muía tico de 11 afica para criado de 
in.no. Agujar i IV, tirpondriin. 4 11

8 E  A L Q U I L A
Ua. A VT\ «4 «•!«<» 1% A«a • A.» .1— .1 a *▼*: . A — 2  . *H fap v ios t 7  bonita casa d* a'to, Tiitudcs as 

qninaa Escobar. Imp indran, Ybtudea n? 133. 
______ 15 In

V E N T A  O E  CASAH, 
PINOAS y A-iTî iíIfECCSÍTEKTOS
vende vn tren de lavado:
pondrán.

Üabano nV 3, im
8Gb

SE VENDE la 
terialos ezist

k demolida coa todos ana i 
atea, situad» en Mstznzas, U’ 

Reilly nO 1 , oon fesnte á U  plaza do la Vigía y  á 
las otileode Mttdalsnay orilla del rio, donde lie- 
ne un msgní-'o muolle Infjnnarán en e«tft loa 
8reo. Olano, Turres y  C?. y  en Halanias, los .Sres. 
ftumá Heos. 3'1 lOc

G A U G - A
So vonde nn O ifi y  billar oa bnen punto, que está 

surtido, con rasa do comodidad. Se dá r.fzondni 
precio y  demás ene! tren do lavado, Sol n* lili.

8 3Soo

BUEN NEGOCIO.
Roy que está aprobalo el proy 

lalleroi del forro-caml do Vlllan
de pasar los

...... ..... j  a la estación
de la villa da Dilinos, as venden dos solares y ms- 
dio yermos, nbicsdos frente i  dicnaaetacion, tia- 
olcndo eiquína i  la oalle dol Vapor y  i  la de C(,a 
■ ha, oon ^1 varas de frente con su conespand<ente 
ruado. Tembien otro solar cumpleto ett I »  ralle <ie 
Soparda, y  además 8  casas de ni impoaterf» y  tejas, 
y  USB de ollas con nn alto de azotea sobre el za­
guán, ocu piezis interiores y  totas drptnJeBoias. 
para vivir reparidaBiento nnatiimilia oon separa­
ción de laque coupj loábaos. Se realizan ettos bie­
nes por tratar de ausentarse de dieba villa su rtue- 
fio, el que dará notieias robre pteoioa y  oonáioiones 
Id  lacasacalle de L ti-a ijaloanV 141. 4 10o

s a  O K I A D O S .

Se vendo, por su propia voluntad en ochocientos 
peses oro ú bifleles equivalentes, una p.rda, 

júven, coeturora. peinadora, cocinera v eñadada 
mano en general: calzada del Cerro náiuere 717.

4 11 n

UNA cliina se vendo, de 15 sfios. acabada de lie- 
gsx de fuera. Tiene principios de lava» y  co­

cinar. es bnena criada de tumo y carifiosa para ios 
Bifioej su precio SlJOO billetes, impondrán Ncnlou 
49,_______  4 6iiT

C R I A D O g  B T 7 IS O S .

Desde el día 3 del corriente se lia fagsdodola 
easa calle de Paula n" 3, el asiático Salnstia- 

»o , lavandeio, es gago, de ojos niuy prei diáos, es- 
tatnra regular, color blanco. Se Inltere que está 
]ior Ouanabzcoad Matanzas: se gratlfleará <on 
veinte y  cinco pesos al que lo cniiogue endklia 
casa. 510n

F3SSI.SIDA3.

Al vendtd ir d ) billetss <Í3 la Lotoría D. Kran- 
oiroo l'erez se le kan «zTaTisdo loi bllletf s

del sorteo priiximo ndin». 8.835, 2S,95u, 
38,«24, 3ü,932, 3¿,999, J3,9>2 y  *9.488. Lapfvstn» 
uue los baya enoontrad» y  loa ontravue t-n la calle 
de San Ignacio nV 3, le  le gratificará generosamon 
te; advirtiendu qne no se bscc avcrignaolon de nio- 
gnna especio. 2bpl4n

' I  apersona i  quien so lo hayan perdido Svlgésl- 
.Lj  moa de bil.etes de la Seat Ixiteriz, eorrespon- 
dientes al ssrteo n'.’ i’37. qco se oelebrd en 3 del oor. 
Tiente, pnrde pasvr á la Casa de Pristamos, calle 
lio la 8ulud n? 139, dimie le serán entregado».

6 13a

AVISO.
De 1»  fbbrisa de«iga»roi LOS CQ0KS1T03 DE 

dAIiüOUban si lo extraídos varios douunietitos qde 
solo ir tiresan y  puedon ser útiles al encargado de 
la misma, por ser roferent is a los betederes de D. 
José llernand"Z, de Gnacabo. A  la persona que do 
«ualquier mude loa p'esente ó baga que vuelvan á 
manos de! ioteresaiio. se le gratiAoarB gruierosa- 
mente AdviitiCiido. que no se ocnpirl deiudag».- 
eiones de ninguna citas; asi es quo cualquiera que 
los baya encontrado puede preHeulurlot sin .«ueiu 
alguno á diolio enoargado d á lorsoua oonoeida

8 4a

D E  i’fftTEBLEfc».

PIANO Y ARMONIÜM

E > E

OBBJÜPU d o x ic u j i).

DE CAKItüAJEfl.

SjE  VÉJlDtt nn landd-oupé, oaai nii-vo, muv ela 
7 gante y  oómodo.Daráji razón. Lacena %'! 7.

30 lOon

DE ANIMALES.

Hor ansentarse en daffio se vende un hermoso 
ceballe de silla, color bayo, siete cuartas seis

dedos de alzada, 
marin, Cuba 53.

Deiupieelo v condiciones inlor- 
3 Un

.i etha de recibirse una fumosa VACA de raza 
/ \  Ilolsteiu, notable por la cantidad v olAe de
’ ii lecho, es preciosa, mensa, acostumbradaáoa- 
balleriza, y  propia para una fsmilia degusto. 8e 
dá nn precio muy múdioo para su olase: puede ver­
te Sen Miguel 101, esquina á Lealtad. 6 13 n

C A 3 A 8  D E  
«m S R P T - )? '» * -W

lA LUD.
POTS7Í1A..W

QUINTA DEL REY.
j.i a :s io n  v i l a

Calle de Momay entre la del Monte y 2a 
CaUscKta de Cristina.

DESDE IV DE JU YO  PBOXIMO REGIRÁ LA 
SIQÜIENTE TAKIb'A. 

ErSCRICION DE BLANCOS.
Por un mes....................................... $ .8
l*or medro afiu..................................  17
Por un afio.................................... ”  34

D IE TA  DE BLANCOS.
En enalto solo................................. J
M<-m de dos camas...........................
Idem de 4 uamas 6 mas. 6 sea salón.. 

SL’SCEICION DE UOUENOS Y CHINOS.
Por un mes........................................$ 1 jo
Diotas de los mitmos........................  1 50

enfermedades contagiosa», locura y  ciertos 
ettados gr.ves, y nna asistencia oxtraordinaiia, 
s e r i ^  prestos cnnvenoionaleB.

I ' OTa .—N o se admiten mujeres ni suscritas ni á

QUINTA
LA I S T E e S ID lD

NAL í ONAL.
Situada la falda del Castillo 

di i Pfíiici|>e, .-i la izquierda
de la termiuacioii del 

Paseo de Tacón. 
D lrw to ree  faoQ ltativoB: X>r. B e l o t  y 

D r .  ,St. d e  C a n e d a .
M édico ÍQtorno: M Pr B e m t e x o .
En eato vasto establaoimiento «e  »dmitoii enfor- 

moapcnsimiistaa de AMBOS SEXOS y  COLORES 
9Q BOA dnpbirtAmsBto  ̂ alMados, coa un» eimerada
asistencia 7  con looaUdades arregladas á todas Jas 
fortunas.

vienen es esta enfermedad, siempre que se observe 
el método recomendado on el prospeoto que se 
aoomp&áv,

Se oonfooolesan lo'caroenie y  cg sn deposito cen­
tral, en la botica v d'oznerfa de la VIUDA DE 
BASSET 7  C », OBISPO 53.

Coosalta de sn autor, do 9 á I I  ds la miBana 7  
ds ü á 8 de Irt noche. Aguáoste IIO. 3) Sn

BOTICA BE m  mi
Jila » .  Xiirss Zii3-zix7s:^BSs'z>,

106 A O Ü S A R  im
JAliABlhl BALSAMICO

DE COGOLLOS DEPINO,

Elixir (le Oro de amor del L r , Eichau.
Sn aoolon se asnmeja á la de nn filtro, 7  sn efecto 

ea la ouraolon radical de la Espermatorrea, Emi­
siones Involuntarias, Impoteaoia, Esterilidad, 7  
debilidad general en los anótanos y  jdveasa, pro- 
poroionaaíovida; ’  '  '  '
asombrosa, 
snalidad 6

y  dando energía ¿  una manera 
que hayan vivido una vida da sen-

Bolitülos, lo hallarán inaprecia­
ble: al paso que ins electos no d^arán burlados á

los qne desean aumentar su familia.—Para millares 
de personas será este remedio nn presente inextl 
maole.—Precio: Í5 a botella y dos boullas por >9 
en oro.

BZi ILEMaX>10 ArB.OZ>ZSIAOO
DEL DB. HOLLICK.

Conocido en todos los países eomo el mejor y ; 
eficaz espeoílioo para la cura de la dooadenola
los árganos sexuales. _______ _
la Botica do SANTO DOMINGO

Sor mayor 
nioo

tica d e '

L l autor tiene autorizado á 
OMINQO para su expendio

. menor.—Prooio: media onza en o ro_
sito autorizado, llevan el sello de la Bo- 
- to Demiogo’’ loe legítimos.

PZ IC X O R A K  3A £ | (A M :X 0 0 ,
ASTRINGENTE Y  CALMjUrTE

DE GÜIRA CIMABEONA 
Util para las enfermedades del pecho en qne 1 

arroja sangre por la boca, ooinbEÍela tos yenra li 
bronquitis j  la tisis.—A 10 reales el pomo.

R IC O  V IN O  D E  P E P S IN A .
Pieporailo oon la legítima malvasia„  - - , - — —e,------ -lalvasía do SItgee.

isa el mejor estomaual conunidu, abre el apetito y 
recoiatítayo las fuerzas perdidas.-A (5  boS ia. ^

Segnn fánnnla
Da! Dr. -jnllu Jao'nto Le UlTeresul, 

Preparado
Ps7 D. Luis L<:-H!veron/i| &k.u-»r)-ai.:o«.

Kotifus ? flrosjueríiuloSATV JOfsH 
Aguiar lí>«,

Este jarabe bauifiñilcn arjuaimentad* por su aotor en sn numerosa oUenCela. y  por otros señores <»cal- 
tatlvos déla Habana, difiere enteramente de todos 
los pectorales piooonizados hasta «1 dU, pues otuala 
mayor parta do las albociones, pnea mnofios otros no 
haocn roas quo calmar; las brouqiiltle, las irrítoiilo-
nal del pecho, las plenreoías, el 'oog^nohe, los ó¿-
*■ ■ 't robeldoBtarros tironicos: las toses más 
sn emideo, nopudisudo causar nunca 
pues no oonítene uu átomo do áplo. Ks 
OBOÍsimo en lac Irritacionos 6 inttaiaacio:
jloc|jis 6 M íticos] del podho y  Li voziga, 

'  "  mcioosidoifde
TC-

orinas sau.rical, «icieate á ar.tigno, ____________________ _

SninolentBS, duMUdades d e ) »  vegíga á iacontinansie 
a onoiv nretral, eaíenaedí,d''a pe les rBlocea a de 

t«fds*ata.
& te  j^ ;K ;  íocnipl:.!» Oon víntuja a! aoelte do bJ. 

gado de baciilAo y  Atocias las preparaeionea do al* 
qultran, oreoaoto v oíroo modJcimentoe ánienndo dé- 
masiatto se.tivw 7  do ca digostion difWb

Coi o«wicia de la vida,
Seetanralinirlljilad sol T igcrdel» jnvcntnd en 

euatrosomanM.aán dolos oont'ityoh.iiefl rcár evo- 
tada» "

Kst» Ji-íwJsWeo^scÍBdr rica Jcbei. tomarla 
tortee los qii.s eotón para cass.raft; el ázito os Infailbo, 
Kttánaola segn las liuitmceiones impresas.

Im  mujeres ertdrilM podrán tiaarfa «a . ventola. 
^n!co^qouleenlaf:ab»nlí,D. Luis Le-Bivefend. 

botioa y  drrtqnería de -  'otó. Agniar lOe. tie ven­
do f  rosna a', rotas

V J.V S TJC A D O &  DB LA « A K a a s .
Cura la clórofis, modera las desi^reglos de la 

menstruadon y ¡toce desapartter radical­
mente los dolares de Aifada y ¡as /lores 
blancas.
^  no mal cmI goneral ea nuestras -Antillas el 

p&aeoimiento do loa duJoSf doaureglos en 1& mena- 
truaoion y  llores bln-Bcea, j^adooLmiento qne deses-

KM ám uo^s loflorasiwrquo Lis debilita, ala sns 
liazas, y  los amenaza traidoramente con ese mal 
Incurable que se Uama TISIS PULMONAR,
E l ' ‘ViTiCcador de la sangre" es una panacea pa­

ra lu  mujerw porque onriqneoe la sangre, impide 
los uesarreglos de los putlodns msuatroale.s, ya 
w n  por exceso 6 defecto: cura las diitmeuorrEBS á 
dolores do hijada, y  la eatcriliila>l por falta de vi 
^Jdad en los ovario»; exalta el apetito, y eleva el 
ánimo de la enferma á la región d« bi icsperanza 
ooDcluyendo por davolverle ia salad y oou la aaluá 
la alpgria, la vida, la rosiirreccion.

de muchos anos nos ha probado 
que el “ Viviflcailor de la saugro,”  reooiuendade 
por Borertitodo» facultativos, os la mejor propara- 
oiou tánica ferruginosa para 1-js casos indicados ~  
Se vendo finicanienteeii la Botica de "Santo 
mingo" Obispo n. 27, á i2 realce el pomo.

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO
A G U A  D E  P E E S I A

P A R A  TEÍTIR R L  p e l o .

S o  mancha el 
cútis, ni contie­
ne nitrato dB 
plata, ni <tift no- 
olvo á la salud.

1 llena todati las 
condición • que 
se pnedi i -.pc- 
tecer de navi­
dad, briltuQtez 
V racilidad de e- 
iee’ ieion.

P A P E L
PARA CIGARROS OBBIS DE TEXTO

blanco, i 0 : 0, peMoral 7  paja de trigo, de b s  acre 
ditadssnntocs CRUZ DE M ALTA y  TRES CIR/»T'fcTQT*AXf Ĵ T A Q •CUNSTANCIAS.

P A P E L  E 8 P A Í ÍO L
de todas olasea y  de las más acreditad!! marcas
CvtalnSa.

TINTA PARA
eato9

IMPRIMIR.
De todos 

abundan te 
ne Teniente-' 
HeRMANÜd

te depásito 
;ente-Key 
Nüd y  CT

artículos i.ienen constsntemen 
en I 4 e-Us du Aguiw n? en 
r Muralla, CASAJIITJANA 

15 7n

ala rival pac» tefiir vi cabello de su oolor uaturol,  dejándolo suave , . '  loso y  brillante 
lolor á azufre do atris preuaraoionas, no necesita preparaclau pura su uso, por oonsiguiente, 

.p:a¿BU0Ía. Esta oomposlcinit es el bollo ld> ' '  '
Nodá

e son la cabeza limpia ¿ súoia. Esta oomposlcimi ese! bollo Ideal délas sefiorafl, pÚM dqjá 
el pelo oon un color y  una snavidod ral, que aun exaiukiado de osroo. nn es posible descubrir el artificio 
ni anupor el ojo más cjcporimentado. Eitaoon^oeiclou está haoiondo furor en Madrid, según puedo ver­
se on 1» Revista de Mudas de la eminsnte eseriteTa D? Pilar ̂ iun-ír d i Karoo, publicada en el Dioriu áe 
la Marina de *4 de febrero del preeento sCo.

Véndese on la droguería I .t  Central, Obrapla 33 y  35; botica y  írogccría d« fv -rrá v  CT, calle éol Ta- 
ulente-Rey e9 41; botica de SnnraKoeal.'a, Lealtad esquina á L:ig'inasí botica dol Dr. Faez, Drr.g<>DOs 66; 
qnlDcoltovía EiTíderoopio, ca'ls dol Cbisoo; sedaría de Etna, O'HeiBy n9 8't. Di»l‘'i"zro

PIIMBDS DE ÜLT lis « A
MR. UARTINO nartlcÍDaá las olegantes babanerss qua a’ aba de peinar la i mnllsoaa do última mo­

da. Ha recibido de PaiisóMI pares CREaPOS ONDEADOS, tizados á 1» >aata. s ienL  estos de última 
en Paria: ore«p^ Isrgos, lisos, grupos de rizoe, diadon-*., bucles, lizos, CAPRICHOS, paca asidas en la 
treute, CASTAÑAS con oresuos ondeados y  oon trcrzM rizid*s con un oréspo en la punta; trenzas 
grandes. Usas y  ondeados; pueden verse los peinados en las munenaa. POLVOS GRACIA, los mejores 
para el oátig. O REO LINE i^ra poner el pelo rubio, agua dos EáíS para devolver al neloaucolor.— 
TKE8 PEINADORESLESENOBA » > “«  1 1

N I N F A S  I T  A B A N E R A  S .-P F L IT (J U E R U  J)E Ü IIR T O O . 
OBISPO :il, entro Betoaza y  Villegas. I59n

D-v

MANTEQUILLA
PREPARADA EXPRESAMENTE

para sustituir el Aceite de Ugado de baca­
lao, sin alteración, olor, ni saixtr.

58i el Aeciít ds hfgado dt bacalao qne se expende 
ou el oomercio fuera tieoiaré Haoomeroio fuera zicmjire de legítima proeeden- 
olo, los cscrofuloeOH, raquíticos y  tísloos hallaran 
siempre, anas veoea alivio á sns dolencias, y  otras 
al reetal5l«oiini©Dt<» dft bu «alud. * ^

3?«3ffl.AiaA i>a :&I5cci;a
tCabz rmuada onra 'odlcfiliuonts lo* dolores rennA-

les Mr Inveterados y rebeldes qn sean, jaqueca do­lor de cabozaj de clavo, tórtiooa, anginas de costado 
orálisis porolaln, contn-

j  :------ -scuoocáoneo del hígado
V dal brazo, pa,piteoiones dol oorazoo, el hlatárSio v 
loe dosvunocinüecUu de aobeza, 

in  depátito sn halla nn ia botíc» de Sw íort 
da Luis Xg.-'hrverand, Ag-tiar 106.

del O A B a M ioDEL
PARA KESIABLECER Y OONSKBVAa

So a>dj4Üt6& Ausoiitoras • qjoa pr^ioB son:
P o r  u u  n f i o .............. % 3 1 )
P o r  m e s e s ____  ir  C BiUeteo.
P o r  u n  m e s ..............  3  ^

p®^opArtttaBnto p̂ Tr\ 1& looura-tDftQía oon 
onSim d« duüLíi* y  otroe apuistoa quo U  oionoía ro- 
comien'U pura «.omlmtír «Me iuaI.

Kl dep^itamdBto do mujerta es sorrtdo por cH»- 
aeL stusno sexo.

So hiblun loo idionuo uiQ uoubIm  
E q oioaub^epimjeLto Hidra‘ orépioo delOr.Hs-

se dan á lo. sucoritoroa « in ­
sultas gratis de 8 á 9 ds la malíana. Queda abierta 
la saecnoiou cd esto punto y  en ia Quinta.

90 30oo

M  BENEFICA.
C A S \  D E  S A L U D

EN JESUS DEL MONTE, 
oeroa de la calle del Uunielpio.

Se admitan pensionistas á preoma mádioos.
Loa Busonptoroa solo pagarán í ;  50 cts. mensus- 

________________ ___  15r-J2

Bn SSOpe'O* pnpd »*  tcji''íü un piano da lo me­
jor en su olase: piaiv-bi mutálica. sirte octava'. 
perfict'Uticnts coiisenaíü; v en 012-5 un magnífico 
srmánium de 5 octavas, ri. Pa'ís, sin Uto, pro;»io
para «alón á iglesia. Oalln do Sun Nicolás n'; 8  en­
tre San Lszaru y  Lagura 4 Un

ITumucblaío lio enalto 
* eic.mera'e, muulor.

■ vendo corrjiuesfo do
........................ma de Heno V pa!au-

gaueru; todo eij buen e.tadn/ KmredradQ 6d,
3 7n

ALDACE.\ ÜE mXOS
DE

AEÜM EIM OEILES
X lS m a  74

ENTRE CAIIPANATHO T LEALTAD.
Acaban de i-ecíhirse msgníflooi pianinoa v píanos 

de 00 a. fabriesden exnre Hinciito para esto oUma, 
de los autores i'leyel. Auger, ste?, Jos
que se venden a pr-iio? n.ó.licos-

I>os pianoe de coi» son iic in iqsina de doble as 
cape, lo más paifoeto qnu e« he inventado Hasta

¿ásnersonas deS>ntisgo do CnbA Matenraa 
Cieofuegesy demás pu-'l-lu. du la isla que neeesi-

piaucs pueden dínjirse por raorltii á es- 
H n toda puntualidad,qUG BtdrSU BMoUitlttB c<. u atnA» yû tuAsAáUdWAf

ttnitié&uoleA loé pianos «n loa mismos ozoélSBtcs j 
en v iM  quA tra îx

Losseftorea ProfesorM que noB honren oon s i 
oo&fisnea, serán mny partioul&rmente atosdídos.

Hay un prec oso surtido de banquetas, bolas ar< 
mónioaa, cubro tooladoe, gnia'mauos y  metxtfno­
nos.

í » » '  n \ O T U T V A ’H 'l^

El, GOLOK NATÜRAl, DEL CABELLO, 
b lG 'tTV  “• PATILLAS SIN AI,7SaUC10M 

DR LA  PIEL,
Este Kquid'o no debo cunñiuiítrsft oon esas tinta- 

T»s liara tefiir el pelo, que oontíenun más á ménos 
tiedra Inlernal, manchan 1*  piel y  oon el uso oontí- 

ano produeen males ds otrasldeíaoionj ao entra en 
lU eompoeiolon njn;;nna sal de plata ni mercurial- 
,»uede usarse si.u ouidado alguno, paos no toanohá 
iaptol,y Uenelaven.ijaderusUtuir al oa'o^o el 
principio ooloratiM qne h » perdido, InüJtiácdose an 
el tubo capilar-

vende en la Botioa ua ‘Sna .loa»/' Ajrüar W .
eaquma ̂  Lair.i'ttfir.a. ’

y
-f ;l  J xM í a b e

í\ 1\TH1EÍ1PITÍ{]A,
prf'uarada auguu tórmnla del ’

Dr. J. J. h S -m V E R E N D .
Kato jarabe ce el mejor depurativo y  aatí-haipé- 

Uoo, punfle» ios hnmores, rcgon&ra la sangre y  ar­
moniza las funoíone* viiales curando con la aínda 
de Fi POMAD t A K T M íE B P lí^ A  ^ “ ¡tTim 
ferniedadoB de la piol, los empoines, los herpos se- 
OPS, húm-.’.o», harinosoa, ci'uatáoeoa, furfuráoeoa 
wamosp* y roedores, la sarna, la lepra, la calda 
dol oabeUo á causa de i »  caspa qcs se erio en la ea- 
booa tebida á on principio hcrpátíoo; la tifia, las 
luanohia MoamosiM y  otras muchas afecoionos que 
^  *0 no™bran y  tienen por principio una sangre 
rtednda.—El sarpullido, loe granos de cualquier 
so qne sean, li-s barrea que salen on ol oútie y  todo 
iiTiii aerpotiix» dctopareoea wm el m » do eeie jara­
be y poiDfirtn, ‘

Desgraciadamente, como ia pasca del Bacalao en 
Tem novai* esoMa. d'.ficil y  costosa, los enfermos 
nobeben las más de los vacos sino nn medioamanto 
adaUiTado, faltl/ieado, ona raezoía de iodo general 
y  aceites rancios, qna los estáimagos dellowlosno
pneden soportar,’

ládioos más dlstiugnidiis.Loa mó
ooite que *6 extrae del hígado del pez y  que tan ex- 
oslen^ efeotos produce en 1m  esoráfnlae, tisis y

careciendo del a*

,, __________
raquitismo, rfeeomiendan hoy á sus enfermos, para
evitar los desárdenes de las indljeatioues, las snz-
‘ •noias grasas y  el iodo-----

NoBotros aprovechan'
;adi

tancias grasas y  el lodo puro.
Nosotroa aproveohanito la fármnla lonoilla qne 

nos ha legado el eminente y  práotioo maestro
Tronssean, fámula qae reim. todot los eUmuitos

r ol análisis químico ha descuWorto en el aoelte 
hígado de bacalao, preparamos una MANTE­
QUILLA especial que las damas y  los nifios tomo- 
ran fácilmente-------- 'B porque ni repugna, ni parece oott- 

fecoionada en el laboratorio de una boBoa
los má- 
deeata 
qna en

Tenemos el convencimiento de que «.uu. 
dices celebrarán los excelentes resultados 
mantequilla, y  que tendrá tal aoei 
breve será nn Biedioamento popular 

Con nuestra M ANTEQ UíÍLA tapllmos U  caren­
óla deiacoiM legítimo de hígado de bacalao,_Se

"  — - -- - • Dominga,’’vende en pomos en la Botioa'ie 
Obispo nV 27.

ro»a,A .i>.&  i& .9 rT xcsrA iiX O A
r  ANTINEURALGICA

DEL DE. C ATAL l.
Eficaz y  decisiva para oalniir oon prontitud y 

energía las Jaquecas, puua.idas de clavo, dolca«s 
nemoeoé, muMulares y  reumitioo». G o »  de au- 
chft MpuUiOiofl ea la A 10 ra. el pomu.

BIACSISAO TISTE DE AZABACHE
E l espedfleo mejor y mas barato para teñir 

instantáneamente ¡as canas.

á.coÍt4í Arábipo.

MAQUINAS DE COSE»
de REMINGTO-N reformada sobre telas 
de coser,

Depásitn eneral par» toda la Isla de Cuba

OBISPO N̂  90.
Sodas, laio, sgnjiis y  plezM para todas los luá- 

qumos conueidas.
O B IS P O  Jk\ 00.

MAQUINAS de COSER

SlíVGER

Se alquilan, componen j  afinan
P IA N O S .

COXDICÍOA’ES DEL AL(¡UILEil.
I ^ L o *  pagos serán indirpcn.ablemeute ailelan 

tados, 7  deberán verificarse el mismo día en que se 
bata tomado el plano ena ’quile’ . de lo contrario 
volverá el piano Inmodiataiucnte al estableci­
miento.

38—Ra Obligación del qne toma nn piano es a l­
quiler, el tenerlo lo mánus por un mes, y  en caso 
de que lo devuelva áuti4  do cumplido dicho ténui- 
no, no t-endrá derecho á que se los abonen loa días 
qne hubiere de diferencia, Esto, sin embargo, se 
entiende qne solo es condición dol primer mea, 
pues en tos subsecuentes se abonará lo que oorree- 
ponda.

38—El qnffWmenn piano en alquiler ssrá res­
ponsable de la descomposición á roturas que resul­
ten por mal trato.

48—Ningún piano podrá llevars» fnora de la Ciu­
dad sin que medie ántea nn nnevo contrato,

58—Los cosdnociúueedn iday vuelta aerán siem­
pre de cuenta dol qnu tome el piano en alquiler, y  
se pagarán adelantadas.

o8—Itos cambios de domicilio deberán notifioane 
al eetableoi miento.

ÑUTA.—Las banqnetSLB se alquilan por separado.

L  E  G  I  T  I  m  A  S ,

SURTIDO GENERAL.

OBISPO 90.

a
m

£s el mq|or pr 
pelo 7  qne ee 
varíe.

Se vende o ti-es 
San JosS, Agumr

Míltjvo 
V i  oaro.

Itopcdlr taeatdft dnl 
t-verle nreeer yowsssp-

el pumo butna de

D » T.mt* en tcdiM Us ptlncli-ftli* íortioat 
' ■ '  .................... Agnila ds Uro, ndzÁla driD; on Rytr,iniqro., botica . 

Monto esquina á Angelee.

déla Jjt-

N o  luda d u iú res  4I 0 luueiaüi.

EL ODONTRIALFICO,
bá^CTO parr. Impedir la oário de las i-.neUs 7  salvar 
tastMCán^mento lM  dolor» otrooci qne orodneo. 
Boidci ds San Josá doLLs-Rivoietii!, ApnlatlOS.

ESPECIALIDADES
QUE SE VENDEN EOR MAYOR Y  MENOR

KN LA

QUINAS BE OOSEF
de U *E JC EB  & 1VIESO .Y ,

im¡< " ¡  ugentes jaira la Habana, Matauzu, Cúrdo- 
n a s j Cionfueges.

J. M A R T IN E Z  Y  CO M P.
Se oemprau, «.mbian 7  componen todas las icá- 

quiiins de c.'ser.
fistá de manifiesto el nuevo pedal oon el cual no 

fe  necesita tocar la voladora, na que vuelva atrás- 
Los agu.as leiítt-i as, liil.s y  piezas aceitas 
Se solicitan sjentes para loa puntos indieadoa

GRAN BEBAJl DE PRECIOS.
..eahsmos de recibir I »  mugnlfioa máquina LA 

SO>ENC;OSA de Wülaox 7  Gibba.
CFRIULLY « .  72.

___ m»l r j ?

BüCGÜBmS y PMüMEfilíS.
P 1 L D O E A 8

A I V T I

D r .

S L E Z 7 0 X L a A . a i C A S
DEL

C . I R E O S  . T I O J V T E . 'n . I R .
Seguro 7  eficaz remedio para curarse radicalme 

te de Us BLENORRAGIAt y  GONORREAS por 
inveteradas qtie sean; evitándose een su uso las 
ERUPCIONES, DOLORES, cío. etc-, que

BOTICA DE SANTO BOMÍNfiO, 
a? OBISPO 27.

I4OS FAMOSOS
ACREDITADOS REHEDIOS DS ORO

D B L  X>]&. K I C ^ A U .
No aou logítímo.s los qtae no lle­

ven el 8«llo de la botica de 
SANTO DOMINGO.

Bálsamo de Oro E9 \ del Dr. Skhau. 
Cura la ffifllis en sus grados primeros y  si-gun- 

dosioomo (.bañeros. Bubones, ülcorns rebeldca, 
ylüeras en la Farsanta; Iiritaoioii d*» ifb*.. garganta; Irritaoívn los ojo», en- 
fenaodadeé cutineaé, como iionchaa, ErupoionM. 
etc. I y  en lo general todan laa dr»lArD<í&«i rv«vbvati4an_o«Aí., y  en lo general todau las dftleiuiiaí proren len­
tes del mal tratamiento de la Sífilis enE>i o r í - -  T--------- prime-K1 Balsamo no iolo curará U  enferme- 

Bino «jnü además extraerá oomplotamoiite el 
piercnrlo on© bo halla tomado ¿ntee.—£*reoio: aS la 
octella, o — '•puf doa bctellafly en oro*

Bálsamo deOroN9 id e lD r. Biehau.
Curará todas las enfermedades qne si nllmero 1 

no logre eitopar, pero no se necesita noario sino 
en caso de Bíülls en torcer grado, complicada oon 
affiooiones reumáticas á mersnriales. Desde muv al 
principio so sienten los effectos benéficos de míe re­
medios, qne arrancan del sistema la maldita
m ed^.^e^namjmera completo y  peimanento.—
Precio: $5 la botella, á doe bofellae por $9, en oro.

A»íít¡oío de Oro del Dr. Bichau.
Remedio seguro, pronto y  radical contra gon 

reae sisiplee 6 venéreas, Irritaotones, Piedras, 
treehe«* y  todas las demás enfermedades uri 
tías.—l'reeio: $3 la botella, en oro.

No altera jamás e! celor natural-del oabello, sn 
aplicación ee pulcra y  seDoma; se puede á ná lavar 
ia cabeza; no deja olor de azufre; no manohn a:.U- 
oándolo oon dclioadezs, y  basta nn pomo p ira qne 
nna señora se tiña varias veces; para la barba y  M- 

©a luagffTéhld. Kv so pu»u© raconorar Ia  tétli- 
duraporqu© no alterr- f.l ver'lidero color dei oabe- 
Iloj MÍ se ha coQaeguMt» renllsar el Ideal del arte 
OTO Mte tiu&o expon U íeo. t.Acil eoLsérvador del 
cabello y de la aafud.—S-i cxíiead© muy barato ©n 
todaB la© botinax y  petlumvrf«e de la Ultu—¿i© pn©- 
d©a teftir todos lo© uí inados dobiízob. onedando

B A Y  E U M .
s o j iD  a v

DAVID FliETTO.
S T . T a O M A S  W . I.

Botica de Santo Domingo Obispe, número 27

COSMETICO
DE PEÑARANDA

PARA TEIIR EL PELO
Ningún cosmético se ha conocido que reúna las 

oualiuades quo el nuestro* con otros es necesozio 
que » l  aplioarlos haya que lavsirs*, y  si la persona 
pito lo teossite OBtuviete fliixioEsda áoon alguna 
indisposición, no portría emplearlo porque lo per­
judicaría, oou este no hay ueoesidad dellavado, 0- 
Titándoeo así los íncoiivonientra exurfiidci

tinte empleeilo para 1» CAIIBZA, PATI- 
BlOOTÚa Y  CfiJAS, es casi instántaceo 
uso.

E l modo de usarla ee T«rá 
á cada pomo.

ea el ptoepecto que

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO.
Bemofiio infalible par» T O ', los UATARBOS 

por enárgiocs que sean, y  para toda» las foforme- 
dadcB dol I'EOIIO.

Aocito íe  «IniendríB puro.

BOTICA DE SANTA CLARA.
San IgDacio d. 44, maquina á Obrapía.

M A R A  VIRtzO S AS
ESPECIALIDADES

VE .TETALES
D E  MEJICO.

RECIBIDAS

POR D, J. M. CAREO.

oneneias ryrt untis viciunas causa dicha doleneia. 
—Boluca (le danta ¿na, ¿IniallahB.

eSENCLA CONCENTRADA DE ZAR­
ZAPARRILLA, COilPÜESTA.

Ha llegado á ser tan gre-ude 11 perauacion de tin 
arecldo número ile enfi'iicn qui. han reetabUi:ido 
gn salad oou esta osecciu (.oucciitrada, que la ¡uz­
ean safieiento para curar tortas loo e^termedades 
envrieoidas aunque su origen sea dudoso y  se hayan 
rmpfeado sin bnen resultado loa trataimontoe más 
eoomenrtadf», por lo que muy comunmente la lla­

man CuItAIX» TO D O .-Botica de Banta Aua, Mu­
ralla 68.

LA SIN IGUAL,
FABRICA DE DULCES, IIALOJA lü7. 

Propios jiara oguimilílos de Páscaas.
Son las preciorss cejas con dales de GUAYABA 

imitando libres.
Se Vfndin á prorin* mádioos en la pansde-';» <le

Santo Domingo, Obispo n. 22 y  en la fábrica. 
lo:a!07.

Ma-

Eb las mismas se eacnentra la asreflital* pasta 
do :il<uenilras pura hacer oroha'a, pulpa de tama- 
nudo, dulc.i» y frutal del pa's para exportaeion.

15-i-lOn

P l »  DS M ESi
Muy bueno y  muy barato, se vende en laoa llí 

oél Sol nV entro Coapostela y  Aguacate.
_____ OIS H ae

PRIMERA agencia
d :;

3* o  M >' A  S F  Ü N K B ií E  S
k MMñK mim,

Aguiftr 7 3 , esqnina San J«swi

ra el buen deseuioeño 
ds la admislstrac

ESPECTCRANTB DE POLIGALA.
Medicina a más eficaz pora la onracion de los ca­

tarros, tos nerviosa, asma 6 ahogo, irritación de loa 
bronquios, la sangro oor la boca, evitar el desarrollo 
de la tisis 7  de-toa padeoimientéa del pecho.—Vén­
dese en la botica ds 8quta Ana, Murali» 68.

BALSAMO DE ARNICA.
3ap^or. á la tintura en todos loa coson da lusn 

hiñeinchadas, golpes que bao desgarrado el togi- 
do y  llagas; no causan dolor ni ardentía—Botica de

Ana, Riela 68

INYECCION ANTILEDCOílREICA. 
Estos l^eoolonés quitan los inflamaciones del 

útero, loe dolores y el oruor; cicatrizan las úlceras 
de cualquier oarácter 7  suprimen por completo to­
do gáztero de flujos por antigües y  abundantes que 
sean, impidiendo que se urigmiut csiertoodades más 
graves del útero,-Botica de Santa Ana, Ríela 68.
POMADA CONTRA LAS ALMORRANAS

DB BdXRAMONlO.
venti^osa aplieoeion en todos loa estados de 

; BÍempro enr^ teniendo constancia en su ose, 
la la inflamación y  el dolor como por encanto, 

itiene la hemorraria, que tanto debilita y  extenúa 
loe enfermos.-Vándraa «a  la botica do Santo 

Bicda 68.
AGUA Cioza TRIZANTE.

Cora y completa la duatrizocion de toda úlcera á 
ya abierta, sea reolonte á antigua, en 

de la nariz, y  «obre todo, en I.

*, esqnina .
de Oios.

te establítoiiDiento, el nu>a s.nt'gao por 
y  más moderno por sus efecto», pu 

' se catán iatrodnoiondo 
diO día, se halla expro 

o del servicio
entierro y
lis  «untuosas qiio pned 

lae principalea undadcf ds Kurop*
Amtrica.

En este oottkblúulDüen.to os donde únlcaoieato exis 
to el depásito de ios elecuntes y  ligeros sarcé^o- 
acrtMicos últÜBomer.te inventados, que cierran bsr- 
nétioaniante. pudiéndose conservar el oadéver ea la 
sata tolu el tiemjio qne se desee ain necMídad d«

acto d(
mlldea qn« sean hasta I*» mis nuntuosas

' s S ^
e, desdes] 
xas por bn-

imbalaaiiiainicntu; habisudo sido aprobados por si 
tu Jimia de Sanidad. So venden áloe dne-Qobiemo y ____________ ______ _

Sos de los trenes de toda la Isla, así eomo sañáfa- 
goe de madera hechos en los Eatados-Unidoe, y 
adornos de todas clases Mra los luíamos.

Se reciben lae árdenes de los qne ce slrvaa 
'e en dicho tren á todas horas y  para todos punto»

Pmeios » '  álcenos de todos.

m isrAi
p ú i  t. *>r p - ír

LAS C M K
T  no vuelven jamás, lo mismo 

oles-insectos que molestan á la j
TCsoa la botella, qne oon ex.»
o más.—Modo de darlo: coa nna brocha come se da

lOna: se vende á I
tienen pora tres <

ñas, dents
genitales, sumo chr.nores  ̂Hagas á úlceras 
do toda especie.—Botica de áiiita Ana, Biela 68,

E l JARABE AKTI-ASMATICO , muy conocido 
p©r lUB bueno© ^feotos.

ELIX IR  VEJETAL IND IANO , parales sefiores 
que padezcan caspa y  debilidad en el oabnllo, 

UuL'R lO  V E JE fA L , deetiuye las nnbes 
TINTURA VIt.jI'n'A£j contra lúe Mmortoydes; 

lae deslofiiima al icstanto.
JABONES para quitar lasmatlohafl del cútis 
M IÍ*A 6R i);0  EUBLASTO DE MONOPOLIS' 

modifica y cierra las llagas, hace renacer la carne é 
impide la corrupción: muehceeonlos
dos 7  cu particular en los 1%• ---- ■ ■* ngénios. 

ÚO para 1m a r a v il l o s o  BALSAMo  para laapersonasqns 
padecen herpes, almorro.rdes y  quonizduras : ina- 
tantáneaiucnte modifica 1 es ardores que producen 
estas enfermedades y  lae eura á los t ocos dias de 
su uso.

Se

Tifínado» postizos, quedando 
como nnevo». sean de la clase que ftieren. —Onda 
pomo á t 4-.>0 pap 1,

POT.YOS FEBRIPUGOS,
BOKIí ULa BOS l ’OB EL

Br. CATALA.
Contra las calenturas intermitentes.

, TeulBate-Uey -  — =v.,
mapo; San José, Lam panll»; Santa Ana, Muralla; 
botica Homeopática de Catnlá. Obispo 27.— Cirde- 

* botica án San Juan d©< Dloa, tuAfioo

Efioasísiaioi para om «t toda clase de fiebres in­
termitentes, ya sean cotidianas, teroianas, eto. etc. 
como igualniente las obsiru'joionee del hígado v 
bazo.

Diez años de práctica, con buenos resnl 
nos iiutorlzan para recouicndac estos POLVO

todos, 
.VOS que

á gran númeto de euformos qne en va­
no agotaron todos los antipenádioos y  los esperifl- 
coB Secrete», que las más de Jas veces son iieriadl. 
cióles. * ^

Tenemos 1» con'viodou de qits «1 »e emplea opor­
tunamente este medieamento muy contados serán 
lu  casos de muerte qne ocurran á oonsCOUcDcia de 
dloha» liebres. Los militares marinos
dol oomeroio, vliqero» que tengan que omzav 

ipr
PSBRIPUG08.—La

lugares pantónosoe, deben siempre 
vana» c^us de loa POLVOS “  
coja U  50 papel.

y ájente» 
razar por 

levar oonsigo 
[PUGr- • 
ms2SJl

]P0 I.VC 3 3 9 X a S S T IV O ^
AntibilíoBM, ©OQtra el ©strefitmie&to or^nioo.^ 

CnranTodo© lo© malea <̂ ftl eitdmago 6 iutoatinoa, 
mdixeatioties, Jaqueoaa» dispopalaa, loe infarto© cíeí 
tugado y  del bazOf Ua díarraaa orduloa*. Eeenplá- 
wn oon grande* Ten taja© á todM laa inagnesiaa t  
l'olvoa d© ©oda. Sg ©i máa agradable purgante de 
,M aeSoraa  ̂el purgante mai adave para Ion niíloe. 
Contar el eatrefiimiento en loa almorranaa ea m o©« 
lente» eyitándoB© las laYatívae. £a oaal nn especifi- 
00 contra el mareo en Irs viajes por mar.

Se preparan segnn la fármnla del Dr. Cstalá en 
la botica de Santo Domingo, Obispo 27.—Prado un 
peso la cojo.

CÜCHAPíADA»
Aí« C ITE  T A Ñ I  C A S

DSt
Sr> E*. A3.S07ÍÍI) 3$aSU5IMUk.

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA
CCÜAOION D EL PASMO.

No se oocsliierará legít mo e l poxio ene no llave 
• - “  -■cay retrato • - 

íaicamentePrepftiradis
IflA i

la üiruk» rtbríea t  retrato del aatí». 
radas únicamente 
ISABEL, ooUe d »

Por 
La
rtV 41, faimaela
Pito

en el )iiS>ratorio Botica 
a? 4.

D iPí farros.
ea la mUm», tonooola; en la drogi 

3arrá y  cu™ Teiilonte- 
<ln S ü  Kafiael. on Nntvá

oí» .1»' .nf-.r pc,..-,'l»»>ar» —«IHo
de los

POLVOS CONTRA LIS LOMBRICES.
(^n  seguridad el niilo quo las tenga las e^nlaa:

se dá on morengueey ninguno dqj 
aoompaSa_la oápia de 1» 'fármnla y  el método de

> de 1

usarlo*.—Se venrte úziioamento en esto oraa.—A 40 
oentovas ooJa.

A a u A U s i s n n r E  n n  x s &a b

COSECHADO EN EL MONTE
DEL

LENTICAL,
que se conoce por ‘ ‘La Cruz del Inglés".

LEGITIMO DE LAS PALMAS DE 
GRAN CANARIA.

Furísimo para nso de I as señoras y  pora los en- 
fennos.-Unico depásito botica de Santo Domingo- 
Obispo 27.

— ;4üd —
— -¡Van! replico Chavoiny.
—í Eq qué fermat preguntó NavaiUeí.
—Bajo palalira.
—Aqnl no aejaega Gajo palatra, dijo el duque de Trea- 

mes que cabalmente pasaba entónces por allí. Y  añadió con 
r^ugnancla: ¡Esto es nn garito!

—Donde no eobraie el barato, lo ropliod Chaverny salu­
dándole con la mano.

Siguióse á tales palabras una general carcajada, aleján­
dose el que la motivara encogiéndose de hombros.

Este señor qne era gobernador de Paría, cobraba la déci­
ma parle de las ganancias de las casaa de juego.

Decía la voz pública que tenia un garito en la calle Bal- 
lleul, lo cual, atendidas las costumbres de la época, no afec­
taba la buena fama del poco apreaivo funcionario.

—¡Diez mil .'scudoal repitió Pejrolles.
—¡Van! dijo una voz robusta.
Y  acto continuo cayó sobre lamesa un paquete de bi­

lletes.
Como !a voz era nueva, todos ee volvieron á donde fona- 

ra; mas nadie conoció al que acababa de aceptar con tal re­
solución el reto del afortunado banquero.

Era un gallardo mozo, obn el pelo sin empolvar y cuello 
de holanda.

Su trajo contrastaba singularmente con la elegancia y 
galas de cuantos le rodeaban. Llevaba ancho coleto de bar­
ragan pardo, calzas de paüo;cetiiciento y botas de enero me­
te muy gruesas. Ceñia un ancho cinturón del cual pendía un 
sable de marina.

A  llevar pip.T,, se le hubiera tomado por la sombra de 
Juan Bart.

En un abrir de ojos se llevó I ’eyrolles los diez mil escudos 
apostados.

— ¡Juego doble! dijo el desconocido.
—Admito, reposo Peyrolles.
Y  cayó sobre la mesa otro puñado de billetes.
Hay corsaTlos pue llevan millones en loa bolsillos.
Pejrolles volvió á ganar.
—¡Doble! reoltló asaz de mal talante el forastero.
—¡Corriente!
A  ios pocos naipes ganó la opuesta Peyrolles.
—¡Diantre! exclamó Oriol, he ahí par vida mía cuaren­

ta mil escudos bien de prisa despachodus.
— ¡Va doble! repitió el corsario.
— Rico sois, por lo visto, replicó Peyrolles.
A  cuya impertinente observación no so dignó responder ol

—  a o i  —
Al principio creyó Felipe de Orleana que el mejor medio 

de hacer frente á esos ataques era la apatía. Un simple col­
chón resguarda mejor de un balazo que nn broquel de acero. 
La apatía le sirvió por largo tiempo para sustraerse á los ru­
dos golpes de sus adversarios.

Cuando fué preciso mostrar el rostro, alzóse la vieera del 
yelmo y se presentó en la arena; pero como las turbulentas 
huestes de sus contrarios carecían do fé, moralidad y discipli­
na, fueron derrotadas á en sola apáricion.

En la ép 
mía aun á pl>
que fuesen pi*. .o a ui>o»Joi lano lu» clamores ae la multitud que 
am respeto murmuraba á las puertas del palacio, bajo sus 
ventanas y hasta en sus mismas habitaciones.

Macho tonlan que decir los descontentos, pees aun pres- 
omdicQdo de ios absurdos rumores do oavenonamiento que la 
robusta salud del rey desmentía de un modo incontestable 
la conducta privada dol regente distaba mucho de ser morige­
rada para no dar pábulo á las hablillas y á la malediconcía 
de) vulgo. Sn vida era un continuo y vergonzoso esc.úndalo; y 
la Francia, desde que él la gobernaba, parecía un buque des­
arbolado llevado á remolque por otro. El remolcador era In- 
glaterra. Además, á pesar del éxito del banco de Laiv, nun­
ca ¡es faltaba auditorio á los oradores de la oposición que 
pronosticaban la próxima bancarcta dei Estado.

. Por manera que si bien aquella noche los jardines del Pa­
lacio Real contenían una buena cohorte do entusiastas, tam­
bién ee hallaba ana considerable cáñla de descontentos políti­
cos, morales, mercantiles é instintivos.

A  la última clase, compnesta de todos los ex-petimetres 
que brillaran en sus verdores en la córte deLnls Z IV  perte­
necían ios dos barones de La Hunandaye y Barbanobois 
Cierto que no eran grandes restos de la antigua y esplendoro­
sa grandeza, pero eonsolábaase diciendo que en sus tiempos 
las damas eran más hermosas, más gallardos los donceles 
más azul el cielo, ménos frío el viento, mejor el vino, más fie­
les los lacayos, y las chimeneas no tan propeneas & despedir 
el humo á las ventanas olreunveolnas.

Esto género de oposición, notable por su candor, era ya 
conocido en tiempo de Horacio, quien llama al anciano: i«?t- 
dalor temporis acti, oneomlador del pasado.

Sin embargo, debemos añadir en honor de la verdad que 
se hablaba mny poco do política entre aquella multitud risue- 
na, resplandeciente, alborozada y cari-tapada (si nos es lícita 
la expresión), que circulaba por los patios de palacio para dar 
un paseo por loe jardines y se agrupaba al llegar & la tdazo- 
lota de Diana. ® ^

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
costra la» irritaifinnesúe esuimazo, iutestimosy a]>a- 
rato génilo-ariiiario. y «speclalmente para los pev- 
sooias da temperamento hiTioso.—Riela KJ, fomacia.

eortOab

u  pintara, empaponao bien la modera.—Dapásitos: 
MnraUa 6 Ríela 117, barbería. Café de Tooon. Dep& 
óto de tabacos, calzada del Monte 299.

Depáaito genera!. Amargara 60, donde podrá 
dirleirao parfi los ventas.-No aoUendo de dicho 
detxleítce es talsifleoiio. 94ms8iD

M U E B L E S
B A R A T I S I M O S

SOI, 65.
Se vótiiion muebles buenos, nuevos y ba­

ratos. Los hay también buenos, de uso, ba­
ratísimos. Loa hay de todas ciases y precios. 
Eioa precios son sumamente móceos. Se pasa 
á domicilio ¿dejar nuevas las sillerías, esca­
parates , camas y dasiáe muebles, por viejos 
y oatropeados qneesiéc, esm solidez, eJe- 
gaurtía v prontitud.

UN MAQUINISTA
americano, de treinta ano* de ex.,erieiols , n>te ha­
bla ol oaetellono , ofrojo *ns servicios como iugenie- 
ro I ya sea en ooalquier buque de vapor, de ¡os cna 
Ira ha tenido uiucbos á su carao , y a es algún inge­
nio pora hacer la práxinia zafra, para lo nual tiene 
oonnclmlentos e*peoiales y la práctica d« machos 
afioa «D esta isla r o ros psíse*. Itoedo dar los me 
jorca informe* de sn capaeirt.vl y  boeoa conduots. 
En el drapaoho de oslo periádicu iL j. Voz na Cosa) 
Impondrán dbplOn

D E
B* el-tucj(»de cow-to*.J.>iUcaukrti,*is M.or«.,c«ii

1> hiapaooion deDvtudioa 
e Coba y  Fcetto-Uioc, y  habiendo solido 

triunlónte de todas Gia prnubra, osla llustoe corpor»
r prlvili.-

esta olndad y  de árden 
de las islas Je

rion no pudo méuoe de cormeder á sn autor p
excáoslvo. y  lo^ropioooo.iteciáocn la Aca>lonii 

Nacional de Medioinay Uixi^ia de CádiE.
Las cursa prodisjoMK eícrtuadoa e!idlf.> 

aZos quo cuenta del domimo jiúhltoo, I» eoij>i
rontía qne podumiM) ofrecer al pábÜQo. SU 
y  pomposos anímelo*, de loe que se sirve, al 
nlamo, bastarán reguiitor á loa miles de ^empleemph» vi-
voo que aironiaii la J-ria, i  rki que rrapoñdañ___
siasmadoe e!o¡;*ando sus virtudes, y  pOdooics prceen- 
Ur testlmoniet de IrJmiaad de personas que drapnea

PREPARADO
ron

mí LUÍS lE-iíi¥iRÂT.
SEGUN FORMULA DEL DB. GANDUL. 

Esto Jarabe depurativo de la sangre tiene an poder 
eioatrizante Incontestable, y  colma muy pronto la 
tos, por rebelde qne sea. Esta propied^ es de ana 
Importancia inapreciable, sobre todo, en la tisis pal-

Inoámodomonorcuando
■bitomaa. qne no dejan dpseaoso á los poelaites 

EL JARABE PECTORAL CDUANcT al quitarle 
U  toa, les devuelve la calma, procnrándoles el deej
eonso necesario para alimentarM..

EL JARABETECTORAi. CUBANO, acido á las 
pQdoras de TODOPORMO Parrauae, eenna pidero- 
sísinm medicación p u »  curarla hemotíeis, catairos 
oránioosy agudos, m s  ncimonir y  la.ingea, inmpien. 
tee, y  en general todas las onfermedadoB dol peono.

PILDOMS DS jeDOFOMO,
S E G U N  E li P R O C E D E R  

DEL DR.GANDUI.
aprobabas por la Academia de Cienoiaa Médi- 

_6aa, FIsfeaB y Naturales de la Habana.
ye eficacia está «aurioneds 
1 afamados fooultatlroe de

ifeoti s sorprendentra es loe casos
ios el IODO y d HIERBO, tle.

I nna acoios mny marcada sobra la taberoulaaioD,

Bstaa Píldorae, o 
la práeíioa de los a 
na, pzodncen unos. 

que están indios

el cáncer, lae osor^ól», la olároais' áM to'^ 
suprraion de las reglas, dolores de eetámago. dieei 
tlonea penosos eto. Su proceder ha sido sSi^do el
eriterio de la Academia de Ciendoa Médicas hv-i... 
yNataralesdala Habanay nnallzadaspomna 
sion de sn seno nombrada al efecto, onye 
produjo en honroso informe, que laá 
dicha oorporacion por nxionioiidad y ein 

Véndese en la droguería LA CENTRAL. 
S3y36¡eaUboüoad6SAN JOSE. Agolar 
á LampariBn; en le botica y drogneria LA

U ^ ^ ^ a r r i l iá  dsde haber tomado infitOm:.
Bristei, Ja “XoTOSend y Knb do Leffonr.”"no han lo­
grado oursrsc ¡ano con el LOB DE OANDUX,, y «ets 
es la canea de la gran b ^  que be adquirido, no sálc 
en la Isla siseen nteito-iCíDo, Ol E{hO;» y el Pacíf. 
eo pera dourt» *on lasahoaiita. iMHlIrtn*

Sirve para curar el mal vfséreo por iinvojecído 
qne sea, úlceras de todas oloeea, herpes, 7 toáoslas 
enférmodades de la pie!, 7 lu q.ie pruvetuan de Im- 
g w w .ie la ^ ^ o  por míos adqaíridoej
de la l*ls.

; <n las boticas de -ja Habana y
ci*

^ n F U E L A N E A .

94 C U B A  94
89 venden variae hetramistitis, un torno, on oe- 

pillo, nn puezon mecáuloo, poleas y oolgautes y n ía 
máquina de vapor; todo de poco uso. 8  12n

¡EL BOUHflED !

M A K M O l ,

PABA LAS

ESCUELAS PUBLICAS ¥ PRIVADAS
» N  Z L  ACTUAL TSrg-TTf) D I

1 8 7 4  A  1 8 7 7 .
Gaceta del :i0 de setiembre á 8  de ortnbre de IS7t

CALIGRAFÍA. -  PAPE L GEÍ|.TcÓ ''eCONÓ- 
MICO DE LETRA Kfal’ARO LA E ISGLE8A .-
Nnevo méto.‘ j  práctico, de neoritnra muy seoelilo v
propio PARA APR14NDER A  ESCRIBIR Y ME­
JORAR I A  LETRA POR 81 MISMO. SIN NB- 
CE8 IDAD DE 3IABSTKO, por D. AGUSTIN DO 
MINGO T  CANO.—8e halla de venta en oesedel 
mismo autor, selle del Marqnés de la Torre n? 45, 
en Jesús del Monte (Uabane), á tl7, en billetes, pe. 
gados el contado, por cada crn»«s surtUa de siete 
onodernos ala coser. 6 $18-50 c idos.—Se servirán 
los pedidos á domicilio sin aumente de preeioá 
cualquier punto del Interior 6 extramaros d!e le H * 
baña, excepto á ios berríos más apartados, siempre 
qoe sesn de nna gruesa 6 m is; pero siéndolo meno­
res 6 en loa barrios extremos se servirán tombisn á 
domicilio oon solo al an:iU‘nto de loe gastos ds eoa- 
duoclon. Ignalniento se serririu los que se le h » 
gen de! interior de la Isla con los rpimi«« condiei».
nes, siempre que encarta oertifioa-la se le mande*1 
importe en billetes 6 libranza de fácil 7 1
bro; si la remesa debe estriarse mi el pnnto om  se 
lo draigne de eeta ciudad. También se servliu pM
el eorreo eertifloondo el pannete rcnieea y  la 
aviso, si además se le iociuje ^ ’-'W por 
gasto* de oujói*l.Jo. franqueo 7  errírd.- 

Se remitirá también 
ñcado un ejem 
el sistMna en 7
yendo en la corta 50 centavos de peso en selles ds 
franqueo para franquear 7  oeriifioar. :I0  38)n

i  también M r el correo en pliego ceriá- 
nralor .le las 3 ! láminas qne compsoss 
I 7 cuadernos, á quien lo solicite, um íi-M -Ln m *... ̂  .3̂  ^ ̂  ̂  ̂   %

E M W S D y }
L I B K E l t l A .

A Z l'C A H , AGUICTTf.TUUA,

A Z U C A R .
t  A R T ILLA  práctioB del manejo do ingenios, fin- 

M desttosdaa á producir aeúeer- 
IH E  KL'GAK n a v e  i .  i  __1 Hh 8 L GAR CAN3 pub'iehsd in Ltnuon, regla, 

t e r ^  for trausmlssion abroad. 6 vol, 8 '.’
"Uhivo déla oeSa de azúcar, 1 toen, 

4. (.egundeedi-ioa. corregida 7 acmentade.
BACH ILLER  Y  MORALES, prontusrio d# igii.

«1 nao da ¡os labradorosj hocen dodM 
de la lal* rio Cob*. 1 tomo, 49

CORTES r  MORALES, Teeoro del Campo. Ko- 
vUima gula de labrador»*, Jai-dineros, hcrtelasci. 
arbolistas vg/insderos, a tomos. 4?
2  Msisonnuíiquedeidames,

:r*l dele

HALAGUES, Riegos por medio do norias, bosi- 
osa T  etros miqu'nas,

F\^SS , eíauaol del haoaaUado •euó«rm, 6 
de U  ciü 4 tomo* 4\'lUisr. M©p©itoriü Klíic-o-Nata.-jl da IftuUdí

Cuba, y lonjow.
POKT, Memoria© nobr^lft - .•

Ul* ri© (JuU#; á toxoé, í?
B.iSSET, Cuide pratiquo du fabi|.-ja úeaneie,roruoi. ^
STAMMER, Manuel do la deetiluioa de tontsi 

loa mMierea «loooUsables, l vol., 4?
8TAMMER, Tra'té complete de la fabiieatioB 

de sucre. 1 vol.,
W ALKO FF, Troilú complete de Lh-i.-atioBM 

ratUmacA du sucre.
Surtido de ubre» ds AGRICULTURA, te lulUiá 

CBesta eesv
I'ttsdjn p 11 .- CATA LOGO la* p.;rsonas que pu-

ten.
LA  ENUlCLGl’ E n iA , lib reií* NieiomslvRz- 

trenjsrt -t» y  ‘.1 . f ia y  eotRe»fiia, O Raillv 91
ílO a

D IV E I i r t l  J iS IiS .

SáLOES LOÜVRE
•DOS GRANDES BAILES

cz

M A S C A B A S .
La. |'KSaS5TK ZSSPU&AOA.

GRANDES PIE8T.48 DE LOS BOMBEEOJ.

El 'íoitünsro 14 j  infirteíi IG de 
novlemhi.) tl-j 1875.

Dos msí-iICote orqiiestos altern iria todalenc. 
oheloo.uio preoiotas polkas, daties v un viJt 
nuevo.

Lostaloueseiterínb-illiBtemente ni- rualusMz
flores.

Entrí.ia Je caballuTi»..................... . « j
Ideiudu sefiura*........ . |

A la e t .
SOTA.—Por úrden de la Autoridad, el baile con 

eluirá á lae tres y  media.

blanco ds Carrara (Itelis) j  ncgio d.- tWaica tu lo­
seta» de (dios teiriaOo* para p vi uito*. Nt*en- 
cargamos tardúen de tu cjlocnuii u por varas 6 me 
troB.

IIM W IIS  DS EPt'CTDS DS BIBRO
DB IGNACl') PON8  y C8, 

ealle de Egidc n? 4, frente á la calle de Lux.—Haba
tíbl'Joeeu.

ÍPOBTANTISiaO.
I aA  L 0 8 1 N A .

CASA DS PRESTAMOS.
Keptuuj u? 3,

entre Consuladoy Prado frente al hotel "Coltrado.” 
Paollita dinero sobre prendas, muebles, alquile­

res de cesas, sueldos de militares, empleados, eto, 
con súUdsa Karontlos; compra oru y  plata, cambia 
oro por papel y  vi-reversa y  oilmite cuantas oomi- 
sienes sn lo propoiij-.n. PRSCIOá CONVEN- 
CIONAtjPIS.

EL ACUEDUCTO.
Llaves reguladoras; . 

tos, empates pora tola 
de llaves de mostrador, 
mámente baratas eu lo

peola'ea para empa­
ría; completo surtid* 
, «to. 8e venden su - 
de

BEENAZA N. « i -  ACCESORIA.
_____ _ Síibŷ oo

iá e im i iG S
CUADROS ,4L OLEO

DEL EÍPUTáDO PISTGR

MARTI Y ALSIlNA.
KETllATOS

GALIMO 1 .80,
E S Q U IN A  A  S A N  R A F A E L

EOPA lí
7  O A a a ig B a TA

INTERESANTE
PARA SASTRES Y  MERCADERES. 

H o y  $e r e c i b i e r o n  

dos grandes fftcturaa de cheviot y esBimir
francés y se ha abierto venta á la mitad del 
valor 6 precio que tienen en plaza los de 
igual elaae, por ser mucha cantidad para d 
consumo do la casa.

40y
P A R D E S U S .

Pardesús franceses Buperiorea á 30 
50 $ ano.

Idem para niños do todas edades, precies 
muy baratoB.

5000 áusea de caskair franc 's y muselina
á 45, 50 y 55 $ uno.

ídem de cheviot, meltones y tricot,

negro á 30, 33 y

NION, do Sarrá y  Cp., oslle do Santo Tcrcéa.'Éú'vb 
Uaolaia, D. José SUva, y  ex »<te» las domás botí-

% e
la.

vento en todas la* prluoipalo» botiosks de la Is- 
loifrarauros, botica AGUILA DK OUO, cal- 
déj moütft Aannin*! á Air-dí**

BOTICA
DE

S A N T A  A N A .
RIOLA S -

HaBANA.

A V IH O  IM P O R T A N T E .
I *1 púMco qui en eete larramfio ae

. miiltoas pratrtg, de «n-.-odon diariamente commli
á una de la tarde vdo  crhoá fies Oe •.% >;nub«, prao- 
tioando Isí operacicmoii de ciru !r. o:i.* üonaiilc^ 
necoaarias.

POLVOS ANTIHELMINTICOS FCS- 
GANTE8 , INFALIBLES.

Pora la deetruocion de les lombrices.
Lto nifios loa toman Reilmente oon oualqnier ’ l- 

quido, alimento 6 dulco. y  en oaso de no touM loui 
Vrioes le» purgan y  fortifican sns ratémairo. • ,t. ...» 
.ero,
apiop'

que 
úto pora

y  fortifican sns eatémogo*; de mo- 
" »  ydeeganados, con este purgante, 
ellos, ibiobran Ja salud y  el apetito

V se ponen risueños y hermosos. De vento en 
las boticas y  drogueiías ue esto Isla.—Bul 
Santo Ano, Muralla W.

apetito 
todos 

BuUoa de

P IL D O R A S  A N T IB IL IO Ü A S . 
m  mejor parrante psra estos climas, esperial pa- 

d?lh lS-lo y  eiratreúimtento. —Do ti ©a o© fianta Aaa, Muralla tSjt,

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A
^ tr i ío n to  pora la curación radical de ios gonor- 
^ « s v e n d e  M ía  1 ótica deSm taA '.», Muru.ia

AÜBOKA »B  trxvxas .-- 7G.

ÍPA5TA BALSAMICA.
Aeonsejada por varios laemtaBvos pora U  pron- 
y  segura curación do Ijw genoireas, aíeooione» do 

tovegiga yriécnes, evitendo las tunestai cense.

Idem
á 60, 55 y eo $ uao.

Levitaa de elastlootia 
40 S , con chaleco.

7000 camisas, todas confección del país, 
blancas y de colores, lisas y bordadas, a 4i, 
5 y 51 S uua, y á lü las bordadas, que va­
len doble.

¡E S  L O  C I E R T O !

GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
lOOOü varas poplin de seda, color entero

DE

S. M. E L  .KE Y
do coBtambroB por ely cuadros originaies 

mismo autor.
De venta en la callo do !a Habana t? 118, 

Almacén do Pianes.
30 2n

E A  S E R A F I N A
O TÜ T.LY  S7, 

entre Villegas y I!‘r;;;iza.
CUBIERTO} DB CnRW T 

mstíil blanco, gMtanMswloa p- 
oamto antigu.». o nocida y .

'LS_LBaIr.:i-)S, 
15 ai>os, ejs la mar 
.“ ditada de todo ol

completos, n uUos «s'uohe«. cuchillo*. 
V tensdorra po-liooeuvi T subI \i* . r 

ritas para <ia« , iJotn para refraáeo , cuch., 
trinoh*ntes. palas pM~ vetc-tdo . tonoeUlas 
szSeor, aros pata servilleta . porta-vasoi y  
llsa.cstn-’ .es de cubiertos i  uva niño, vssosdeto- 
des tamafi.',, t e .  te ,

Nota.—Ajon pjamc* al púbiioo q ie  no se de'e 
lorprcader por los ocrncio» pomposos Ce rtras msn- 
oasatanterAra», qu 'ao o pr-Teni’ « i  probar fmtu 
" *  cuya coJidad e. mny in fíriir, iumo lo instift- an 

que han oomprado de e llo j, haU ínfolas p rsm ______________  ̂_ _  ^
lo* tenido qué obaoiooar'pot eoaiplet’  ’al mít'rpo- 
00 tlampa (la ne» . austi' :yéndoloa cónica qn« esto 
casa Tsnde de P L C  . . 'H R lS T J F L » , á pracio» 
muy eqmtatiToj. "

87. O S .a iX ili'S ' 87.
____________  8  I3n

ANUNCIOS BATHAJÍJESOS,

r  Desconflars* ds Isi ftlsiScscicoss, '  
8s AlemoMia Sajú los nombres í .  g.egr*« 

7 C* 7  « (ro a .
Posar mucho 

cuidado queel

troducto ileva 
sverdaderaSr- 

w na inclusa.

^ U T E  E4 ; ^ E U N ^

O C R E M E - O R IZ A  «

“Jí'̂ isseur de plusieurs
i f i l lE  STH Q N O R É .P^

EfU lnsompa’'able preptradnu 
es UDtuosa j  se (uoite con fsciljda.i: 
da freKur* j  briUsntei al irúllt, 
impide que se (ormen trrugu en 
di, 7  destruye v bace desaparecer 
1h  que ee han formado ya, y coa- 
sena la hermoiur* b u U  to edad 
mu Máutdt.

2 *  í«íu  u i ’lJ
M

P & S m L A S  DIGEStIViS rabriadu h
^ c b j  CDD ^^oalcs estraidas ds lu  Foeilst.

agradable y de ea eleele se- 
tcediu j  digestiones diOcilei.

Pa r a  b a ñ o s . -  ueSALES DE VICHY
Rollo para an Ba-:o, para lu  perwau que m

Ir á Vkby. 
lora eeilar tas falsificaeioms, 

extjase sobre todot ios Productos la marca <U 
lEUO BEl ESTIM gBiXCES

I teribs íneiesdM le eoeseatraa: «a 
, HATHlAd bennsiiM j  aáBBA J C*.

Jarabe Laroze
DE

picado ron gran^xíf'' <i\' f.iiC'* inv* 
<\t cuarenta aiiftf **n ia <raf*í*

»4cerf**aa, /ío.Vir.’.« *ic oí* v < i-
I ictmh ' '  *Mnhrcs, Digrstioti f̂ ->u*, >

J .«P . L A B O Z C  e l
i  y TH9 Z f f - r.irt/.i’

Deprtsitoaen laH afcanai;8A * r iy r «  
I L.Lbrivbbesd;—y en todn» h* j—i'i ;i, 

Farmacia» de la I-!a ri,,

«J ■!g-

LIBEOB

I ATIENDAN, á 7, á 7 rs. vara,y labrados, -cxirtOi.'n.iii.'i, a r , ¡ 
quo valen doble en todas partea.

Baréa inglúa 6 do cabra á peseta la
vara, precio de siempre.

Poplines y granadinas de hilo á 21 rs. va­
ra: valen á 7.

Órgandís ftancós, color entero, a 2i ra. v.
Abrigos, nubes y mantas de todos precios 

y clases para señora y niña.
Piqués de todos eoíores para trajes de ni­

ño, velos para novia, sobrocamas de lana y 
piqué, do hilo y de algodón, blancas y do 
colores, mosquiteros de punto, y cuanto ee 
tKMesita en lo que ai ramo pertenece, lo 
misino en artículos do gusto para señoras y 
niños que do SASTRERIA y CAMISERIA. 
______  8b29oo

ALMACEN
D E  M A R R O S

Laodi) Soíomayor y conipafiía,
Cdrlos I I Í  n? 2 1 1 .

Debiendo entrar en la presante quiuoena nn bu­
que á nuestra conslguaoloa, recibiremos por <íl 

Pisos bidriitUoca.
Idem de piedra artificial.
BaldcsiDes.
Losetas de “ La Blsbal."
Mosaicas de Nolla,

• Azulejos de todas el»», .s.
L>»as y  ladrillos par» leohos. 
lab erfu  ¿© todas
Adorno» de borro y  piedra artiflfial para fábri­

ca*, jardines y  pattos. ^
Trjas oatalsn!!». modelo francés, todo en grande

“ ” árr’lg?*do.J"“ " ^  ̂P“ -4 l i s

U H M P B S

ESENCIA ETEREA BALSAMICA
Ateto **«n<aaBU5i«mc*y foBTiviCiMT* es p «  

«tolencia el mejor to« r-o bxtibro, Mbt ^  
ara loe niño* y los ̂ toreónos débiles.
Be emplea su fncci'one* y  como etiimo- 

vate u  los baños. Ademas, como *(jo i m  
tiene oa aroma may agradable.

Piril, rvutia L E R O Y , Í5. nlle 8” -S>-lmto. 
Ba ia nabana ; FER-XANOEZ. LESTRA, SAIU.

BEL OBISPADO BE 1 1II IB INA
TAItP KL a 5'0 BISIBlTO DE 1876.

LA

De venta por mayor y inene-en o.- padean.» edito- 
ro» San Ignacio 27, imprenta del ' ATisador Comer- 
Cro’z Teto * Mercaderes 29, pepeUtl» lA

7 E L 0 U T I N G
íiss'?;

OBRA NUEVA.
P O L V O  DE ABROE

Fara «codinamia Homcdi a 1 1*. es-

Eipedal pronande ew BISSDTO: doi eos-
....................................... VíaI eiguieate naccioa eiealodibiesobre i

P-’rVl DrrKlÓHTiro’ilüaiiKs.
al caetellano por Franrt-co de Rojas, 

médlwhonieiSpate Ua tomo con más de 600 pigt- 
OM, en oro.—Hállisv de venta en 1-

KS ADílEhCNTE y abeolalamsBt* £Íví- i|

librería

3 1 .
i y Extranjera de Andrés Pego,

C a l l e  d c l  O b i s p o  3 4 .
8  4n

SIBLE; u i  qne, eomaniet i  la piel oaa ber- 
mosara y na lipsclo aterriopeladc uturale., u 

Precio ds It Caja esa borla i  ft., ea Cauda J  
Ch. FAT, 9, talbe <la to Pas, ea Parle.
Ea 1a Rabona, Parfomerla al Basic rvaiTi, 

Ed. D a isé y Cs

LA lEBIGACIÜS ÁNTIGOTOSA Y AfiTmü,Ái Uitíii i i  j¿,¿íaL
D E L  D *  L . 4 V 1 L L £ ,  D B  LA  F f iC C lT A D  D E  P a u IS.

Ci reputada desde hace SO añoe eomo ■■rallbio •••< 
reeaídei. Ba eficads ee tai que fl 6 8 etubaradUo 
mas VITOS,

De lodos tos snfigwotos «ocoiridoi, el del D ' itatiLe  ee el 
y eompletemenie aprobada por el « e fe  del laboratorio de le 
es pnes el u a le *  c leotiO c», qoe lleva nu sel!» oficial r  
aecnra,

Lía* 11 ,'orm» del célebre qnímic» toaaiaa n e o r r ,  ««i 
Ba do. «o de mas de eteo pífiiaai, cenpiinto ptfra'to* i 
lodo fin?. tico 4elie dar gratis.
.  "?.’?■ *7 Jo* |rsades tocoiiT*nienl’.j de U * — .uc». u , la finos ¿tí DscL
Larllta , desde esta (ecbs a o lea  marea •stoial uses.

Depásito eo la Habana, isarrá y y .  yu  re rn a n ecs  7  C ; ea Sasíícpo de Cuba, J. T re w d .

rnsfr* los sceeses, ílao rootr* tu 
'■ :s pira quitar los doletsi
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yentee sk. 
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•sede por 
presente 
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billetes qoe 
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Lo que ee 
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* e r  gontrá .

Desde el d 
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e l sciteo ord 
btar átoi si.
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107 .
742 da » l .
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2  ídem de i

"■ít a
de 80».

y  poeteri 
4 Idem de |

re* T pos' 
3 Idem de |

7  poaterii 
8 ídem de »  

y  poeterio

909 premio*. 
Prooto de lo 

filóte! déeimo 
Lo que se a' 

fia.
Habana, no 

Centrad ifateri

F LA N  dal ooi 
tener efecto 
ofio, compm

t
■.
r-or c

qne ba sido aDaliaade
i de Uedtcina de l'aris; 
"tCDiesle nca garanue
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Ayuntamiento de Madrid




